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ARGUMENTOa^M 

'-'BERM4 
DO POEMA. ^EHrCiMBfia ia«_ 
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JosB Carlos de Lara, De^o da I{;rrii 
d'EUas, querendo obsequiar seu Bispu, 
o Ex™o e Rev""» D. Lourenço de Laii- 
castre, vinha oiíerecer-lhe o Hyssope , 
á porta da Casa -do -Cabido, Iodas as 
vezes que este Prelado ia exercitar suas 
fnncçOes na Sé. Depois, esfriando esta 
amizade por motivos , que nos sUo occul . 
tos , mudou o dicto De^o ée systema ; o 
que o Bispo sentiu em extremo, como 
uma grande affronta feita á sua ill"* pes- 
soa : e para o cons*tf anger a continuar no 
mesmo obsequio, macbinc»u com alguns 
iieus parciacs do Cabido, que este la- 
vrasse um Accordão , pelo qual o Deão 
fosse ouriçado, debaixo de certas mule- 
tas , a não o esbulhar da pretendida 
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2 iiRGUMENTO DO POEMA., 
posse, em que se achava. D*eil^ terribil 
Âccord^o appellou o DeUo para a Metro-, 
poli, onde teve sentença conlra si.. Eaia 
é a acção do Poema. 

Passado pouco, tempo depois da refe- 
rida sentença, morreu o Deão, é ilie 
succedeu no Deado um sobrinho seu , 
chamado Ifftacio Joaquim Alberto, de 
Matos; o qual, recusando sujeitar- se, 
como seu tio , ao sobredicto encargo , foi 
pelo Bispo asperamente reprehendido , e 
ameaçado. Então interpoz o mesmo um 
recurso á Coroa , cujo Tribunal mandando 
ao Bispo dar razão de seu procedimento , 
este, cheio dfúm terror pânico, desistindo 
da imaginada posse, negou haver tal Ac- 
cordão , e o mais que tinha obrado a esse 
respeito. 

Tudo isto dá matéria ao vaticinio d'A- 
bracadabro,' <{ue é um dos episódios de 
que se reveste o presente Poema. 
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CANTO PRIMEIRO. 

Jlíu canto o Bispo , e a espantosa guerra ^ 
Qne o Hyssope excitou na igreja d^EWas. 
Musa , tu , que nas margens aprazíveis 
Que o Sena bordam de arvores viçosas , 
Do famoso Boileau(i) a fértil mente 
Infiammaste benigna , tu nC inflamma ; 
Tu me lembra o motivo*; tu, as catisas. 
Por que a tanto furor, a tanta raiva 
Chegaram o Prelado , e o seu Cabido. 

ij^os vastos Intermundios d^ Epicuro (2) 
O gran^ paiz se estende da« Ghimeras , 
Que habita immenso povo , differente 
l^os costumes , no gesto, c na linguagem. 
Aqui nasceu a Moda, e d^aqui manda ' 
Aos vaidosos mortaes as várias fornias 
De seges , de vestidos , de toucados ., 
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^ o HYSSOPE. 

De jogos , de banquetes , cie palaip«9 ; 
Çnico eaiprêgo de cabeças ouças, 
frezentas bellas caprichosas Filhis , 
' Presumidas a ceitam , e se ocpupam 
*^nl buscar novas artes de adornar-se. 
Aqui seu berço teve a espinhosa 
Esdiolastica vâ Philosophla , 
Que os claustros inundou ; e que abraçaram 
Até a morte os pérfidos Solipsos (3). 
D'aaui saíram , a infestar os campos 
t)a bella Poesia , os anagrammas , 
Labyrlnthos, acrósticos, segures (4 )i 
E mil espécies de medonhos monstros, 
A cuja vista as Musas espantadas , 
Largando os instrumentos , se esconderam 
Longo tempo nas gruttas do Prfirnasso. 
Aqui ( cousa piedosa ! ) alçou a fronte 
A insípida Burletta , que tyranna 
Do Theatro desterra indignamente 
Melpómene e Thalia, e que recebe 
Grandes palmadas da Nação castrada (5). 

Do deuso Povo, que o paiz povoa , 
TJns com pródiga mão ricos thesouros, 
A troco d'uma concha, ou borboleta , 
Óu ({"uma estranha flor, que represente 
As vivas cores do listrado íris, 
Despendem satisfeitos. Outros passam , . 



*CilííT(>rI. . 5 

Seib cessar, reirolvendo i\GÍte , e dia , 
Do antiguo Lacio antiguos nn^nuscripto^, . 
Do roaz tempo meiQ-consgmidos , « 
Para depois tecer grossos vojiumes *'.!* 
Do— H — sobre a pronuB^ ; qu se se Aeyc 
A conjnncçlo imiPto verEo , ou xio(fte , 
Que Iharcham ante» d^ella no discurso. 
Alguns ( misera gente ! ) iiAtildiente ^ , 
Compõem grandes Ilíadas , e tecem 
Aos Taidosos Magnatas mil sonetos', 
Mil Pindárica^oA^ e epigrammas, 
A que apenas aeíK>lpar elies se dignam^ 
Estes , «ttjas cabeças desgraçadas • 

Nâo bastam a curar três Anticyras (6), 
Abrasados sf crêem d''um sancto logo, 
£ ter commércio com os altos deuses : 
Senbores da áurea fama , e seus tbesouros 
Se inculcam aos Heroes , e em seus delirlbs , 
Se julgam mais felizes e opulentos, • 
Que o grande imperador da Trapizonda ; 
£m quanto , na pobreza submergidos, • 
Cobertos de baldões, e d^ impropérios 
Dos Kicos ignorantes , e dos Grandes , * 
Com mofa , e com desprezo , são olnados. 

Doeste pois populoso e vasto Império 
Em paz empunha o sceptro soberano 
O Geuio tutelar das Bagatellas. 
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» 6 O HYSSOPE. 

"^•om magestoso alcaçar, qve se elevp , 
Com estranha structura, 9\Í. as nuvens. 
Assiste o grande f^ume ; e il'aIU rege ' 
A lunatMi gente^ a seu arbitrio. 
' De ti^sparente ta^o fabricado 

É o largo edifício , que stnfttentam 
Cem delgadas columnas de missanga. * 
l^ot quatro ftdost em igual distancia , 
Quatro tâfres de lata se leTantam; 
' Do capricho obra , em tudo , muito prhna , 

* Onde a matéria cede muit<M frte. 

• « * 

«Aqui pois a coqsclho cbama o Geni9 
Do seu império os príncipaes D^astas. 

j 

N'um vistoso salão , todo coberto 
De papel-prateado , e lentejonlas. 
Se ajuncta a grande Corte; e alli^per ordem, 
•' Assentando-se vai : aos pés do tbrono 
Dç alambres , e velórios embutido , 
A Lisonja^se ve, e a Excellencia; 
Seguc-scf a Senhoria, e abaixo d^ella 
O Dom sftrrado , as grandes Cortesias , 
O Whist, o Trinta-e-um , os Comprimentos; 
E logo o Vampirismo , os Sortilégios , 
r Os Sylphos,Salatfiandras,iyymphas, Gnomos^ 

E os outros Génios dn subtil Cabala (7), 



8 • O HWSOVE, 

Que mostra cm nos koBrar, lenhQ di»p<wt(r 
Dar á sua vaidade um novo pasta: 
Que a uma escusa porta o Deão saia , 
' Co''o Hysflope , a esperal-o , determino. 
Doeste meu parecer quiz dar-vçs parte » 
!Não so para escutar os vossos "{ptos ; 
Mas para que saibais, e^queis, certos 
Que a corte não fazeis a um Niíme ingralp. » 

Acabou de Callar; e conâmAindo 
Todo o sábio Congresso o -seu dictame. 
Um susnrr^ no Conclave s^ espalha , 
Ao do Zepbyrõ em tudo similhanté ; 
Quando , nas frascas fardes suspirando , 
A bella Flora segiie , que travessa 
Ga , e la , entre as flores , se }he furta. 

Mas a vã Senhoria ^ que se lembra , 
Que em casa do Deãi) sempre encontrara 
A mais benigna, a mais certa guarida , 
Que seu! nome na bôcca do lacaio , 
Do cuainheiro , da ama andava sempre, 
A cabeça mofvendo descontente , 
, Tre» vezes escarrou, e a voz. alçand», 
' DVsta sovte fallou ao grau^ Déspota : 

« Soberano monarcha , que tu queiras 
Premiar a qnem te honra , empresauligna 



CAWTO I. ^ 

E de teu cor»dLo : eu mesma «pprovo , 
E mil -veze» dictara este çonseliio ; 
^as qiie , para o faser, hoje pretendas 
Que um DéSo, de crescente, e curta yist. , 
A dignidade abata, e a esperar saia 
W'uma porta d' escada, ô seu Prelado; 
Wem jnslo me parece , nen^ louvável. . 
Se tu queres honrar sua Excellencia , 
Outras maneiras ha de consegíiil-o : ' 
Na mesma Igreja d' EWas, e Calrida, 
Ha um Bastos, um Sousa, dons Aporros, 
Que, junctos com os Pittas, podem todos 
inda a mesma commna acompanhal-o 
Levantar-lhe a cortina drf trazeiro , ' 
r.ayar-lhe o nédio na, -. «até hcijar-!h'o. 
Estes , e-outros d^efeta mesma estofa 
(De que o Bispado, quasi todo , abunda ) 
As costas vão Jbuscar o gordo Bispo 
Qae, indaque um pouco pesa, vem seguro; 
Que sao CavaUos mestres e possantes^ 

Mais yxeria d«er o vão Dynasta , 

Quando, de seu assento , edbravejand*. 

Se levanta impetuosa a ExcelWa: 

a/«T' ^Íu"*' '^•™* *> ««^easiectó 
As palavra, lhe corta ; principia ^ 

Cem vezes o discurso, e logo p-Sra.^ 
Até que n estas descompostas vozes 
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10 o HYSSOPE. 

Finalmente atroou a grande aala : 

« Gomo! E é possikil que haja qnemséalreva 
N'e8te Congresso , a.oppor-8e, cara á cora , 
Aos obséquios que tu, o^-Nume ! ordenas 
A uma reverendíssima Excellencia ? 
Um De&o , co^o seu Bispo comparado 
Um cominho não é ? Sè tu^ o^ Nume ! 
O teu grande projecto não sustentas , 
Eu so... » £ nHsto bate o pe nft casa. 

Ao rijo som da bestial* patada , 
Tremeu o régio sólio, e o pavimento: 
Assentos , e Assistentes assustados 
Caíram pela terra. £ntS.o o Génio 
Alçando um pouco a voz : «Basta (lhe disse) 
Eu disputas não quero em meu Conselho , 
Minha resolução está tomada ; 
Eu a escrevi , eu mesmo, em meu caahenho, 
E o que escrevo uma vez, nunca mais borro. » 

Aqui, co^o rosto um pouco carregado, 
O Conclave despede ; e logo chama 
A vistosa Lisonja que, n^um ponto , 
Cem caras, cem vestidos^ cem figuras. 
Cem linguas toma , e muda brevemente 
De palavras , e tom , -segundo o gosto 
()os que o governo tecm : e assira lhe falia : 



CANTO I. II 

« Magnata principal da rninh* Corte, 
£u , para executar este projecto. 
Entre todos tè escolho ; diligente 
Parte a cnmpril-o ; pois de tuas artes , 
£ de ti 80 confio a grande empresa, w 

Acaba ; e mais Teloz que a leve setta 
Parte do Itureo arco, ou na alta noite 
Cair se ve do ceo brilhante estrella , 
Toa o falao ministro, abrindo os ares. 

Juncto da bócca do cruel Avemo (9), 
A província se ve da Dependência , 
Cujos campos retalha, murmurando, 
TJm peifueno ribeiro d^ agua twrva : 
Ji&o cria eia suas margens tronco altivo; 
Mas so henras humildes e rasteiras 
Produz o seu humor; se algum arbusto 
Mais -wiçiBO rebenta , as suas folhas 
Tem para a terra todas inclinadas : 
Funesto influxo do liquor maligno. 
Que o sueco lhe ministrai Aqui, voando , 
A Lisonja chegou ; e enchendo d^ agua 
Uma pequena infusa, que trazia , 
As azas abre, parte alegremente 
Fendepdo os leves ares; mil cidades, 
Mil povos deixa atras , até que chega 
Da famosa asdtoaa á grande terra. 
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12 O HYSSOPE. 

Aqui , tomando a fornia do lacaio 

Do farfante Oelo, entra na casa, 

Â tempo que , de chambre , e de chinela»^ 

Pela comprida sala passeava , 

Sorvendo uma pitada de tabaco , 

De quando em quando , sua Senhoria ; 

Ora á janella chega , e applicando 

Uma pequena lente á«urta vi»ta, 

O que passa na praça vigiava ; 

Ora ., arrotando , para dentro toma. 

Ardia então em calma toda a terra ; 

E o calor, que as guelas lhe seecava , 

Lhe fajs bradar por água, e caramelos. 

A Lisonja,, que idon^9 tempo vira 
Paratammanha empresa, uAi copo enchendo^ 
Da turva lympha do regato impuro, • 
Com quatro caramelos , n^nma salva 
Lhe levo]i mui lampeira ; elle sorvM^do 
Com muita mogiganga o fofo açncar. 
Os dedos lambe , e logo o copo vasa 
Do maligno liquor áentro na pança. 
Acabou de beber, e pouco a pouco 
O veneno se actua dentro n^ alma : 
Uma chamma subtil, um vivo fogo. 
Lentamente se ateia : arde em desejos 
DHr o Bia|M> buscar, de offerecer-lho 
O mais activo incenso ; mil obséquios 
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CANTO I. i3 

Na cabeça lhe rolam , e o transportam : 
Da tarde em todo o resto nâo socega ; 
Nem na profunda noite estas ideias 
O deixam descànçar xnn so momento : 
Sobre os fofos colchões revolve o corpo , ' 
Mil maneiras pensando de adulal-o : 
* Umas vestes lhe lembra debuzar-lhe 
Em donrado-papel sifa prosápia ; 
Mas de genealogia nada intende 
'O triste , por seu mal : outras , lhe occorre 
Jr calçar«4he os sapatos : com inveja 
Olha do illustre Almeida a feliz sorte , 
Que os4>ratos, e a bebida lhe ministra. 

Da noite a maior parle assim consome 
N^estes projectos vãos ^ e em nada hssenta : 
Até que, — juncto ao toque da alvorada , 
Apenas, de cançado, cerra os olhos, •— 
Emboscada a Lisonja prestes toma 
D^um prazenteiro sonho a leve fórroa, 
Kntre mil vãos phantasmas lhe apparrce , 
E assim lhe falia : « O grande Dignidade, 
Cabeça illustre do Cabido Elvense , 
Se de teu alto ingenho hoje pretendes 
Dar ao mundo uma prova , humildemente 
Tomando o bento Hyssope, á porta nova 
Com elle, o teu Prelado, prompt# espera . 
Honrar nossos ]fi[aiores cousa é sancta , 
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Que a natnrexa inspira : da syntKxe 
O cartapacio diz , que mais iUuatres 
Seremos, quanto^ formos mais humildes. » 

rTeste ponto acordou o Prebendado; 

E vestindo-se i pressa, i Igreja corre t ^ 

Sem fazer oração , o Hyssope toma , 

£ com elle , na porta Vinalada , 

Sua ETcellencia espera : alli apenafe 

Da liteira assomou o grande macho, 

Per terra se prostrx>u , e doesta sorte 

Ao Pastor, que se apeia , o Hyssope off^rece; 

Que uma sancta vaidade respirando , 

I^elle alegre pegou , e o sacro Asperges 

Circumspecto lhe lança ; em si cuidando 

Que todo este profundo acatamento 

A seu illustre bérco era devido; 

E , nestas vãs ideias engolphado , 

F.oi devoto cantar a grande-missa. 
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CANTO SEGUNDO. 



Leikava a doce paz na sancta Igreja ; 
O Bispo, e o Deão, ambos conformes 
Em dar, e receber o Bento Hyséope, 
A vida em ceio sancto consnmiani. 
O bom ^inhp de Málaga, o presunto ' 
Da célebre Montenche, as gaUinholas, 
As perdizes, a rola, o tenro pombo, 
O gran cha de Pekin, e la da Mcc» 
O cheiroso café , em lautas mezas , 
Do tempo a maior parte lhes levavam ; 
E o restante, jogando exemplarmente, 
Om dormindo, passavam sem sentU-o. 

EmUnto a Senhoria , em cujo peito * 
Altamente ficou depositada 
Da suberba Eicellencia a petulância , 
MU ▼inganças na mente revolvendo. 
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Gomsigo mesma dis : « Qtie ! Per vcntttra 
3Í&0' SQU eu a suLlime Senboría, 
ídolo de Pelôes, e de Casquilhos? 
Quantas Moças gentis , em cujos rpstos 
Entre liriob brilhar se vêem as rosas , 
A. meu culto nSo rendem seus cuidados? 
Quantos graves Varões , que sobre os livros, 
De cãs se te«m coberto, ou sob os elmos? 
fia» ricas e faustosas Assembleias 
Vío tenho porta franca? IfSo me fasem 
Os Circumstantes todos mil lisonjas? 
I^io correm após mim? nSlo me festejam?. 
Pois , como sofifro que a Excellencia altiva , 
A seus pés me derrube, e me atropelle ? 
Que triumphc de, mim impunemente? 
Ah! sie esta injuria sofiro; com desprezo 
Entre a gente será meu nome ouvido : 
Nem em casas armadas de damasco, 
Ou de i^annos-de^raz , onde spumando 
I^a rica transparente porcelana. 
De Caracas se serve o chocolate , , 
Boda o cha , o café, se joga o Whist, 
Terei (como costumo ) entrada livre : 
£ somente nas lojas dos barbeiros, 
OuAintadas boticas, entre as moscas , 
A vida passarei triste, e sem honra. 
Ás armas pois corramos, « & vingança : 
Que desmaiar á vista dos perigos 



OANTO n. 17 

É de tttiliio «IfStido indicio certo. 
Mil artes, niil maneiras de -vlngar-me 
Buscará -mUiha astúcia. O mundo inteiro 
Hoje oonbecerá minha potencia. » 
Disse -í.^ sobre o yeloB.dourado carro 4 
Qne tiranirsei^ Pa-võcs, irada sobe, 
Levenf^nte rasgando o ar «ereno. 

Nas entranhas de Rh<Sdope (i) escabrosa, 
Uma fuma se rasga, tam medonha. 
Que um gelado tremor, á sua -vista. 
Dos tímidos mortaes os ossos corre : 
Aqui luctando sempre em viva guerra. 
Rugem mil furacões de oppostos ventos; 
Aqui se ouvem silvar^borrendamente 
Górgones ^ e Gerastas. A Discórdia 
Aqui morjida tem,, aqu^Meu tbaono. 
A este horrendo hol^icio a Senhoria , 
Batend* as rédeas ás pomposas; aves. 
Guia o suberbo carro. Espavorido 
Ba triste Yista do^medonho albergue. 
Três vezes' quiz a^az .volver o vôo ^ 
Das bellas aves o briofo tiro, 
E três .vezes o Génio- vingativo 
Sacudindo, icrUado, o longo açoute, 
O constrange , por fim, a.tomarftilqi, 
AUi.do carro- desce ,' e áe palpadelas, ' 
Pela cega caverna entra anim.osa. 

2 
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Jfo mais profundo da tombria estância 
Assiste a cruel Deusa, cujo rosto 
Apenas se divisa , 4 |ns confusa , 
Que espalham respirando de continuo 
Per o1lio«, e garganta», mil Serpentes. 
Aqui o Génio chega ; e derribado 
Peia terra, que beija humildemente, 
Doesta sorte fallou : « Nume terribil 
Cujo grande poder, cuja. -vingauca 
A Terra faz tremer, e o mesmo «Olympo^; 
A teus pés hoje chega a Senhoria, 
Atrozmente ultrajada : o teu soccorro , 
Contra a fera Eicellencia , humilde implora.- 
Se de peitos illustres glória , e timbre 
Foi sempre proteger os desvalidos. 
Tu me vale em meus males : tu , castiga 
D^um Génio insultador a petulância. * 

Além d^isto, presumo não ignoras 
Que o farfante Defto da Igreja d^ Elvas, 
Pela baixa Lisonja persuadido , 
01vid%,do da sua dignidade, 
Tí^uma' porta travessa , o bento Hy ssope 
Yem, tem brio, ofiVecer ao gordo Bispo. 
D^aqui nasce a concórdia, que hoje reina ,. 
Em desprezo da tua divindade , ' 
!Na meauíáj Igreja : o Ocío.e a Prigniça^ 
De t^i poder tombando, n^ella habitam : 
Tu mesma, se o men pranto lo não move ^ 



CA.NTO II, t<) • - j; 

Para credito tett, perturbar deve# * ". 

Esta serena paa , que o Odo nutre. * 

Tu podes , se te agrada, a um so ac«no, *• 

lio seio da faoiilia mais conforme, ' . 

Dissensões semear, motins', e bandot; . * • 

Banhar no fraternal sangue innocente 

O buído punhal ; e n''um momento 

A Terra confundir, e o Mar profundo 7 , ■ ' ' ,x 

Mil Fraudes , mil Ciladas,, e miLTramas , ■ 

Gomo escraVas fieis, promptas te servem. . ' ' : 

Do Deio fascinado pois desperta « ^ 

A innata presumpção,* o génio altivo. \ 

Tu faze que conheça o diesar grande * ' 

Em qne caído tem , e se arrependa ' \? 

Do baixo incenso, que & Lisonja rende ^ 

Tu lhe traze & memoria , que seu nonte ; , 

Sftu nome illustre, na futura idade, ^ 

l>os Deãos no catalogo , com mofa 

De todos os vindouros, será lido , 

Sabendo-se , que a' tanto abatimento 

Seu spirijUM^hegou : tu furiosa 

O» ânimos altera, c a paz desterra. » ^ ' • j|y 

Disse : e o lyranno Nume reèpirando ^ ' 
Das entranhas um negro c vivo fogo , i 

pVsta sorte responde : « Bem conhedb,.. ' / 

O nobre Senhoria I quanto devo . \ 

A teusuherboiníhiio; quatttasjKzfis. *' 



^ o HYSSOPE. 

Auiiliado^eiis minhas cabalas. 
' Sei , qúe , por teu respeito , se não falia » 
Na Terra» mnita gente ; as muitos mortes 
De que auctora tens sido. Não me esqueço 
Do que devo aos amigos. Vai segura , 
Que eu ja parto a vingar tuas affrontas. » 

Aqui, sôtre um fefox Dragão montando, 
Rapidamente voa : incêndios, mortes. 
Sacrilégios, traições, roubos, ruínas- 
Yai deixando a Cruel , per onde passa. 
Chega dos Ehios á colónia anligua ; 
\ E vendo de passage os Dominicos; 

Entre o Prior, e os Frades mil disputas 
l Sobre o cha , sobre o jogo , e sabre os doces, 

I Que aos Tafues , com mão lai-ga , dá na cella , 

E sobre os trastes, que ás Senhoras lAindà, 
Tyrannamente excita : alguns gritavam 
Que o conv,ento roubava, que a clausura 
E religiosa vida se perderam : 
' Outros , cheios de cólera, bradafiam, 
.; " Que por jogar o Whist, e dar merenda»^ 

• As rendas dissipava do mosteiro ; 
Que^or isso , no sancto refeitório , 
\ A fome cruelmente os consumia, 

l Mas o sancto Prelado , todo cheio 

D' exemplar paciência e de modéstia , 
Vociferaras deixa , — e vai jogando. 



• , \*2 O HYSSOÍ>E. 

Xfi da famo9a Itália , a Senhoria , 
^ T^to de si se esqueça , e do setí cai^o ? ~— 
'^ * Evossa Senhoria^ ao óoio entregue, 

Dorme profundamente ? Acorde, acordo 
Doesse moUe lelhargo, que é ja tempo : 
Yeja o que deve a si, a açus Maiores, 
Á grande Dignidade que , 4irilbando 
f Com seus raios , o cerca magestosa $ 

£ deixe a vil Lisonja, que o arrastra-. » 

Aqui, os turvos olhos esfregando, 
P Deão ahre a hocca , estende os hraços , 
; . • ^ caheça levanta , e cTesla sorte 

' * Ao Monstro enganador irado falia : 
« Que phrenesi Àeste , Velha tonta? 
' Eslá fora de si ? ou hebeu vinh^ , 
, « Qtie o miolo lhe íaz andar á roda ? ' ' 

. RescHias suas contas : quem a mette 
Em cousas a fallar, que nâo lhe tocam ? 
Ta-se logo id-aqui... » N^estas palavras^ 
Outra vez , sobre o molle travesseiro 
A pesada cabeça cair deixa. 

Ent£o a crui4 Deusa , ardendo em ira : 
. % ■ « Pois não queres de grado ( lhe tomava ) 
'P«V teu brio acudir^ a minha fôi\ja 
^ * * Agora prõvcíMs. » Isto diaendo , 

A fartada figura prompta despe , 
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CANTO TERCEIRO. 

JCjká dia de festa; e^ na alta torre 
Da grande cathedral^ de vinte sinos 
O grave carriUião, romp^endo os are». 
Os Êreguezes chamava í grande-missa ; 
Quando sua £xcellencia vi^lante ^j 
Montandp a gran^ liteira , em que se vi» 
( Com modéstia exemplar ) Tenus pintada 
Sobre um globo de tenros Cnpidinbos, 
Qual ao mancebo Adónis , ou a Paris , 
lia Idalia selva ja se apresentara y 
Para a Sè lentamente s^ encaminha. 

Tn , jocosa Thalia , agora dise 
Qual seu espanto foi i sua surpresa , 
Quando á porta 'chegando costumada, 
NVlla orDeão não viu, nSo viu o Hyssope. 
Tanto foi da Discórdia o fero infiuxo i 



a6 O HVSSOÍÍ>E. 

'GamiDhante , que ve súbito mio 
Ante seus pés cair, ferindo a terra , 
Tam suspenso nio fica, tamconfuso^ 
Como o grave Prelado : a cor mudaiMlo^ 
Um tempo immobil fica; mas a raiva 
âuccedendo ao desmaio , entra escumando 
Ifa graude-sacristia, e d^allipassa 
Para o altar-n^or, t>nde se reveste, 
t)nde , como costuma , em contía-baixo > 
Sem saLer o que diz, a missa cauta. 
Toda aquella manbâ,^má soLénção , 
Sobre aPovo não lança; antes confuso, 
Km profundo silencio 4 casa torna , 
Onde , logo a Conselho convocando 
TToda a grande familia, assim Ibe-fallq t 

« Amigas, companheiros, que o Destino 
Fez de meu mal, e bem participantes, 
, O caso sabereis mais execrando. 
Que até hoje no Mundo se tem visto. 
O Deão...» (E aqui, dando um gran^ soluço , 
Em pranto as negras faces todas banha , 
Suspenso um pouco fica ^ e logo torna ) 
« O suberbo Deão, que sempre at^ento 
A meu alto decoro , o sancto Hyssope 
Vinha trazer-^me á porta do Cabido, 
Hoje não so deixou de vir render^^me 
( Ah ! que iiio sei, de nojo, como o conte { ) 
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CANTO 111. 27 

iSste oiràeqnio devido ao real sangue i, 

<^e nas veias me pulsa heroicamente ; 

Mas , na sua cadeira empantufado , 

Os psalmos entoava , em miro fitando 

A carrancuda vista ; de tal sorte , 

Que mostrava insultar-ihe , com desprezo. 

/L raiva, e o gran^ furor, que a alma me occupám^ 

Mè tem fora dè mim : não sei que faça 

Para vingar taqi grande e atroz delicto. 

Yós conselho , vós artes , v6s maneira 

( Pois a vós também chega a grande affronta ) 

Me dai ^para puuir este atrevido, m 

Disse : e um grande lacaio da liteira , 
Famoso Rodomonte das tabernas , 
A voz tomando á todos , d'esta sorte 
Seu coni^elbo propoz : « Tam grauOT cnso, 
Senhor, se leva a pau: eu tenho um raio 
De sege , ha muito ja experimentado 
Em funcções similhantes'^ eu com elle 
De sua Senhoria tal vingança ' 
Hoje espero tomar, que d^ escarmento 
A todos sirva... » Aqyá o grande Almeida . 
Gentil-^omem da camará, e da bocca , 
Homem de pabineté, e de Conselho, 
Bom poeta, orador, Petrusin cunctis^ 
Que gozd do Prelado-a confidencia, 
O discurso lhe atalha doeste modo : 



rS O HYSàOPC. 

M Se este horrendo execravel attenudo. 
Ao -?él-o , digno de que o Sol brilhante , 
Os rúbidos ca^allós afastando , 
Correése a mergulhar-se eternamente 
Nas voragens da noite mais espessa , 
Se hott-vesse de levar per força , e amas ; 
Eu armas , coração , e forças tenho : 
Mas violentos remédios so s^ applicam 
£m mal desesperado ; isto gupposto. 
Astúcia, e maib astúcia se precisa ; 
Que, onde reina a t^nidencia , nada falta. 
Tossa Excellencia couta no CSabido ' 
A muitos parciáès , e lisonjeiros ; 
Estes pois, sendo a Conclave chamado*. 
Poderão sustentar o seu partido , 
E obriur que o Deão façn per força 
O que fazer recusa voluntário. » 

A estas vozes , babando-se de gosto , 
O Prelado exclamou : « O raro ingenho! 
Meupoddr, minha força , e meu conselho! 
O teu voto me praz; seguil-o quero. 
Chamem-me , logo logo , o docto Andrade , 
O txran* Penitenciário , o sécoo Marques ; 
£ o jantar se prepare promptipiente. m 

Ja na suberba meza cem terrina* , 
O vapor mais suave derramando,- 



CANTO III. ag 

A insacU-vel gula provocavam j 
Quamlo chegam ao cheiro o» Convidados 
Que, feitos qs devidos comprimentos^ 
Sem distincçâo, emtômo, se assentaram. 
Começam a chover logo os manjares. 
Cem perdizes, cem pombos vêem voando. 
Cem espécies de molhos, cem^d^ assados, 
Grántfes tortas, tímhales, pasteis, cremes 
Gohrrm, com symmetria, a grande meza : 
A caheça n&o falta àe viteUa, 
Nem do gordo anioMl a curta. perna , 
Cozida em hiranco leite , ou doce vinho. 
Milijructas, mil corbelhas, mil compotas 
A terceira coberta logo adornam ; 
E em dourados crystaes, ó lonçao Baccho! 
De tuas plantas brilha o roixo sum^Q. 
Entretanto na porta do palácio , 
A cem pobres o Bicho-da~cnzinha, 
Per ordem do Pastor caritativo. 
Um caldeirão de caldo repartia. ' 

Entre os copos , que emtômo sempre gyram , 
Brevemente propoz o gordo Bispo 
Aos bona Capitulares «eu projecto. 
Que todos approvaram , e alli juram 
Polo doce liquor, que impetuoso 
Pelas veias , e cérebro lhes corre , 
De o tfnstetrtâr — até darem a» vidas 



3o O HYSSOPE. 

Por irél-o felimente executado. 

Assim da lauta iQeia entre as delicia* 
Largas horas, passacam docemente : 
£m um qfueijo de Parma inda roía 
A alegre Companhia, pastejando, 
Quando das sanctas vesporas , na torre ^ 
Fea signal o relojio. Descontentes 
Ao triste som do ahorrecido imo , 
Se levantam em pe os Prebendados, 
E fazendo uma longa reverencia , 
Correm velozes , por fugir da muleta , 
A ganhar uo alto coro os seus assentos ,. 
AUi mesmo, primeiro que rezassem, 
A seus sahioa'Collegos proposeram 
Que , para resolver certo negócio 
De maior interesse ao grande Corpo , 
Preciso vinha a ser, qpe ao outro dia, 
£m que o Deio da Terra s** ausentava , 
Se ajuuctasse o Cabido. Na proposta , 
Sem nenhum discrepar, todos concordauu 
Engrolados os psalmos, para casa 
Cadaiim se partiu, em si pensando 
Qual seríao negócio, que obrigava 
O Cabido a chamar.' Alguns julgavam , 
Que a pia d^agua-benta se mudava : 
Outros, cheios, de gosto presumiam, 
Que para se vender mais- caro o irigOu,. 
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Que uo cemmura c«lliiro se guardada 
Algum celeste arbítrio se encontrara. ' 

Mas o famoso Bastos, cl'outra sorte 
Comsigo discorria ; « Certamente, 
Para nos distinguir da haixa plebe 
Dos Tis Beneficiados, d^esU feita, 
CE como se ufanava I ; Se nos manda , 
guc de verde forremos as batinas ; 

f: ^",^ *^^«P«<> «f^* com borlas branca» 
Tragamos na cabeça. >, N'este ponto , 
Em SI próprio, de gosto, não cabendo. 
Pulava para o ar, batia as palmas, 
^ao d outra sorte o misero mendigo, 
^ue sonha achar thesouros soterrados. 

Se alegra, salta , e folga , e sVimagina 
. Igual ao gran' Sophi da rica Pérsia- 

Que o vão Capitular, que ja se pintl 

XHa sua extravagante phantasia 

ApardogrWLamá, no fausto, e pompa,. 

Ou do íero Muphti dos Mu^vlmanos. 

Cheio d'estas ideias entra em casa, 
E rara d ^ seu voto na Assembleia 
Com ma.s legalidade, pedir manda 
Ao Rábula do Céa alguns Actores 
Que os cânones sagrados commentaram; 

Q docto Accnrsiol todo satisfeito 
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De pQidêr ^angear um Prebendado, 
Esperando medrar per esta via, 
E vestir alguma hora a roixa murca. 
Digno premio das suas gordas letiras , 
Lbe envia o Biertachino, o grande Granha, 
Tamborino , Escolano , Spada , e Píchler, 
Meninas de seus olhos, flor^ e honca 
Da rançosa indigesta livraria. 

O bom Cónego, vendo os grossos tomosv 
De prazer, em si próprio , não cabia : 
Julgando , pelo vulto dos volumes , 
Qued^elles qualquer seja Auctor de arromba; 
Ja, jsem demora ordena , que lhe tragam , 
Para um voto lançar, que kimilhante 
Uns decisões da Rota não se encontre, 
Papel-de-HoUan^a , pennas, etincteiro-: 
E para que completo em tudo fosse, 
X Roda-da-fortuná , e Crystoesi-d^alma (i) 
Trazer manda também ,. faxendo conta 
De, em partes, the cirzir alguns pedaços. 
Que incantado o deixaram , quando ofr.lera* 
Isto ordenado, para a banca chega ^ 
O lenço tira , o grosso monco assoa » 
Toma tabaco, escarra, os livros abrei 
£ a folhear começa; porém vendo 
Que nada intende do que está escripto, 
Para a ceia se chega, e enchendo « pança. 
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Se foi a repousar no brando leito. ' 

Ja a TCrmelha Aurora, derramando , 

Do cândido regaÇb, èòbre oi prados. 

Mil roscidas boninas , despertava 

Com a tréipula luz de sette cores , 

Os miseros mortaes a seus trabalhos ; 4* 

Quando, na igrande sala do Cabido, t^ 

Se ajunctam os zelosos Prebendados ; 

£ tomando^, per ordem , seus ajssentós, ^' 

Depois d^um breve espaço de silencio, . ' 

Âlçou-se o grande Abreu, com rosto grave, 

£ feita uma profunda i'everencia , 

Doesta sorte fallou : « Cabido ^gregio^^ *-'''. 

Exemplar de Cabidos , e virtudes ; 

Bem sabe vossa illustre Senhoria , 

Que goza felizmente a insigne honra 

De ter por chefe, por pastor, e Bispo, ! 

Um ramo do real portuguez Tronco : ' 

Também sabe , que a glória da calieça 

Aos mais membros s^ estende ; e além dMsto \ 

Occulto lhe nâo é quanto se empenha 

£m honrar sua Sé este Prelado. 

Tu, sancta-quarentena, tnodize; 

Pois viste a importantissima reforma , ' "* 

Que enf nossas grandes óápas fez zeloso 
Este grapde Prelado, vlo soffrendo, 

3 
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De seus Gapitnlares em deadourOf 
Os antiguos franjados alamares , 
Que a moda ja ridiciilos tomara. 
Deixo por o^ -de faxer memória 
D^outras graades acções em que seu aélo 
Por nós , briUiar se viu ; e so não posso 
Em silencio passar aquella rara. 
Grande e quasi real lib Validade , 
Com que sua Excellencia foi servido 
A muitos membros doeste grave Corpo 
Úns capities fazer^ outrQs 'tenentes ^ 
Algans alferes t adjudantes outros. 
Este major, sargento , e cabo aqpeUes ; 
Qiian^ a Fuffia infernal da -voraz Guerra, 
Ãompendo as portas do espantoso Avemo, 
Desboccada saiu, o ferro, o fogo 
I7as garras sacudindo; e l^ribunda. 
Depois de ter corrido largo tempo , 
Com sangninosa planta , toda a £iu'opa , 
Em Portuft^l entrou, ameaçando 
D^um estrago fatal nossas prebenda» : 
IVem o raro -valor, com que seguindo^ 
De seus Atós as indytas façanhas ^ 
Ao som da caixa e pifaros , na frente 
Da brava ecclesiastica pbalange , 
Goronel«general dignou chamar-se : 
Acção, por certo, digna de ser lida 
Com lettras-de-onro, na Gaxeta da Hay», 



' CANTO III. 35 

On nas folliat-volaii^s , que em lisboa < 

Os cegos apregoam pelas ruas. 

Estas razões. Senhores, nos obrigam 

A olhar, como própria , a hqnra su^4 

EUa ultrajada se acha indignamente 

Pelo alti-vo Deão ; pois costumando 

CNós testimunhas somos, nós o vimos! ) 

Tir humilde esperar, co^o sancto Asperges 

A porta doeste Alcaçar, derepente ^ > 

Mudando de systema , hoje refusa 

£st4 ohsequio render, este tributo 

De tam altas -virtudes mereci«k> ; 

Turbando injustamente em sua posse * 

O grandioso Prelado. Este d^sxjrezo. 

Esta pois tam at^oz e negra iujiiria , 

Que , em menoscabo seu ^ nas nossas barbas. 

Se fez ao seu chat^cter, nos releva , 

Promptamente vingar. Sim , consultemos 

Os cânones sagrados, e vejamos . . V 

A forma, o modo. » — Enfio o R^alhete, 

Theologo chapado e canonista , 

Que o dialectito-Pharo de cor sabe. 

Que de sancto Thomaz há lido a Summa, V 

O Genet , Busembaum , Lacroix , Guimenio ; 

Que sabe decidir magistralmente 

A famosa qnestSo , — se um Burro pôde 

O baptismo beber, ardendo em sede ; — 

Que argumenta nas theses dos Capuchos , 
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E inchando do pescoço as cordoveias, 
Infere, grita, prova, e nada colhe; 
A voz alçando grave e magestosa, 
Doesta forma votou . « Lavrar-se deve 
Um terrihil Accordâo, que de exemplo, 
Da historia nos annaes ,' a todos sirva : 
O farfante Deão seja obrigado, 
D'elle em virtude , a desistir da força 
Que ao" hora Prelado faz na sua posse, 
Fulminando-lhe muletas , e outra» penas r 
Este Cabido tem auctoridade 
Para o fazer -r em muito bons auctores 
Assim o lenho lido : este é m^u. voto. » 

O Bastos ,n'esse instante, homem versado 

Na lição de Florinda, e Carlosr-Mfigno, 

Quiz UKtter seu, bedelho : mas Andrade, 

De seu discurso não fazendo caso , 

Do docto Magistrat o voto apoia 

Com mil textos , que aponta a troxe moxc ; 

I7o Sexto, Decretaes, eClementinas 

Capitulos. inteiros terminantes,' 

Para proval-o, encontra; ç a outra turba' 

Que , co^o queixo caído , os escutava , 

Arqueando, dç pásmó, as sobrancelhas, 

No que dizem os dons, prompta, concorda. 

Em vSo o Thesoureiro , em vão o Chantre, 



CA.NTOIII. 3? 

( Homens austeros , qne adular não sabem ) 
S^oppoem três Tezes ao siuistro Accordão; 
Que a Lisonja astuciosa (que volita 
SôBre suas cabeças invisibil , 
E seus Yotos inspira ) faz que todos , 
A calar-se, os obriguem : murmurando ; 
E levados da forca da torrente, 
Assignaram também o vâo decreto. 
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CANTO QUARTO. 

Il *VMA casa-de-campo , descuidado , 
Entretanto passara, alegremente, 
O farfante Deão 08 longos dias 
Em que PheLo insoffrido, unindo as fúrias 
Ás que raivoso -vibra o Cão celeste. 
Abrasa as calvas terras Transtaganas : 
Quando o Monstro veloz , que per cem olho» 
Todas as cousas ve , e as cousas todas 
Per cem bôccas , cem línguas paira , e conta ; 
Com cem azas fendendo o» largos ares , 
Aos ouvidos Ibe leva a cruel nova 
Do bárbaro decreto. Em paz serena * 
Então j ogando *Bua Senhoria , - 
Ganhava um real-róber : mas apenas 
As orelhas lhe fere o infausto aviso, 
Quando subitamente lhe caíram 
Das mãos as cartas. PalHdo.e suspenso. 
Largo espaço, ficou. — Hão de outra sorle 
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Immobil jai , qual o mancebo hardido. 

Que seguindo uo campo, com seus galgos , 

O fugace animai , subitamente ^ 

Anteos pé8«do cavallo, ye a terra 

£m profundos abjrsmos despenhar-te ; — 

Mas das potenâas recfAcando o uso. 

Que o súbito desgasto Ih^ embargara , 

Eiscumando de raÍTa, enlre si disse : 

« Pois nào qnecem a paa, baterá guerra. 

Yós, sanctos Ceos, e tu,, astro brilhante. 

Que o dia trazes, e que o dia levas, 

E que eu nascer ^So vejo , ha longos aunos .' 

Vós testimunbas sois , se eu pretendia 

Mais que em paz desfructar minhaprebenda , 

Comer, jogar, dormir, e divertir-me: 

Mas ja que. tu , ó Bispo revoltoso l 

E tu, infame adulador Gal>ido, 

A mudar me obrigaes , com vis cabalas , 

De tam sancto propósito, — até <mde 

Chegam dos Laras o valor, e o brio , > 

Doesta vez provareis. » Isto dizendo , 

Levanta-se furioso, e sem respeito 

Ao real-róber, que ganhado tinha , 

C Tanto pôde a paixão no peito humano ! ) 

Assim mesmo , e sem ver quanto indecente 

Foi sempre á Senhoria 'andar á pata , 

A caminho se poz , aos ilhaes dando , 

Suado e melancólico entra em casa. 
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Allif sem sòcegar, ora passeia 
Pela coiQprida sala, ora se «ssenU, - 
Ora comsigo falia. Em irâo a mera 
Os criados lhe pÒem ; em vão. os gordos 
£ tenros Perdigotos, a salada, 
A fructa, o vinho, os doces o convidam; 
Que , semceia , esta nofte foi deitarrse. 
Alli a molle pluma se lhe toma 
£m duro campo de cruel ha talha. 
Mil cuidados o investem ; seu decoro 
,Ata>ozmente O0endido., a todo o-instaote, 
A memória lhe vem : ora dVm lado 
Os lassos memhros volve , ora do outro : 
Suspira, tosse , escarra, e ahrindo a caixa 
Toma o insulso rapé , e não socega. 

A triste Senhoria, que chorando 

A deshonra commum, aos pés do leito, 

Gompanhia lhe faz, compadecida 

De seu desassocego, veloz parte 

A trazer-lhe um pesado e doce somno. 

Entre as rochas doBósphoro Gimmerio ( i ) 
Uma gmtta se ve, onde não entra 
Jamais a luz do sol : sombria alcova. 
Onde, em triste lethargo suhmergido , 
Repousa o deus do somno, coroado 
De hramras prigaiçosat dormideiras. 
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finitôitio ao toipe albergue nlo se escuta , 
Com sen canto, chamar o esperto Gallo 
Da Aurora a dará lux ; nem n* alta noite 
Ladrar raivosos cães ; mas so murmura 
Um plácido ril^iro , que respira ^ 
Com o surdo rumo|, pac, e descanço. 
Outros menores Somnos , fértil ^rol^ 
Do indolente Morphen , alli assistem. 
Tanta espiga não doura a fértil Geres 
Tf o caloroso ISstio; tantas flores, 
Na fresca Primavera , pelos pi-ados- 
Fecunda não produz a Madre-Terra, 
Quantos alli se vêem , todos diversos 
De génios , de costumes , de figuras ! 
Uns de luguLre aspecto , outros de ledo , 
Muitos pesados são , muitos são leves ; 
Estes, entre vãos sonhos , de contino 
Pela escura caverna andam voando ; 
Os olhos teem cerrados , e dormindo , 
De mil hervas lethargicas o sueca 
Espremem d^entre as mãos. Caladamente 
Aqui se chega a triste Senhoria , 
E um dVlles , pelas asas , agarrando , 
A casa do Deão, comsigo o kva. 
Que urrando de desgosto, não dormia : 
Mas mal o lumiar toca da porta , 
Quando o humor somnolento , derramado 
Do Somuo pelas mãcRi, aos olhos chega 
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Do desperto DeSo, que logo os cerra, 
E a resonar começa docemente. 

lEntSo o Génio em sonhos llie aipparece, 

£ f aliando' com elle assim dikia: 

« Que é isto, iUustre L^a? Assim desmaia 

Teu forte coração ! Gomo é possiBil , 

Que quem pôde soffrigr o grave aspeito , 

£m Roma , das maiores Personagens , 

Sem susto, sem temor, —boje esmoreça, 

Perca toda a constância , trema, e gele, 

So á vã ameaça d^um GaLido^, 

A, quem faltou, sem ti, alma, e cabeça? 

Animo pois , valor, e segurança , 

Que o campo cederão os inimigos. 

I^^esta cidade tens discretas pennas , 

Tens de Serpa o Ouvidor, que o velbo Accarsio, 

£ Bártbolo-o famoso so despreza. 

Por que idólatras foram ^ e adoraram 

A Jove, Marte, e Juno, divindades 

A quem aras ergueu o Paganismo. 

O Géa tens também , tens o Fernandes , 

.Oraoilos de Astrea, que seu dente 

£m cânones também mettem ousados; 

Estes consulta, e segue o» seus dictames. 

Para o orgulho abater de teus contrários. » 

— « E tu, quem es, Espiritu celeste, 
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X o Deio incantado , lhe pergunta , 

Da graça que no rosto lhe scintilla) 

Que a consolar-me vens nos^meus trabalhos ? » 

— « Eu sou (ella lhe toma ) a Senhoria , 

A quem , com «anto extremo , ty^^lidoras. » 

A estas vo^es , da cama salta fora , 
Per terra se lhe prostfa^.hate os peitos « 
De gosto doces lagrymas derrama , ^ 

Bejar-lhe quiz os pés; mas n^este instante, 
Ella desapparece , e elle acorda.. 

Ja o sol, esmaltando com seus raios 
A alegre terra , entrava ás furtadelas , 
Das cerradas janellas pelas fisgas , 
E as importunas'moscas começa-vam , 
Com seu lento susurro, e cora os curtos 
Aguilhões , que nas caras lhes cravavam , 
Os poltrões acordar, que inda dormiam : 
Quando o nosso Deão, todo engolpl&ado 
Na Celeste visão, se veste alegre; 
As meias gris-de-fer^ e mais as luvas , 
A casaca de seda, e mais a capa. 
Em signal de prazer, preparar manda ; 
O crescente penteia, e todo guapo 
£ do po sacudido, ^i de casa. 

Ha d^£lva»na cidade nm escriptorio. 
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Onde astiste a Trapaça , e o Pedantismo. 
Alli os feios monstros consultados , 
Do gritador Fernandes pela l>ôcca ^ 
Suas respostas (tíXf^i rftde plebe. 
Aqni o rcnirêndo Prebendado 
Seus {>as80s encaminha , e aqui chega , 
A tempo que , de chambre , o novo Gaio 
A um rude Camponês , que o consulta-va , 
D^uma frlca jumenta sôlJre .0 esc^ibo 
Com outro seu -vtsinho',' respondia : 
Mil livros tem abertos , é mil textos 
£!m latim f ad/ormalia^ lhe repete. 
Mas se o Rústico d^elles nada intende , 
O Doctor muito menos intendia : 
« O seu caso (lhe diz ) próprio, escarrado 
I^^este livro, aqui temos; va seguro. 
Que, a seu favor, terá final sentenç». » 

lt'este momento sua Senhoria 

A porta chega f e o gran^ Consulto , ao vél-o, 

Logo o Rústico deixa , e vai buscal-o. 

A parte se retiram ; e no caso , 

Que o Delo lhe propõe, ambos conferem. 

Aqui a livraria vem abaixo ; 

De poeira uma nuvem se levania , 

Que sai dos velhos e traçados livros : 

Em vão sacode os punhos , e a casaca 

O bom Deio; que quanto mais sacode, 
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Mais poeira dos Urros xem caindo. 
Lé, e relê o gran^ Jurisconsulto, 
£ depois considerando , assim conclne ; 
(c A metrópole vossa Senhoria 
Deye logo appellar. Isto me ensiinam 
Os doctores , Senhor, que tenho lido. » 
— «c Inda ássinr ( replicou « fôjo Lara) 
Yeja Tossa ijsercé scmjfre o que dizem 
"Ho ponto Yan-EspeB, Dupin, Bar^elio : 
Estes livros louvar, e seus Auctores , 
I4^nma docta Assemhleia tenho ouvido. » 

^«QueYan-Espen, Dupin, e que Demónio? 
( Disse o Consulto então excandes eido ) 
Esses nomes jamais 4 esses escriptos, 
Kem ouvi repetir, nem meu pecúlio 
Com elles uma vez allegã, e prova : 
Sem duvida serão d''álgun8 Herejes. 
Aqui temos o bom Pauormitano 
Em grande lettra-gothica, os Fagnanos, 
Yalenças, Belarminòs, AnaclieVM: 
Estes sim, que são livros de mão>chèia; 
E não esses Auctores estrangeiros , 
Que com sua doctrina a Igreja empestam : 
O que lhe digo, faça : appelle, appelle; 
E deixe-se do mais, que é parvoíce. 
Advirto-lhe tiamhem, que não se esqueça 
De pedir os Apóstolos ; e sejam 
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Os rererenciaes ^ por que suspçuclam 
Do malévolo Accordão os effeitos ; 
£ não uma so "vez ; mas muitas -vezes , 
Com mais e mais ^stapcia, instantemente. » 

— « Isso (diz o Peão) é escusa Jo : 
£u conservo ; entre varias Baforinfaas 

( De Agnus Dei , de y ei^onicas , de Breves , 
Que truzc Ia de Boma, ç ao despedir-me , 
Me deu o Passionei ) uma cabeça '' 

Do glorioso san^ Pedro, cousa rara! 
Obra de insigne mestre! Talvez feste. 
Gomo príncipe foi do Apostolado , 
Baste no nosso caso , a serem n'e\\e 
Os sagrados Apóstolos precisos. 
Yeja , Doctor, se tem isto caminho , 
Por poupar-nfe a vergonha de pedil-os. » 

— « Não são esses (surrindo^se, lhe toma) 
Mas outros , os Apóstolos , que digo , 

£ que precisos são em nosso caso : 

Bsta phrase , Senhor, entre os Praxistas , 

Tem diverso sentido , e significa 

Q como a appellação deve expedir-se> 

A alguns doestes modernos tenho oiivido 

Que fora no romano Foro usada , 

£ nV}le os Ganonistas a pescaiam : 

£u porém doeste achado , e d^outros muitos 
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De que elles te presumem os 'Auctores ^ 
( Do bom Phebo, bom Mendes, e bompégas, 
A lux e nomia dos que o Foro cruzam , 
Com punivel.de8pejo motejando ! ) 
Ca para mim me rio ; pois n&o acho 
Em meu pecúlio slmllbaute nota. 
Faça pois , sem d«niora , o que Ibe digo , 
Que outra estrada não tem, per ondje possa 
Do Aco«rdão escapar k sem-justiça. » 

Corrido ,,e aconselhado ao mesmo tenipo , ' 
Do Doctor o Deão se despedia ; 
Quando o Consulto dando uma palmada 
K^um livro , que na banca estava aberto : ■ 
« Espere (lhe gritou ) que n^este instante 
Uma cousa me lembra de substancia : 
De Juixes venaes e corrompidos 
Tudo esperar se dev^ e deve tudo 
Com tempo prevenir, o que è prudente. 
£ como os seus , Senhor, são dVsae porte , 
Se deve receiar, que levianos 
A sua appellação 4useni negar-lhe : 
Assim , por evitar longas ambages., 
Que dl^éiro, paciência*; e tempo gastara , 
Seri mâiior gue vossa Senhoria 
Appdle logo , — coram probo viro. »> 

— «( E que querem diiçr, Doctor amiga« 



CANTO IV. ^9 

£ftat palairras , •— coram probo viro? 
Qfáe eu úo Ifttim estou quasi esquecido : 
Sem embargo de qtie (rolvia o.Lara) 
Quando fui eatndante, era eu uma Águia, 
( NSo o digo, Doctor, por fánfarrice ; 
Que eu de bazofía nnnca ti^e nada ) 
Em decUnar veloz nominatiTOs : 
E na classe o tropheu leyei mil vezes ; 
Por signal, que de tét-o , boas fitas 
O Mestre me rapou, que era um alambre. 
Mas iroam , voam os ligeiros ânuos , 
Kdamninhos, comsigo, tudo levam. 
Os gostos , a saúde, e a memória ; 
E qualquer rapazinbo agotà pode 
Bachar-me com quinaus afoutamènte. » 

•— « Querem dizer,, que vossa Senboria 
( O Fernandes lhe volta J appellar deve 
Perante algum YarSo , que em dignidade 
Constituído seja ; 'uerbi-gratia , 
O Guardião doa Capucbos* doft Faustas 
O Keitor, o Priorados Dominicos : 
Este foi effícaz , prompto remédio. 
Que os famosos lettrados Pabma, I^W, 
«j^artolo. Castro, e Baldo descobriram 
Contra injustos Juizes , que dq^egam • 
A |hstÉ appellaçSo aos Litígante*s. ^ 
Esta lembrança é úiinba ; "ião intenda 

4 
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Qiie,porgal)aMmc, o digo; o» mcus^stuJo» 

Assas notorios^ eâo n^esta Cidade. 

Nove vezes ( não tracto por agora 

Th Auçtor dâ Arte-legal , nem do Perfeito- 

AdvogadOf ou do ílaviense Gomes , 

Por aerem todos três d* menos polpa) 

Tenho lido , 'e cotado em mil logares 

O grande Portuguez Cabral , Vaiigucrve , 

E o famoso Bremeu, de cujo livro 

Faz logo ver o titulo a grandeza; 

O mesmo digo do moderno Campos; 

Sem que o nosso Fen-eira me escapasse; 

Auctores todos de maior chorume, 

Que es^es seusZalweins, qu* os seus Barthelios. 

Esta lembrança pois ( a dizer torno ) 

Xíem todos a teriam; não o Céa, 

N5o o Doctor Caetano, e a recua toda 

Dos novos lettradiribos á franceza, 

Que sem tregoa as orelhas nos mattellam, 

IÍ5o sei com que Noodts , jiemcom queStracX^os, 

E otttro^alantes^ nomes taes como estes. 

Que na JS|cca não cabem , nem a lingua 

Pode, bem que se afane, pronuncial-o« : 

Mouriscos devem ser, ou eu me engano, 

QueChríst&oft nunca usaram de taes nomes. 

Va poi^. Senhor Deão, c sem receio • 

A sua appellação prompto interponha ^ »r 

Que aos Juizes d«poi8 intimar deve ^ 
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Se qner das muletas escapar ao raio , 
Qne o terríbil Accordão lhe. fulmina. 
Não durma sobre o caso, oem descanc^ : . 
Que, segundo á Tulgar regra em Direito, 
O direito aos que dormem naq soccorre. » 

-— 4c Essa regra, Doctor, é o Diabo 1 
Merecia, o que a fez, as mSos cortadas : 
( O Deão assustado repetia ) . 
Visto isso, pòr amor doesta demanda 
Hei-de eu perder a paz, e o meu socégo, 
Vâo dormir, vigiar continuamente ? 
O ditoso Argana^, e tn. Marmota, 
Que sem demandas, ter, nem ter cuidados, 
Passaes dormindo quasi o anuo inteiro I 
O quanto mais feliz é -vossa ;Borte , 
Que a nossa , tríçtes homens l- Pois , se acaso 
Queremos defender nosso direito, 
O direito nos deixa , se dormimos ! ■ 
Meu Doctor, se essa regra é verdadeira, 
Fique o malvado AccordSo subsistindo, 
Chovam embora sobre mim as mHfttas , 
O vestido de sédá, a loba, a mnrça, 
Pela agua abaixo vSo, tudo se perca. 
Com tanto qne eu não perca um so instante 
Dos meus suaves regalado» somnoft. » 

Aqui , com branda voz , o bom Femande» 



í 
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A.O afflicto De%o assim consola : 

u Senhor, os tei^tos Unto ao pe da lettra 

Se nlo tio-de intender, como imagina ; 
Tíâo é da mente pois do gran' Consulto , 
Que esta regra dictou prudentemente , 
Que nSo devam dormir os pleiteantes. 
Que isso seria desmarcada asneira : 
Sua tenção somente foi lembrar-nos , 
Qná quem Utigios tem, e quer vencel-os , 
Deve tudo attentar, e ser experto. » 

« Isso agora (cobrando novo alento. 

Dia o Deão farfante ) é outra cousa. 
Por experto, não tenha, Doctor, medo, 
Que me haja de vencer o gordo Bispo; 
Que aqui, onde me ve, sou gran' laverco : 
Muitas vezes no Whist, estendo a nove. 
Na segunda partida, os meus Contrários,- 
be taes artes me valho , tães maranhas , 

Que não tendo mais qu' um, lhes ganho o róher . » 

Isto diièádoi e feita utiaa ínmhala. 
Do Doctor BartolisU se despede; 
E mais ligeiro, que um ligeiro galgo. 
Para casa direito o fio toma , 
Onde , sem se despir, manda lhe tragam 
, Prestemente a comida , e prcsUnicntc 
ICugole, pensativo, alguns bocado»; 
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E na mesma cadeira, sem rléitar-se. 
Umas -vezes dortuin^p, outras -pensando , 
Por algum tempo rjecostado fica. 



.* 
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.INDÂ O chylo bem não tinha feito 
O farfante De2o ; quando , lembrado 
lio— coram probo i;iro— do Fernandes , 
Abre a caiia, e tomando uma pitada 
De moíoso. tabaco, assim dizia t 
« Que inércia é esta? Que priguiça, á Laral 
Que os membros , e sentidos te adormenta ^ 
Quando por inimigos tens em campo 
O gordo Bispo, o Abreu , o Ramalhete, 
Velhacos todos da primeira plann?- 
Á lerta, Lara, pois, á lerta, á lerta ; 
Que o Direito aos que dormem não soccoire 
E cumpre aos litigantes ter expertos. » 

Isto dizendo, O4corpo iuteiriça^ra , 

E abrindo a bócca , e os olhos esfregando, 

A modorra sacode em qtfe jazia ; 

E o suado crescente endireitando, 
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Sem attender ao sino, que o cbattaT» 
A veiporas tocando, nem 4 muleta. 
Que a bolsa lhe ameaça, tai de casa', 
E per baixo da ealma , com qUe assava 
Syrio, ladrando, a' sequiosa terra, 
Aos Capuchos, de trote, s^ encaminha. 

Sobre uma agra montanha, que se estende. 
Em pequena estancia dos suberbos 
Guerreiros muros da triumphante Elrat, 
O célebre Convento se levanta. 
Aqui , da molle Inércia no regaço. 
Das austeras fadigas descaiiçando. 
Da província se ve cem Padres gravea, 
Ex-gnardi&es , ex-^porteiros , ex-leitores, 
Ex-provinciaes , e alguns doestes famosos 
Polas artes subtis, pola ardilesa, 
GoDique forçado teem o Sp^ritu-^Sancto, 
Nos rUosos capítulos, mil vexei , 
Os votos a seguir de seu partido. 
D^estet também no meio , alli se encont^m 
Do gordo badnlaqne ex-cuzinheiros, 
Na fumosa euzinha , entre as tisnadas 
Certis fuliginosas , e marmitas , 
Com grande glória sua, jid|^doa. 

Aqui , suando pois , como um cavalltt , 
Chega o Dcfto, a tempo que o. Porteiro 
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Â porta da clausura prompto abria ; 

E vendo do De&o a gran^ íadtga, 

DVsta sorte lhe diz , sobresaltado : 

— «Que é isto, meu Senhor? Qu* estranlio casA 

Aconteceu a vossa Senhoria; 

Que per haixo de calma tam intensa, 

A nossa «asa o tra« tam affrontado?' > 

Matou acaso alçnm dos seus.GolIegas? 

Kouhou a sacristia ? ou , dolXiaho 

Tentado, violou alguma virgem* 

£ asjlo vem huscar na nossa igreja 7 » 

— « Nenhum d^esses desastres, Deus louvado! 
Me Succedeu ( o Lara lhe replica) 
Ao Padre-Guardião somente quero 
N^um negocio f aliar, se for j^ssihil. » 

— «Inda hein : pois cuidei que era outra cousa ; 
( Lhe torna o hom Porteiro) e de assustado 
Fiquei sem sangue, em quasi todo o corpo. 

O Padre-GuardiSo , antes das cinco, 
Não costuma da sesta levantar-<se ; 
Mas por servir a vossa. Senhoria , 
A despertai'^ vou : no emtanto ; pode 
La na cerca esp4Var, tomando o fresco. » 

Isto disendo; ao dormitório sóhe; 
E o Deão, caminhando para a cerca, 
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Com outro Reverendo acaso topa , 

De gran^ barriga ,'de cachaço gordo, 

Qne attento q compilmeata i, e acoiupanlia . 

* 

Quiz eAtão a fortuna , que este fosse 
Um dos Padres mais graves da província , 
Ex-guardi3Lo, £x-leilor, e juLilado, 
De todos o mais docto, excepto o Arrondies, 
Pregador de gran^ fama na cidade. 

O bom Lara , que havia longo tempo, 

^ue n^esta sancta casa n&o entrava , 

Aturdido ficou, quando a seus olhos, 

IHa cerca entrando^ junctol se Ihíe oiTrecem 

As areiadas mas , as estátuas , 

Os buxos, os craveiros, as latadas.. 

De mil flores cobertas , e qve , emtômo , 

O virente jardim adereçavom; 

£ nio bem quatro passos tin^a dado , 

Quando, fitando curioso a lente 

"Na státna,' que primeira alli fte encontia , 

Pergunta ao Jubilado : •— « Quem é este 

Monsieur Paris? segundo dis a lettra ' 

Que per baixo , na base, tem aberta : 

Se se houver de julgar pela apparencia , 

O nome, a catadura, o penteado 

Disendo-nos esULò que este bilhoitre 

Foi Francês, e talves cabelleireiro. 
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Inventor do topete , qyut o enfeita. » 

— « Paris, e nlo Paris diz o leltreiro, 
(Gircumspecto Ihé -volve o Padre-Mestfe ) 
Nem Francez, como cré, cabelleirei^ 

A personagem foi, que representa'; 
Mas em Troià nasceu d^ estirpe régia. » 

— '« Pois , se Francez n5o foi ^replica o Lara ) 
Gomo Monsieur lhe chamam ? » 

— G^um snrriso 
Lhe toma ò Padre-Mestre : « !N^o se admire 
Que isto está 8tic<}edendo a cada passo : 
Ao pe de cada canto, hoje, sem pejo,. 
Se tractam de Monsieurs os Portuguezes (i). 
Isto, Senhor, é moda ; e como é moda, 
A quizemos aegu^r ; e sóhretndo 
Mostrar ao mundo , que francez sahemos. » 

— n De tanto peso pois ( lhe volta o Lara ) 
E , Padre-Juhilado , per ventura , 

O saher o francez.; que d-isso alarde 
Fazer quizessem vossas Reverencias? 
Per acaso, sem esse sacramento, 
N&o podiam salvax^se, e serem sahios? 
Pois aqui, em segredo, lhe descuLro, 
Que o francez , para mim , o mesmo monta, 
Que a língua dos selvajens Boticndos. » 
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— « Hio diga , S«uhor, tal; qae n^este tempo, 
O tempos ! 6 costumes ! ( dia o Padre ) 
O saber o fraucez é saJber tudo. 
E pasmar ver, Senhor, como um pascasio(a) 
Se francês com dous dedos « se abalança 
Perante os homens doctos e sisudos, 
A fallar nas jiciencias mais profundas , 
Sem que lhe escape a sancta Theologia ; 
Alta scientia aos claustros reservada. 
Que tanto fez suar ao grande Scoto (3), 
Aos Baconios, aos LuUos, e a mira próprio. 

D''esU audácia , Senhor, dVste descoco , 
Qne entre nós , sem limite , vai lavrando, 
i^uem mais sente as terríveis consequências 
£ a nossa portuguez casta linguagem, 
Que em tantas tradiicções anda envasada 
(TraducçõeSf que merecem ser queimadas ! ) 
Em mil termos , e phrases gallicanas (4) .' 

Ah ! se as marmóreas campas levantando , 
Saíssem dos sepulcros, onde jazem 
Suas honradas cinzas , os antignos 
Lusitanos Varões, que com a penna. 
Ou co^ a espada, e lança, a Pátria ornaram ; 
Os novos idiotismos escutando i, 
A mesclada dicção , bastardos termos , 
Com que enfeitar intentam seus escriptos 
Estes novos ridículos Auctores ; 
( Gomo se a beUa e fértil língua nossa , 
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Primogénita íSlba da latina , 
PreGÍsaase d^ estranhos atavios ! ) 
Súbito , certamente , pensariata 
Que uos sertões estavam cie Gaconda , 
QniUmane, Soíita, ou Moean^>iq[ne ; 
Até que , ja por fim , desenganados 
Que emni em Portugal, que os Portugueses 
Kram tamBem, os que costumes, lingua, 
Per Iam estranhos modos, affrontaram, 
Segunda vez de pejo morreriam. 

Mas elles tc^m desculpa ; a negra fome 
Os míseros mortaes a mais obriga : 
Sem saber o que escrevem , escrevendo 
Buscam dVlla o remédio , e como logram 
Os fins de seus iutentos ; o que escrevem , 
Seja on não português , isso que monta? 
Quem desculpa não tem , nem a merece , 
£ quem vedar-lh^o deve, e não lh''o veda: 
Mas por ora deixemos estas cousas , 
Qne o nmndó coi^gir a nós não toca. 

Este ( como dixia ) foi Troiano , 
£ uos campos , qiie o phrygio Xantho corta , 
Guardando, em doce paz , o seu rebanho , 
Eleito foi juiz do grande pleito , 
Que Juno, e Palias, entre si, com Yenps, 
Sobre a belleza , um tempo , sustentaram ; 
!No qual, não sei porém se cora justiça-, 
Deu a favor de Yebus a sentença , 
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Entregaudo-lhe o rico pomo de ouro (H)^ 
Que a Discórdia lançara zi^umbanq^aete. » 

— «Jan^sse pleito ouvi^çe bem me lembro, 
E no pomo fallar (lhe volve o Lara) 
Mas o tal Monsteur Paris foi nm asno 
( Perdoe a sna ausência • ) Se na causa 
De ser juiz a sorte me coubera , 
Daria, mal ou bem, minbã -sentença , 
Conforme o meu bestunto me adjudasse. 
Sem em nada gravar a consciência ; 
Mas a maçS, havia d^eu papal-a , 
Pelas custas, por certo : e quando mxdto, 
Daria 4 Vencedora d''ella as cascas. 

Mas, diça-me, meu Padre-Jnbilado, 
Se gado apascentou esse marmanjo , 
Gomo de cortesão estA vestido , 
De cabello, de bolsa, e penteado? .» 

— > « Essa é boa ! ( replica o Beverendo ) 
Pois parece-ihe , a vossa Senhoria, 
l^ue lhe bastavtf o sécco tractamento 
De Monsieur, que lhe dêmos, e um cajado. 
Um intonso cabello , uma samarra ? » 

— «( Essa razSo me quadra ( diz o Lara.) 
E esta Madama Helena (continua ) 
Que d^elle está defronte , per ventura 
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É Troiaiiap> tauSbem , <m é Franceza, 
Gomo do penteado mostra o gosto? » 

— « Não f oi< SenKor, Francesa, nem Troiana; 
( Responde o Padre-l^estre) d'alto sangne. 
Em a 61*6018 nasceu ; e no seu tfarono 
Espartaumtemp<ra viu: massceptro, esposo,. 
A pátria , a fama, a glória d'alta ,estirpe , 
Tudo deixou por Paris. » 

T- «í Pois qne ! o esposo , 
A cara pátria, o sceptro, a fama', a glória ^ 
Tudo deixou por esse barbas-d^alho? 
Valente marafona foi por certo, 
A tal Madama Helena! E quem foi esta? 
Diz a lettra , Madama -Pena-Lopes, 
(Proseguia o Deão) talvez seria 
Tam boa , como ess** outra? » 

— « Essa (responde 
O docto Jubilado )'é d^òntra laia : 
A famosa Penélope foi esta , 
Do conjugal amor, da fe jurada , 
Do sagrado Hjmeneu nas cMtas asas, . 
Um perfeito exemplar ; grande matrona; 
Boa mãe<^e-familias ; e extremada. 
Entre as mais do seu tempo, tecedetra. 
p}'uma teia gasU^u mais de dés annos... » 

— « Que me di», Padre-Mestre? está zombando? 
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C O DeSo aturdido lhe replica ) ♦ 
Em vrdir, e tramar uma «o teia 
Dés annos consumia a tal Madania ! 
£ diz'me que foi grande teceloa? 
A minha Ama... e mais é uma zoupeira, 
r^Wtro tanto nio gasta nove meses : 
£ c-omtudo., não passa, entre as peritas, 
Por grande sahichona n''este olllcio. » 

— • M riHsso mesmo é que esteve a habilidade^ 
( O Padre lhe tomou) pois que de noite , 
O que obrava de dia, desmanchava. » 

-*- ,(• Peior! ( diz. o Deão ) Uso é o m«smo>. 
Que para tvaz andar^ qual caranguejo. 
Jurarei cm cem patês d"' Evangelhos 
Que essa mulher perdido tinha o siso!» 

— a Perdido oiiso! Que galante cousa!' 
(O Padre lhe tomou) antes no munda 
Nunca mulher ^e viu tam atinada ; 
B digna df) passar á eternidade, 
Sabre as azas da pósthnma memoria. 
Foi prudência , Senhor, o que estulticia 
A sua phantasia lhe figura : 
Pois se assim practicava, erà somente 
Por enganar ( em quanto o caro esposo 
Da prolongada ausência não volvia ) 



CANTO V. 65 

Cançados mgos de iniportuuos pKocos, 
Que aspira-vamdo seu consorcio 4 glória. 
Arachnc, que 'Minerva "vingati-va ., 

£m Ârauha tornou, poy arrojar-se 
A competir com ella; certamente 
Lhe não levara no tecer a palmai » 

■ 

— « Gomo é isso? (o Deão diz assustadio) 
Pois , salvo tal logar, um homem pôde , 
( Isto fallando, todo se jpersigna ) 
Qu pode uma mulher, em feio hicho 
Ou animal (juadrúpede mudar-lb? » 

— • « Isto fahulas sto^ pom que os antiguos 
Quizeram explicar aos seu^vindejfhpa ' 
De muitos animaes a industria, eá arte ; 
£ além^Hsso ensinar que ás divindades 
Se deve tei: um grande acatamento. .. 
Mas , que ncoi>tecer possa , quem duvida ? 
(Dizia gravehaente o docto Padre.) 
Não fallo agora daá autiguas Lamias, 
Que inteiros enguliam os meninos, 
De Girce, de Medea, nem d^Alciúa, 
Ou da velha Canidia , de quem- conta 
O behado de Hoifacio as nigrotnancias : 
Todos sabem, que todas estas Bruxas, 
Em ossudos Leões , manchados Tigres , 
£m hardidos Ginetes , negros Ursos , 

5 
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Ou em Toupeiras -vis^r-vU Mu«ard|Íios, 
A seu sabur, os homens couTertiam. 
4lem J'Í8so, Apuleio (6) nos informa 
Que, per malicia d^upia certa Fótis , 
Em A.sno, n*um inslante , se formara , 
E como Asno passara mil trabalhos. 
Kão tem ouvido vossa Senhoria , 
Kuídosos'Gães uivar, lan^ alta noite? 
Pois que querem dizer aquelles uivos , 
Senão « que anda no bairro Lobis-homem ; 
Ou homem , por fadário , transmudado 
Em Jnment^relhndo, oji ein Sendeiro? *» 

— <i Saneto Breye-da-marea! (áqiii exclama 
O farfauttf t)eão , àe temor cheio ; ' 
E logo proseguiu.) Se minha estrella 
Ordenado me tem, qije per íncantos' 
' De alguma Feiticeira^ ou Nigromante^ 
Em íero brutp eu haja de mudar-me . 
Praza'a vós , sanctos Geos ! ao Fado praza 
Que, antes do qu'* em Sendeiro lazarento^ 
Em briofo Gavallo elles me mudem : 
Pois assim poderei, inda algum dia, 
A sorte vir a ter de ser pae d^E^juas : 
Que bons Potros darei da minha raça ! 
Mas , se muito julgais o que vos peço , 
Ao menos concedei-me que em Fuinha, 
Ou matreita Kaposa me transtornem ; 



X 



CATÍTO V. 67 

So para ãú Bjspo ir ao gallinl^eiro , 

De quantas a-vcs tem a dar-lhe cabo. >» ^ 

Socegado o DeSo do seu espant|0 , 

Ao bom Padre pergunta : — « E quem é este 

Circumspecto Monsieur, que ca s** çúxerça? m 

— O Padre-Meslre , "vendo-se obrigado 

A recontai d* Uljsses os trabalhos , 

Para o tempo ganhar de recordal-os , 

Ronca ,* escarra , da manga o pardo lenço 

Saca , nas espalmadas mios o tende ; 

Em ambais sopesado o lé-va a penca ; 

Gom^strondo se assoa, e dobrado o, colhe .- 

D^eslurro ent&o sorrida uma pitada , 

O hábito sacode ; aos sobacos' 

Alça o cordão , arrocba-o na^asola, 

E de papo ao Deio assim rel^onde : 

« flsse que ahi está, nem mais, nem menos, 

É o facundo decantado TJljsses , " 

Dè Madama Penélope marido : 

De todos quantos Gregos aportaram 

Da neptunina Tróia ás curvas praias, 

O mais prudente foi, excepto o Telho 

Ifestor, que viu dos homens três idades. . 

Este, depois que a cinzas reduzido 

Foi o fero ilion , per suas traças, 

E da altiva Cidade so ficara 

O campo, em que imperiosa antes estava , 
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Voltando & Pátria amada, carregado 
D^altos despojos da immprtal viclória , 
De Neptuno sofTreu a cruel sanha ^ 
£ dos ventos, e vagas açoutado, 
Undívago correu per lotigos mares , 
Yendo de muitas gentes as Cidades, - 
As várias artes, os costumes vários. 
Até que levantou , na foz do Tejo, 
A rainka do mar, Lisboa invicta*. » 

— «O grande Fundador da minha pátria .' 
( Aqui brada o Deão) se mãos tivAras, 
£ se pernas e pés te não faltaram. 
Os pés , e mãos, humilde, te beijara! 
Mas se manco e maneta aqui te vejo, 
£ á franceza vestido , a mal não hajas 
Que á franceziíMe beije a fria face. » 
Disse : e ao collo, furioso se lhe lança, 
£ na cara três beijos lhe pespega. 

Passado este pequeno enthusiasmo, 
O Lara proseguiu : « E aqueU^outro , 
Que do jardim no meio se empertiga 
Com cara de ferreiro , é per acaso 
O grande Ferrabrás d^Alexaddria? 
Ou Galafre da ponte-de-Mantible? » 

-— a Esse ( responde o Padre ) foi Alcides, 
Cujo tremendo braço, cujos feitos 
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Ha-de, por certo « vossa Senhoria 
Ter ouvido exalçar discretamente , 
£m seus sermões , ao nosso Padre Arronches. » 

— « Engana-se, Senhor (O Deio volve) 
Que eu sermões nunca ouvi em minha vida ; 
£ póstOque, uo coro, muitas vezes, 
Em razão doesta minha dignidade, 
A iveu pezar, alguns ouvir eu deva ; 
Envquanto o Padre grita, estou dormindo : 
Pois d Wtra sorte disfarçar não posso 
.A fome f que me ataca a essas horas. 
Se eu algiim dia for eleito Bispo , 
(Gomo esperar me faz. o régio sangue 
De Lara , que nas veias me circula ) 
Ja desde-aqni , meu Padre, lhe prometto. 
Que estes sermões desterre ^o Bispado; 
E se nVUe inda achar quem tenha o flato 
De prj^gar, lhe darei prorapto remédio : 
Mandarei que , cumprindo seus desejos , 
Ya pregar aos Herejes , e Gentios, . 
Que o prémio lhe darão do seu trahalho ; 
£ escusem de q[uehTar-nos os ouvidos 
Com uma insulsa dilatada arenga, 
'Que OQve, per uso, o povo e não intende, 
£ a pagar vem, per fim, por alto -preço; 
Dando (cousa que muito a mim mVspanta! ) 
Sem saher o porque, o seu dinheiro. 
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Sermões? — £ qu.ando quer jantar a gente? 
A foitie so aiigmeatam.,' causam sorano. 
Mas , tornando ^ meu Padre , ao nossç ponto, 
Este Alcides , segundo tenho ouvido ,. 
Foi o maior tiínante do* se^s tempos. » 

— « Foi amigo de Moças? Qne tem isso? 
Yé-me aquV? Pois com ter mais de setenta, 
( Dizia o Jubilado ) nem por isso 

Òude quer<pie as eu topa, lhe perdoo. » 

— « Oittro tai)to' de mim, ó quanta mágoa ! 
(O Deão exclamou ) ó quanto p^jo 

Me custa, Padr^e*Mestre, o coufessal-o! 
Qutro tanto de mim dizer nãò posso , . ■ 
£ comtudo não passo dos sefienta ; 
Mas isso é do burel virtude innata. 
Agora-pois , se á vossa Keverencia 
Pesado lhe nâo Côr, dever quizera 
Que d'esse traficante toda a história .^ 
Me i'eferÍ8se ; pois, segundo penso, 
Ha-de ser vária e muito divertida. . 
Lemhra-me amimque, sendo inda e^t^íutante. 
Do Bacharel Trapaça, e Peralvilho ' • 
De Córdova (7) a história portentosa 
Ouvi lér (por signal , que por ouviW , 
Na classe pespeguei valentes gazios ) 
A um Clérigo visinho, bom Poeta, 
Que sabia o Borralho todo inteiro,- - 
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E tinha uma escolhida livMria ; ^ * 
E confeeso-lhe , Padre- Ji^ilado , 
Que nunca, era minha vida, lenho ouvido 
Cousa , que ca yo goto mais me desse. » 

« De bom gráío (ííatci, por dar-lhe gosto 

( O Padre lhe tornou , e assim começa ): 
«< Este grande varão Alcmcna e Jo\e 
Teve por pifes , aindaque gran'tempo 
Do forte Aaiphitriâo passou por filho... » . 

tf Com que, de mais a mais o tal Alcides 

De barregã íoi filho.?... Avante , Padre , 
Que o começo proniette grandes cousas. >» 

(Dito Deão, . 

•V— c o Padre proseguia ) 
« De tantas forças foi . logo em nascendo , 
Que inda ellenão coutava 'bem déa meze*, 
Quando C cm logar de bôrço, repousando ' 
N'i^ÍP escuda de cobre, que a Pterelas^ 
Amphitrião ganhara batalhando ) 
DSaaJ^obras , mais grossas qu'um madeivo , 
Que «lítraram a papa!-o surrateiras, 
No silencio da noite , per mandado- 
De Juno , que em ciúmes se abrasava , 
Rompeu, espedaçou, com. mais presteza 
Do que eu trinchar costumo uma Çailiuha , 
Quando com fome estou , na nossf çèlla : 
Digo •— na cella; «-^ pois no refeitório 
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Esta ave uunca eatrou; que i/elle reina 
Somente o Bac|)i^au, e talvez podre. 
Depois, sendo mancebo, a estrebaria 
De iíugi^s alimpoil, façauba grande...! 

— N^este ponto o De39t«r*&e nãq pôde. 
Sem <{ue esta sabia reflexão fizesse : 

«• Filho de barreia ! móço-de-mulas í 
Vejam de que relê era a criança ! » 

— « Logo Cprosegue o .Padre-Jubilado ) 
Fez maiores acções; um Leão fero 

' !Na floresta IVemea, cara á cara% 
Destemido aíTrontou; e lhe machuca. 
Com a pesada maça, o duro casco... » 

• ' '* , 

Aqui chegava o Padre em sua história. 

Quando o experto Deão^ á porta vendo 

i «Da cerca o Guardião , que a vel^o vinha , 

Inda do somno os olhos esfregando, 

O fio Ihe.cortou , em altas vozes 

Ao Guardião gritando : « Appéllo, appétto, 

Perantç vossa sábia Reverencia^ 

Yarão cpnstituido era dignidade. 

Da afironta que me faz o meu Cabido , 

Pretendendo com mídctas coustranger-me 

A vir apresentar ao gordo Bispo , 

A porta da latnna, o sapcto Hyssope. 

Peço também, com todo o acatamento. 
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Os reverenciaes Apóstolos, mil veaies, 
Com mais e mais instanciaf instantemente...» 

— « Basta C o Prelado íiz) ja interposta ( 
A Appellação está, Ag(5ra; em <pianto 

O Reverendo Padre- Jull^do , 

( Pois Kotario nao ha gne dê fe d'is90 ) 

A certidão lhe passa, nos sentemos 

Ao pe d'çsta roseira a tomar fresco. » , 

Dietas estas palavras, s e, assentaram , 
E o farfante Deão assim começa ; 

— »c Por certo , quenão pode dnvidar-se 
Do augmento , Senhor, que em nossos dias 
Tem tido Portugal, per alto influxo 

Do grande . forte e nunca assaz louvado 

Rei, primeiro no nome , e nas vitudes, 

£ do sahio Ministro, que lhe assiste. 

Não fallo nas Sciencias, e nas Artes, 

Çtie eu d^eUps nada sei; pois meu emprego 

As lettras applicar-me^rão me deixa. 

Qual o men gosto, e génio m' o requerem ; 

E da arte-de-cuzinha tam somente 

(Que é obra , quanto a mim , mais proveitosa 

Aos homens , que o Francez , que anda na moda) 

Alguns pedaços Uio , estando vago. 

Fallo, sim, no apparato dos banquetes , 

No polido dos trajes , e assembleias^ 

Dos jardins no bom gosto, cdos palácios : 
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Digo isto , meu Senhor, porque esta cdrca , 
, Que era um chiqueiro, ha menos ãe dous dias, 

j Hoje tomada csti ijfum Paraíso. 

, Mas que não'poderá um génio grande , 

E tal, como o d|!.TOssa Reverencia? » 

— O Guardi&o «rflao todò enfunado ; 
Mas modéstia áfTectando, lhe responde : 

c Aqui que pode ha-ver, que os olhos encha 
De vossa Senhoria, que tem visto ' ' 
I As terras estrangeiras tam gahadas, 

I Se é tudo uma pobreza yranc(5cana/M 

— « Tanto não direi eu (replica o Lara) 
Que ao vér doeste vergel a amenidade, 

I O desenho dos huxos , o bom gosto , 

Com que são as estátuas trabalhadas; 

* A abundância dos vasos , e das flores , 

Que no jardim estão, se me figura 
De Castello-Gandolfo, ou de Frascáti 
(Onde iallei mil ve^es co'm o Papa) 
Yér o primor, e o curioso aceio. 
Tudo está esmerado ; e so lhe falta 
Para eqi nada ceder aos mai4 gabados 
Deliciosos jardins d^talia , e França , 
Uma cascata, que a de Térni iguale. 
Se vossa Reverencia quer a planta , 
£u jamandar-lh^avou;^ea tenhaemcasa. m 

— « Essa obra ha-Hc custar muito dialieiro 



CANTO Y. 7Ô 

(Responde o Ouardl&o) e hoje as esmolas. 
Para eofher a barriga a tantos Frades 
Que teem £ome-caiiltia, apenas bastam. 
Algum dia foi rico este GonYento; 
Mas estas no'va8 leis testainfotarías 
Deram um grande corte em suas rendas. 
£ verdade, que os^anctos Exorcismos, 
O benzer dos feitiços, e lombrigas, 
O grande e extraordinário privilegio 
D** irmão, e mie de Fcades, e outros pios 
E sanctos institutos, (pie inventaram. 
Devotos e subtis , nossos antignoa-, 
E que nós pelo Povo propagamos, 
Com zelo, e com destreza , maiormente 
Entre o devoto feminino sexo, 
Jnda pingando v&o de quando em quando ; 
Mas isto tudo é nada, & um cominbo, 
A par do que rendia o Purgatório ! 
Seubor, o Purgatório, e as almas sanctas 
Eram o Potosí (8) da franciscana. » 

Tiveste ponto chegando o Jubilado, 

O discurso lhe atalha , e ao Lara entrega 

O grande certidão , que passar fora. 

O Deão. a recebe civilmente , 

£ com mil importunos compriáientos , 

£ outras tailtas profundas cortesias , 

Dos dous Padres , cortes , se despediu : 
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E correndo, e saltando, comb um^ Corço , 
Risonho c prazenteiro entrou em casa ; 
Onde á sua presença , pelçs jM*e9 , •> 
Faz vir o tviste Luz , que a íibnra goza 
De tocar mal rabeca ^ na Sé d^Elvas , 
£ de ser, em seu foro, mau notário , 
Ou péssimo escrivão, «j^a vale o mesm« : 
Além dHsso, cursado niiha ae classes; 
E a todas estas cousas ajunctava 
Uma profunda erudição , bebida 
Nos Autoá de Reinaldo, e Valdevinos, 
£ do Infante Dom Pedro nas partidas , 
Florisel de Niquea , e outros livros 
Da andante , da immortal cavallaria ; 
Ao qusd o Deão disse : « Hoje um negócio 
De ti fiar pretendo, d^ importância; 
Mas antes será bom , que ao grande Baccbo 
Algumas libações , como costumas , 
Aqui faças, u Dizendo estas palavras. 
Ordena que lhe tragam promptameute 
Do bom vinho de Borba três garrafas. 

— O bom Luz transportado i sua vista, 
Sem'fazer-se rogar, logo a primeira, 
As duas palhetadas , deixa enxuta t 
Muito tempo não passa, sem que próre 
Igual sorte a segunda; sèm descanço 
Com a terceira investe ; largo espaço 
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O forte Campeão entra per ella : 

£ depois que esquentada teve a bilis , 

Assim com o D^ão falia animoso : 

— % Que couea ^óde vossa Senhoria 
Querer doeste sifiu servo , que nio faça? 
Que perigo Baverá, que não arroste? 
l3a llpva-Zembla oi dnros caramelos 
Irei a passciar Va<l meio- dia ., 

Na Libya soffrerèi a calma ardente : 

Com Tigres , co* Leõtfs , com Crocodilos , 

Audaz afirontarei : do reino escuro, 

Para seu Oão-de-fralda , se é seu gosto « 

N^um pulo, lhe trarei o Cao-Cerbero ; 

Se mais d''is80 se pagay c''uma corda 

A porta lh'o atarei , como um Macaco. » 

— « Menes que isso (bradoia o Prebendado) 
Menos que isso de ti hoje pretendo. 
Uma Appellação so quero que intimes 

Ao gordo e fero £is'po : isto somente 
De ti hoje desejo , e de ti fío. » 

— Aqui, mudando a cor do triste rosto, 
Começou a tremer o novo Alcides ; 

E com voz balbuciante, lhe replica -: 
— «Mtiito ,. illustrç Senhor, tam grande empresa 
Minhas forças excede i o mesmo Achilles^ 
Mandrícardo, Gradalso, Sacrípante, 
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Commettel-a, por certo, reviaram, 
£ Orlando, indaque fora verdadeiro. 
DVlla pois me dispense ; qu4^a sem péJp*, 
Ante os Geos , ante a Terra, Loiéf:onfes80 
Que meu âpimo a tanto não se ^treve . » 

— A este breve discurso ^'«rdejido em ira , 
O De&o excUmou : « -fi^mii^ha vista 
Vai-te, indigno /Fur&ovil^ rasteiro, 
A quem, na cara e feitos, te parecev; 
Que eu saberei achar quem me obedeça. » 



Trémulo , e semivivo o pobre zote 
Então se foi d^alli escapulindo ; 
£ o farfante Deão íica suspenso , 
No peito revolvendo a quem daria 
A grande commissão : qbando á memória 
Lhe traz a Senhoria ( que a seu lado 
Invisibil assiste) o bom Gonsalves, 
Escrivão atrevido , e sem. piedade ; 
Que a si mesmo prendera , se poderá. 
« Este sim (exclamou entãQ contente) 
Que é capaz de citar a Jesu-Ghristo. » 
Isto dizendo, que Ih^o chamem , manda. 
A Senhoria então, tomando u forma 
Do Galopim de casa, veloz parte, 
£ c^m elie voltou in continenti; 
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A quem logo o Deão propõe a empresa, 
Que ellc, sem' duvidar, risonho aceita; 
E^ara CTccut^íl-a, tempo acçómmodo, 
dneio de confiança < a esperar, parte. 
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CANTO SEXTO. 

J A O sol grande espftço declinava 

Do brilliante Zetiith, para o Occidente, 

E a socegada Tarde, conduzida ^ 

IS as frescas azas dos suhtia Favotilos , 

A passeio os Peraltas con-vidava : 

Quando, por divertir sua ETcelleucist 

O fastio, que a longa ociosidade 

Nos peitos dos morta es tyranna gera^' 

Se dispõe. a sair, como costuma, 

A frescura goiar do seu Versalhes. 

Mil infandos prodígios ( trania urdida 
Pela mio industriosa da Excellencia , 
Par#t>brigãl-o a não sair de casa) 
Esta infausta jornada precederam. 
A meza posto, e {i beber um copo 
De generoso vinho da Madeira , 
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Em vinagre tia bôccà se lhe toma 
O suave liquor; e ao mesmo passo, 
!No aparadbr saltando u|n Gato negro , 
Em hastillias lhe faz, com grande estrondo.. 
Os dourados crystaes, que n^elle estavam. 
Depois , dormindo docemente a sesta , 
Se lhe figura, no melhor do somno. 
Que andi^do de passeio pela quinta , 
Com passos lentos a elle se chegava 
Da nora o velho Burro, e alçando o rabo, 
Dons couces lhe pregava no vasio. 
Á phantástica dor, gritando, acorda; 
E acudindo a f amiHa promptamente , 
Lhe narra o triste caso> inda assustado : 
Mas, passadp o primeiro sohresalto. 
Desenganado emfím de que era sonho , 
A vestir-se começa : então calcando 
O podido sapato , das fivellas 
SaUa|da guarda-roupa ao áureo tecto. 
Com medonho estiímpido , a melhor pedra. 
Finalmente , ao montar a carruagem , 
Batendo um gran^Besouro as negras azas , 
Com horrendo stridor lhe açouta as' ventas ; 
E um Pardal Ih^ estercou no tejadilho. 

N^este instante a Excellencia , que tomado 
Tinha do grande Almeida a gentil iorma , 
Vendo que estes agouros não bastavam 



CANTO VI. 8H 

Para aterrar do Bispo o forte peito, 
G^ nma grande sixmliaia, assim lhe falia : 
— «Se crer ein abusões é d^ almas fracas; 
Despresar portentosos vaticínios 
E de peito obstinado , ensurdecido 
Ás -voz^s com qne o Çeo mil «yezes falia. 
Seem Africa , Catão; le em lloma, ^esar 
Deram fe aos presagio* : nen^aquell/ 
Nas férvidas areias a^icanas 
Acabara infeliz ; nem no Senado , 
As mSos de Cassio, e Bruto, ferozmente 
Este fora , qual rez nas aras « morto. 
O mesmo digo do temido Almeida , 
De quem vossa Excellencia tem o sangue ; 
De Cambaia murchar as altas palmas 
Na brutal Gafraria elle não vira , 
Se afouto, ou temerário não zombara 
Do bater dos sapatos dos Menezes (i). 
Yossa Ezcellencia ja viu os portentos 
Que lhe teem n^este dia acontecido : 
Ab ! se a mente presaga não me engana , 
Algum grande desastre prognosticam 
N'este passeio, que fazer intenta. 
Para illudil-os pois , tome a apear-se , 
Ao paço se recolha : considere 
Que, por grande,, a cautela nunca damna. 
Se pois da ociosidade , e seus prestígios , 
Que tauto horror Ijie faz , fugir deseja , 
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A. sen çosto a rasao sacrinca 
Desafiada cblira dos Astros 
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i— AWas vq|#s, rkt/nlio, 
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Mande ichamar alguns Gapitularesi; 
E com elles em sancta paz jogando, 
O resto passe da calmosa tarde : 
E não queira, com vã temeridade, 
A. sen çosto a rasão sacrificando , 
Desafiada cohUFa dosi^stros. » 

o gordcT Bispo , 
Lbe responde • «t Meu Filho, bem -conheço. 
Que o amor, que me tens, é quem te dieta 
Essas sdhias razões; mas que diria 
Esta marcial cidade que, admirando 
' Meu heróico valor, trazer pendente 
Do bordado talim me viu ua guerra 
Uma talhante espada ; e sobretudo , 
Erguer da cama , n''uma fria noite , 
Por correr, sem temor, suas muralhas; 
Quando o fogo nas altas atalaias 
Brilhando tristemente, aununciava 
Roubod, assolações, incêndios, mortes : 
Se hoje soubesse, que eu ficava em casa, 
Assombrado de quatro bagatellas? 
Eu confio no Geo, que esses successos 
I^ada contenham , que aziago seja : 
Mas, se assim succeder, constante e forte 
Irei per onde os Fados me chamarem. » 
Isto dizendo j resoluto ordena 
Aos Moços , que caminhem sem demora. 
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I7o tempo que «atas cousaa succe^ani 
Ho episcopal palácio, ol>oni Gonçahe» 
A quem a graude emprerti desvelada , 
Sendo per seus espias avisado 
De que o Bispo saia, aprovei^r-se 
Da occasião , que a Sorte lhe oíTerece , 
Gomsigo determina^ e a toda a pressa 
A vestir-se começa : quando a cara 
£ longeva Consorte, do cartório 
Nas sórdidas trapaças tam versada , 
Como o destro marido , toda cheia 
D'um pânico terror, que deutro n^alma 
A feroz Excellencia lhe infundira. 
Ao Gollo se lhe lança , e assim lhe falia : 

— • «c Onde , ó luz de meus olhos ! doce Sposo, 
Assim corres veloz , assim me deixas 
Cercada de receios , e tristezas? ^ 

O Bispo vas cit^r? Ah ! tu n%o sabes 
Qual é doeste Prelado, a sancta raiva? 
Ignoras, que as menores hagatellas, 
Hm seu conceito são graves insullos. 
Que castigar costuma sem piedade ? ^ 
Tu , 6 pohré Milheiro ! tu o dize , " - 
Que por zombar da fita do palmito , 
Na respeitável face do Roquete, 
( Mestre-de-ceremònias , e -cabalas , 
Com poder d' Assistente , juncto ao sólio , - 
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Para insultar, sem termo , o» pobres sotes ^ 

£m toda esta cidade, e seu Bispado) 

A jazer longo tempo na cadeia 

Barbaramente condemnado foste ! 

r^ão sabes ^ que a pezar das leis sagradas 

Do nosso piedosissimo Monarcba , 

Elle Meirinbo tem de vara alçada, 

Que prende, escorcha, e roubaimpunemente, 

A sombra do sagrado sanctuario? 

Pois , como a provocal-o hoje te arrojas , 

Por servir o Deão? Crês per ventura, 

Que elle' te livrará ^s suas garras? 

Ou te fias talvez em que es sujeito 

A outra jurisd^cção ? Mas , ob, repara 

A quantos , como tu. Leigos isentos, 

"hm seu cruel aljube , opprime , e veia ! 

Ob ! se um raio voraz dos Ceos descesse , 

E todos os aljubes abrasasse ! 

Quantas, ó€eo! ó quantas se evitaram 

Vexações, iniuslicas., e insolências ! 

Olba o que succedeu, ba pouco tempo, 

Ao charlatão do Medico pequeno 

( (^e a hábito perpétuo d^estudante 

Foi, de Esculápio em Juncta, condemnado) 

Por não dar alimentos á Consorte 

Em dinheiro corrente ; que de balde , 

Os homens , e as estrellas attestando , 

Allegava não ter o miserável; 
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E em -vSo , para pagal-os offVecia 
A venda de seus prédios , oxx seus fructos. 
A pezar dá Razão, e da Justiça, 
Foi este polire zote receitante , 
Com público pregão excommungado ! 
Bem que dizer-se d^elle se não possa 
Que de Herodes á fera tyrannia, 
Vão deverá escapar, por innocente ; 
Pois so, diurna pennada, a muitas almas 
Tem feito as margens yeí do stygio lago, 
Onde por elle esperam Carregando, 
Para as barbas tirar-lbe, e a cabelleira. 
Pretendes pois que o mesmo te sueceda? 
Ah ! não , amado Spôso , per aqueUes 
Primeiros e suavíssimos instantes 
Do nosso doce amor, pela fe pura , 
Que no sagrado laço me juraste; 
Per estaà temas lagryhias , que choro , 
Queatantonão te exponhas : ah! não queiras, 
A ti mesmo cruel , e a meu socégo , 
Roubar-me a triste vida , dar-me a I^ena 
De ouvir-te excommungar pelas- esquinas ! 
Ou preso cruelmente, entrelgue ás garras* 
Do Meirinho voraz ; qual tenra Pomba 
Entre as unhas cruéis de Açor ^igeiro. 
Do meu pranto tem áó , e dos cançados 
Longos annos da minha amarga vida. » 
Aqui um magoado e gran^ suspiro 
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As queixas Ibe impediu ; e o BentimciHo 
A voz lhe congelou dentro ao peito. 

— Então o grande e intrépido Gonçalves , 

Assim f de brio cheio ^ e de ternura, 

A tímida Consorte alenta, c anima. 

« JEnxugn o bello pranto, 6 bella Spôsa ! 

Que sem causa derramas , pois com elle 

O forte coracAo roe despedaças. 

Eu nio vou comhater algum gigante , . 

Nem tenho o TamerlSo (2) por inimigo ; 

Vou faxer meu offício; e bem conheço 

A quanto m^abalanço, e me aventuro. 

Mas que dirá o Mvndo, se vir hoje , 

Que eu fujo dos trabalhos cõm o corpo? 

Demais, que doeste excesso, a qne me arrojo, 

Tu a causa so es; pois d^oulra sorte 

Mal poderei, meu rico Bem, comprar-te 

A saia, a capa, a fita, o leque, o pente. 

Os aunos estão caros; e eu não devo 

Um gancho desprezar, ^ue raras vetes ' 

A Ventura depara , e nos oftV«ce. 

As censuras, o Bispo, e sua vara, 

Tãos espantalhos são, que não mè assustam ; 

Eu não temo o Meirinho, nem da Igreja 

O forte raio ,, sem razão vibrado ; 

E para me livrai* do Bispo ás iras. 

Tenho braço, artes tenho , e tenho modo. 
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O susto deixa pois ; que brevemente 
Tu me verás ToWer sem' frio , ou febre , 
A gozar de teus mimos, teus favores. » 
Isto dizendo, de seus braços foge ; 
E mais ligeiro, que o ligeiro Gamo, 
A esperar se partiu, sua Excellencia. 

Ja, na rica liteira recostado. 

Da cidade saía o gordo Bispo. 

Dons Lacaios membrudos e possantes 

Guiavam a compasso os grandes Machos ; 

£ dous do m^smo talhe , na dianteira , 

A lenta e priguiçosa marcha abriam. 

Hos altos campanários os Donatos, 

£ das Freiras as Moças , muito alegres 

Davam, comocostumi^ , aos badalos : 

Quando obom Escrivão, qucprompto eslava, 

Òuat sagaz caçador, que alegre e fero, 

A porta dNiraa mouta a rez espera , 

Á liteira se chega , e respeitoso , 

Uma carta ao Prelado logo entrega , 

lia qual ^ Appellação descotpedida 

Em lettra-garrafal ia traçada. 

O innocente Pastor, que não suspeita 
O veneno mortal ^ qiie em si levava, 
Depois de lhe lançar a san<5ta bênção, 
Com risonho íemblante, pega n'e11a. 
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O soBreBcripío rompe , e solettrando , 
y ai lendo com trabalho ; mas , apenas ' 
O sentido da astuta carta intende , 
Começou a tremer ; das mãos lhe cai 
O atrevido papel. Kao, se cem hôccas, 
Cem línguas eu tivesse , e a voz de ferro , 
Poderia contar qual foi a raiva 
Do gordo Bispo. A Ira, a Impaciência, 
A Suherba, a Yingança , •« outras Fúrias 
O rodeiam , o agi Iam , e o transportam : 
O rosto se lhe iuflamma; os olhos, tinctos 
D^um vivo e negro sangue , lhe nhanimejam : 
Estuma, geme, e brama, range os dentes. 
Tam ci-uel , tam spantoso , tam feroz 
!Não treme , não avança , não se rasga 
O que mordido foi ògt Cão-damnado ; 
Quando o triste veneno, -que fervendo 
Pelas veias lhe -corre impetuoso. 
Ao coração lhe chega, e Ih^o devora; 
Como o grave Pastor! A vil Priguiça 
Que a seu lado jazia recostada , 
Ao vêl-o, d^alli foge espavorida. 
Emfím, em raiva ardendo, gritsi e clama 
Aos Lacaios-, que logo , sem piedade , 
Aquelle infame ousado lhe castiguem. 
Então os insolentes vis mochilas 
Arrancam das espadas que , em deprezo 
Das leis, e Magistrado, á cinta trazem , 
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E cheios de grande ira ( qiiaes raivosos ^ 

Arremessados Cies, que.hardidos seguem 

O fero Javali, que veloz foge 

A emboscar-se na densa e vasta monta ) 

Correm, sem tino, após o Bom Gonsalves, 

Que em seguro ja posto, ao pe da guarda , 

Os ólha, com deprezo, e còm insulto. ' 

I9fio de outra sorte ruLido Podengo , ' 

Que seguindo, fiel e lisonjeiro, 

O rústico Saloio , que á* cidade 

Vem , de seus campos a vender os fructo»; 

Se ao pe d'alguma esquina se demora , 

Preso da vista das formosas cores 

Da galhofeira cidadã Cadella, 

£ sobre elle caindo a roaz turba 

Dos bairristas Cachorros , que namora; 

Entre as pernas mettendo a longa caiida , 

Corre sem se deter, até que chega 

Juncto de sen Senhor, a cujas arbas 

Seguro e confiado encrespa as ventas. 

Contra elles se revira , então rosnando 

Lhes mostra os brancos navalhados dentes. 

Denodado Gonçalves Ç se meus versos 
Alguma cousa podem , se rompendo 
A névoa escura dos futuros evos , 
Sobre as asas do Tempo se espalharem 
Pela terráquea mole ) em quanto Alcaides , 
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Quadrilheiros houter, houver Meirinhos , 

O teu nome será sempre famoso , 

Polo heróico' Talor, com qpue akarhaste 

Do gordo Bispo a temòrosa sanha : ^ 

£ dos leiloe» na praça, em <{uanto ás nuvens 

A fronte levantar a gran^ Lisboa , 

Entre a-terrihil pesttlente corja 

De Alguazis desalmados e vorazes. 

Com inveja , e louvor, serás de todos 

Polo primeiro Beleguim contado. 

Em ^nto a Senhoria, que presente 
A esta cómica sceua sempre e.steve , 
Chama a Fama veloz , e lhe encarrega 
Que a gran^ nova ao Deão leve- ligeira. 

Estava então o triste combatido 
De alegres esperanças, e temores; 
Umas vezes confia, outras receia. 
Que o Escrivão. medroso não se atreva 
A proseguir no empenho começado ; 
Quando a rápida Fama, em seus ouvidos , 
A nova espalha do feliz successo. 

Vós, Filhas da Memória, que do Pindo 
Concordes habitaes as frescas selvas, 
Qual foi seu grán^pracer, dizei agora. 

De Baccho nas solemnes Anlhestérias, 
As desenvoltas Ménades não correm , 
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Njctéliò in^vocando , mais f ariosos , 
Do deu» e da alegria arreliatada» ; 
Como .o farfante Lara corre as casas , 
Gritando de contente. Os Moços chama , 
£ a todos, entre grandes gargalhadas, 
O snccesso declara. Ora lh'es pinta 
Do arrojado EscrivSo a grande astúcia , 
Ora as vãs uras do cruel Prelado. 

O geraçSo humana ! e quanto es fácil 
No meio da bonança a engrínipinar-te , 
Sem temer, que a pellada má Fortnna , 
Lúbrica, extravagante, caprichosa. 
Te "vire as costas , e te mostre a calva l 
Tu , ó farfante Lara ! em pouco espaço 
O viste, por teu mal, tu o provaste; 
Pois, quando mais ditoso te julgavas. 
De improviso fugiu tua alegria; 
Qnalleve exhalâção, que apenas nasce. 
Nos abysmos do Ceo desapparece. 

Engolphado o Deão nas esperanças. 

Que este faiisto principio lhe annuncia , 

Aos Criados ordena in continenti , 

Que para festejar o feliz caso , 

Uma splendida ceia se preparo; 

E 4 Velha , que também de gosto salta , 

Con) risinho semblante intima, c manda 
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Qne n&o fique , na grande capoeira , 
Fôlego tívo' em tam festivo dia. 
N&o contente com isto , maior proya . 
De sen immenso gôso dar pretende : 
Que bizarro concerto, de prelúdio 
Sirva ao farto banquete ,^ determina. 
Da musica melhor, que ba na cidade : 
£ por dar mais prazer aos Convidados , 
De cavaliinhos-fuscos, depois d^ella, 
Na vaga sala, com suberba pompa, 
O galante spectaculo prepara. 
Ent&o a convidar, saltando , envia 
Do déro,' e da milícia cem pessoas. 

Ao passo que estas cousas ae faziam , 
A despiedosa Velha ferozmente 
A barbara sentença executava , ' ' 

Cem Gallinhas , cem Frângãos degolando. 
Entre todoit havia um velho Gallo, . 
Pae da grande familia , victorioso 
De cem f^roarivaes, e respeitável 
Pelo roixo esporâo, e roi^ crista : 
Doeste pois nem , seqruer, o vulto escapa 
Da grande mortandade; e com seu sangue, 
De sen cruel Senhor honra o festejo. 
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CANTO SEPTIMO. 

JLiNTRETANTO , Surdindo a Noite escura 
Do Bosphoro-GimiDerio , e despregando 
As estèllantes azas , inTolyia 
Todo o nosso hemisplierio em dehàa treva , 
Quando na "tosa do Deão triumphante , 
Aju&ctand<H«e -vto os Convidado». 

Vós, Deusas do Pãmasso,' vófr agora 
Novo fogo inspirai dentro em meu peito; 
Regei-me a vpz cançada , e o débil canto, 
Por que n elle celebre dignamente 
De tam altos Yurões nomes, e manhas. 

O primeiro que entrou na grande sala 
Foi Q moço Sequeira, que hombreando 
^b^oPae sagaz, na usura, e na traç'aça, 
-idré sobceleva muito de avareza. 
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Duma sebenta' desbotatla fila, 

A bengala xla déxUa tra^ pendente. 

Com 4^ie as Moscas. eAxotn do castello. 

Âpós^este se segue circunispecto 

O Novcntó-cabellos , conhecido 

Por íido A-chates do pomposo Lara ; 

Uoitieni sisudo e grave, e o mais calado 

De quantos pizam d'£lvas a citlade; 

Eicepto o triste, minero Tacanho , 

Que gerou , por seu nial, o velho Torres. 

Muitos dVlle murmuram. ( Feia Inveja , 

Quem de teus dentes ficará isento, 

Se não te escapa a simples Innocencia ! ) 

Que não falia , porque íallar não sabe : 

Outros porém mais justos o defendem , 

£ ás estréllas o sobem ; pois «o menos 

Se nSo sabe Íallar, sabe calur-se ; 

E (qual lúbrica negra Sanguisuga, 

Que aferraudo«se á pelle , se uão solta , 

Sem de todo farttra cruel sede) 

Dos que encontra ás orelhas não se agnrr» ; 

E não similha o zote do Sardinha 

Que , sem antes gastar-lhe a paciência 

Com questões importunas, os não Inrgn. 

< 

Nas ancas doeste Qutrou esbaiorido ^ * 
O Velloso, ariihnielko aCauiado, 
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Capas de duvidar, até de GKriato^ 

£ que tefin, de loquas e d''areDgueiro , 

Quanta de taciturno tem o outro; 

Êlle sabe de Âcclarao o graudíe schcSlio ; 

De cabo a rabo , sem falhar-lhe um verbo ; 

E 4 força de Pae-velbo (i), algum pedaço 

y érte , em ikieu Portuguez , do Trideutino. 

Cotn o que, e repetir alguns eiemplos 

Da longa jesuítica syntaxe. 

Passa, entre os seus, porbomem consummado 

Bom juiz de sermões , è Pregadores; 

Apezar do atrevido Casadinhp, 

Que, por ser o barbeiro do Prelado , 

Arrogar este cargo a si pretende. 

Pouco tempo depois, ao beqne dando 

Entra o vaidoso mulbeiil Perinba , 

Ramo insigne dos Gatos-Rodòvalbos, 

E cbefe dos Pelões da sua terra. 

Então de Senhorias todn a casa , 

Qual d' um picante enxame de Mosquitos, 

Azoinada se viu : umas da bóòca 

Em borbotões Ibe saiem, ovtras Ibe entrara 

Pelas grandes orelhas lisonjeiras, 

£ subindo-lbe ao cérebro . a cabéca 

De illustrissimos flatos Ibe encbem toda. 

I^ao passou muito espaço, sem que á porta 
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Se nio vistem chegar amLos o» Bichor, 
Alegria, e prazer da elveuse terra ; 
O Leite , e o Barquilho» , tom famosoa, 
Aquelle, cela teima com que intenta 
Mungir d'um grande Bode as grandes teto»; 
Este, pela piedade com que -vendo* 
Jaser cm terra morto o bravo Touro, 
Que os calções de camurça He rasgara; 
Por que o Ceo suas culpas Ihè perdoe, 
Perdoa cm altos tozcs, generoso, 
O estrago do vestido , ç a grave affronto. 
Estes per onde passam, mil apodps. 
Mil graças, e risadas, entre a bulha 
Do vulgo insultodor, soar «e escutom i 
Nio de outra sorte viu J^isboa , um tempo. 
Da vil plebe entre a grande borborinha, 
Passeiar suas riias, hombro a hombro, 
O célebre Dom Félix, e o Caturra (2). 

Mas outro entrando vem, de insignes prendas. 
Que no ingenho", agudeza, brio e garbo. 
Com os dous pôde bem correr parelhas» 
Afastoi, afastai : deixai passál-o; 
Que é o grande Salgado , cujo nome 
Per todo o Alem-Tejó, em suas trompas, 
Com sonoro louvor publica a Fama. 
D^elle relato Jpois a chocalheira , 
Que inda o rol pendurado traz ao coUo , 
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Das Moças que, em mancebo, namorara; 
Onde, com aliBtincç2o , ae lêem sena nomes , 
Suas graças, e dotes. Pelos prados. 
Que o Hebro crystallino corta , e rega , 
Tantas, d^Amor captivas , nSo segniram 
De Thracia o gran^Gantor, qne a cara Spôsa, 
Vtí solitiría praia descançando, 
Dujas Teses perdida , em "vio chamava ; 
. (jantas o rol contem , desde a mais baixa 
É rpliça fregoua , até a Dama 
Mais nobre, mais ^a^ (3), emais cbibante. 
Hoje porém, que em mais sérios estudos. 
Os dias gasta, desfructando a honra 
Da rústica curar gente da -vargem , 
Inda este phreneni cur^r não pôde; 
Ifem da empirica scienciao gran''«egredo. 
As hervas, cataplasmas teem bastado, 
Para os males cúrar-lhe da cabeça. 

Eis oatro chega , de não menos .fama. 
Cavalheiro do porte dos Yenegas, 
Que muitos infanções por Avós conta. 
Este so comer4 d\ima assentada , 
Sem qua papo lhe faça, um Boi inteiro; 
E como quem um copo bebe d^agua , 
De café, chocolate, cha, sorvete, 
D^nm trago, beberé toda nmtpipa. 
EUe ceia nio ha , nSõ ha merenda , 
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A qneprompto nSo TÔe, não assíita. 
Tam rápida, calar das alUs nuvena 
Nâo yé o Passageiro f ew largo campo, 
A grasnadora Gralha, o uegro Corvo , 
Sobre o triste animal , que d« cancado 
Sm comprido caminho, ,9eu a ossada; 
Gomo correr se yè o bom Fidalgo 
A Toz , e dielro do mais vil banquete. 
Doesta canina-fome, que o devora. 
De Alarve lhe ficou o gentH nome , 
Com que em toda a cidade ^ conhecido. 

liem tu has-dê deixar ^e ser lembrado 
Em meus versos , Prior da sancta igreja , 
Que Alcáçova emioiflpece;-ttt, que sendo, 
Um tempo, branco e louro, te tornaste 
Per artes incantadas, negro e pardo. 
Este na sala entrou de loba, e capa; 
Mas debaixo do braço , co' a catana , 
Com que em noites d^éscuro tem brigado- 
( Se de seu granValor nSo mente a £ama ) 
Muitas vezes , «om tbdos os Diabos. 

EntSo, tremendo chepa a passos lentos , 
O longc,vo potrôso do Saldanha , 
Que em regras económicas bem pode 
Dar sota.e az ao Grego Xenopbonte (4)- 
Para prova do seu contentflmenio. 
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Se adorna ^o vettido domingaefcro ; 
Sobre uma -vestia branca , airoso traja 
Casaca t quA foi negra ha quinze ínstros;- 
Os calções eram pardos, e os sapatos. 
As meias, e espadim, e os outros cabos 
£m nada do vestid<) desdiziam. 
A seu lado marchava o Telho Preto , 
Com a suja panella , em que costuma 
Ajunctar as retiqiiias dos banquetes , 
A qne assiste faminto , e com que passa 
O resto da semana co^a família. 

Tu também , grosso Silva, lustre e glória 
Da tua pátria, antigua Tôrres-Vedras , 
Doctor em Anno^historico , n&o foste 
Dos uHiraos, que a rica sala entraram. 

Estes, e outros Varões d^igual calibre , 
Dignos todos de fama , e maravilha , 
Honraram n^esta noite a grande festa : 
Mas da justiça o amor me não consente 
Que eu deixe vossos nomes invõlvidos 
Entre-a treva , que espalha somnolenta 
A agua-estófa do sombrio Lethes : 
Bolorento Pão-ralo ; e tu , que fallds 
A língua da Motirama, ó bom G-onsalo! 
E que 08 melões, e pêras almotaças. 
Com tanta rectid&o ao povo d^Ivas, 



loa O HYSSOPE. 

Quando empunhas seYero a rubra Tara (5). 

Juncta emfim a selecta Gompanliià, . 

O vistoso salão emtomo cVoam. 

Ent&o ao coro, que esperandó-estaTa , 

Deu signal o. Deão, e uma sonata 

De cravo , de macheie , e castauhohis , 

Da orchestra strepitosa foi prelúdio , 

Á que um duo se segue, cousa rara! 

£ que igiiâl nunca ouyiu em seus theatros 

Milão, Veneza, Nápoles, Florença. 

O grande Eugénio, e o famoso Félix 

Foram os dous Virtuosos, que o cantaram ^i 

Se tu, ó extremada Zamperini (6)1 
Que em Liisboii os Gusquilhos embaraças, 
Seus suaves accentos escutaras , 
Passages, e volatas ; benfqne as Graças* ■ 
Lisonjeiras te cerquem, e derramem 
Em teu peito, e garganta, mil incautos, ' 
Com que as três filhas d^Acbelôo vences; •' 
Quantos novos incautos aprenderas ! 

Depois , o Yidigal ligeiro toma 
Uma bandurra, que na, orchestra estava. 
Per mao d^ insigne mestre trabalhada : 
NVlla se viam , sobre a branca faia , 
De marfim embutidas, epau-sancto. 
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As foliat do filbo de Sem^e^; 

<^ando, do Ganges triuiSipliando, á Grécia , 

Entre ledos tripúdios, se tornaxa* . 

Jasia o gordo d^s^alU sentado 

lí^nm grande carro ^ que virentes parras, 

Contra os raios-do sol todo toldi^Yam i 

TJma bojuda pipa , que esparzia 

TJm largo jôn*cv,de liquor vermelho « 

De throno lhe servia; e o Moço imberbe 

Go*o verde thyrso, de uma mão pi^va 

Os dons accesos mosqueados Tigres; 

'£ co^a outra chegava á sécca bôcca , 

De saboroso summo um cheio vaso. 

Após elle se via debuxado 

O bêbado Sileno., sobre um russo 

E cançado Jumento; de verde hera 

Coroada a fronte tinha o scjoii-Capro ; 

£ com tal arte 6gurado estava , 

^pfi a cada passo do animal imbelle, 

4<ta olhos dos que o vêem, se representa, 

<^ué, balançando, q semi-deus caía, 

Go^ os fumos, que a cabeça lhe toldavam. 

De foUô.es Silenos uma tropa, . 

Quasi para o suster, o rodeiava ; 

E sobre ella lançava o bom^Sileno , 

Todo risonho , os mal-abertos olhos. 

Precediam o carro, jclcsgi^cn^&das 

MilBacchaptes, e^atyros lascivos. 
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Dando nos are^rdi^ompostos salto^. 
Uxis tocavam busiuas retorcidas. 
Outros rijav'adufes, 6 pandeiros. 

O Vidigal, pegando no instmmento, 

Se encommeadúu ao deus, a quem amava ,* 

£ dando á escaravelha largo esp^o , 

Até de todo temperar as cordad, ^ 

Soltou a bruta voz, com que costuma 

Levantados mementos^ nos enterros. 

Gomtam grande attencSo nSd pendem promptos;, 

Do novo batalhão da elvense terra 

Os marciaes soldados , na parada , 

Da voz agallegada do Malifa , 

Quando o manejo, á falta d^homens, rege; 

Gomo a festiva Gbrapauhia pende 

^os duros berros do Cantor famoso , 

,Qiie, da pátria em louvor, assim dizia : 

« O grande Elvas, cidade em todo o tempo, 

Per tens famosos, filhos, memoranda? , 

Hoje até as estrellas meus accentos 

Teu nome levarão; e tua fana; 

Mas d^onde minha voz a teus louvores 

Dará princípio? Tu , ó brincfio Baccho ! 

Gomo tens por oostume, tu me inspira.- 

Mil, em silencio deixarei, suocesèos*. 

Em mais remotos tempos celebrados , 

Que tua glória illustram; pois nSo pôde 
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Uni ingeoho mortal todas á« «miaa * 
Abrangei!*co''o acceso pensaTAento ; - 
£ a lonvar passarei cie teu Seilàdo 
A rara e nunca-vista economia ^ 
Com que no Telho, ja rachado siua; 
Por se acharem as rendas do Conselho , 
Em luminárias, luctes, e propinas, 
Todas (em seu proveito) consumidas. 
Quatro gatos mandou lançar de ferro C7); » 

Com tal af te feria o Cantor destro 
Do pequeno instiximento as tesas cordas. 
Acompanhando o som , com que cantava 
Este estupendo gracioso caso. 
Que , ao bater das pancadas , parecia 
Que se ouviam no sino as martelladae. 

u Que direi (proseguiu) da suhtilésa. 
Com quQ gravar mandaste , sobre a porta 
Que tem de esquina o, nome, em oegra^pedra. 
Por que ninguém a lél-a se atrevesse, 
A |amosa inscripção , em negras lettitis? 
Mais intricado , mais escuro enigran. 
Que o que nas portas da famosa Thebas, 
Por destino fatal, aos peregrinos 
Feroz propunha a monstruosa Sphinge (8). » 

Aqui; para tomar maior alento, 
Um pouco se calou ; e em alvo pondo. 
Como qném pensa em cousas mais profundas. 
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O» torvos olhos, prega um grande escarro , 
Com que assestou os Circumstantcs todos; 
E de novo começa : « Ohl se eu lograsse 
A grande dita, de nascer em Roma, 
E alll, na tenra idade, me tivessem. 
Qual misero e novel Frângão, castrada; 
Que então so, dignamente, em íino tiple, 
Qual Achillesnas óperas dltelia. 
De teu grave Senado cantaria 
A acção maior, que viram as Idades! 
Tu, ó povo miúdo, e povo grosso! 
Que dos Touros (9) ao bárbaro combate , 
Presidido de seiios Magistrados, 
La na praça assistias galhofeiro , 
Tu tesiimunha foste !. e. no futuro 
Testimunha serás, q«e eu nâo matiio 
Com falsas cores o notovel fçito : 
Fallp da profusão, com que lançaram , 
( Ao primeiro rumor, c ainda incerto , 
Com que a Fama espalhava vagamente 
A noticia dos régios desposorios ( iq) 
Da Princesa Real, Real Infante) 
Depois de terem feito bem o papp. 
Ás reliquias ã% pródiga merend^. 
Sobre as cabeças da apinhada gente. 
EntAo (cousa pasmosa! ) os ovos-moUes, 
Arros-doce, cidrão., c leite-crespo , 
Que o povo, ás rebatinhat , apanhava , 
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De toda a parte a flux chover te 'viam; 
Cobrindo nVm instante toda a praça. 
Qaal nas tardes de maio ( quando Jove 
Com a rúbida mão dardeja irado. 
Per entre as negras condensadas nuvens , 
Com medonho fragor, torcidos raios ) 
Cái a grossa saraiva, alága os campos; 
Taes , de manjar-branco as tostadas pélas. . . » 

» 

Aqui chegava , quando os Convidados, 
A. quem de tantos doces a lembrança 
Tinha (Jeito crescer água na bôcca ^ 
Da demora da ceia impacientei , 
£ da fome voras estimulados. 
Em tropel se levantam , e lançando 
Pela terra cadeiras , e instnimentos , 
Correram para a mexa, onde scintillá 
Hos dourados crystaçs', pos finos pratos , 
A radiante luz de cem Bougias (11). 

O primeiro que occupa a cabeceira 

K o tolo Aguilar; sem comprimento 

Entra logo a cevar a fera gula ; 

ETemplo, que os mais seguem voratmente. 

Brilha nos copos o rosado cumo, 

Que desterra a cmel melancolia 

Da mesa festival, — reina a saúde ! 

Mas de todos ta foste, ó gran^Gonçalves ! 
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Quem as primícias rolhe; todos blindam 

A teu grande Talor, i tua astúcia ; 

Em quanto tu, uò coUo recostado 

Da prezada Consorte , entre 09 S6U8 mimos, 

Do Bispo, e do DeSo tè estavas rindo. 

A alegria rélnaxa em toda .a m^za. 
Mil chistes, mil apodos, mil piliitrias 
Gyravam sem cessar, sua Excellencia 
De todos era o alvo ; todos n^elle 
Malhavam satisfeitos e contentes ; 
Pôstoque era malhar em ferro frio^ 

Uns , a brilhante escolha lhe louvavam 
Dos synodaes Theologos , — do Arronches , 
Eximio pregador .( que leu inteiro 
O livro dos Gouceitos-predicaveis , 
O Zodiaco-sohVano , e outros muitos, 
Que na schola capifohif estão em preço), 
— Do Guardião dos Capuchos,-^o Roquete, 
ThomisUi petulaxvte e cooíl9do. 

Outros, a prepotência celebravam. 
Com que, de motu^proprio , um pobre Leigo 
Despejar, promptamente , fez das casas. 
Para n^ellas viver o seu bar|>eiro. 

Este , á grande philaucia encarecia 
Com que a portuense mitra na cabeça , 
E seu bago reger ja se snppunfaa, 
OfBcios reprirtindo , e dignidades. 
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ÂqiieUe, nnirmaraTt da «rrogaficift^ 
Com qué miniêtro eleito i grande Roma 
A julgar^ae chegou; « i^deiado 
De Pagea petyulantes^ e Lacliior^ 
Do TUbre Bê^^u>erhãr ai terdes margens, 
£m malhai^li^nzões, imaginava. 

£ todos, aem respeito, blasphemtTam • 
Da fatal iffiçrancfi , ou Uberdade , * 
Com que, apeza|pdos canones' sagrados , 
Beneficíos-curadoaientregava 
De avaroa Begularef entre as ^arraa. 

Nem tu, gentil roíiplo de fresca xi to, 

( Com que 4 grande janella , empanturrado. 

Da iautil ociosa bibUothèca, 

lias noites de -verão, a calma passa ) 

As auaa tesouradas escapaste. 

Entre taatof roo l«joa, ao, calado, 

Chupando oa dedos , e roentto os oaaos , 

Comia , e mais comia o Dom Aitrve ; 

£ algum caso fatal, de quando era quando. 

Todo ehqio d** espanto , recontava 

Do Anno^historíco , o grosso e torto Silva. 

Quando subitamente (caso horrendo. 
Que as carnes faz tremer, ao repetil-o! ) 
O velho Gallo , que n^im prato estava , 
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Entre Frêngaos , e Pombos » Urdeado, 
Em pç se levantou, c as nuas asa» 
Três vezes sacudindo , estas palavras , 
.Em vos articulou tiiste, inas.dara : 

M Èm vio , cruel DeSo, em yão celebras 

Com nosso sangue o próipercsuccesso , 
Que a futura victória te promelte ; 
Que pl^ fim cederás a teu contrário. » 

Disse : e caindo sobre o ç rande-pratc. 
Sem mexeri-se, ficou. lí^este momento 
Um gelado suor dos Circum^tautes 
Banha as palUdas faces ; os cabellos 
TÍm frontes se lhe enriçam ; largo espaço 
Immoveis ficam , sem dise^ palavra. 
Mas o perdido spiritu cobrando, 
Se levantam tremendo, e pela terra 
A recheiada meza baquearam : 
Três vezes se benzeram co** a mio toda ; 
Três vezes; mas em v&o, esconjuraram 
O fatal Gallo, <iue jazia morto ; 
£, mil, a infausta ceia dando ao DémOr 
Se foram « sacudindo os calcanbiires. 
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J.^ A superior-instanciff introcluzida 
A grande Appellaçtto, ardia a guerra. 
Pous Rábulas famosos trabalhaTam 
Em offuscar das Partes o dirçito. 
Quantos rançosos livros, que jaziam 
Sepultados em po, meio-comidos 
Da cruel e voraz qialigna Traça, 
Tomaram outra vec a vér.o dia! 

AExcellencia, a Discórdia, aSenboria, 
CadauiAa , de per si , os excitava ; 
E sobretudo , a fome devorante 
Do luzente metal, que o Mundo incanta. 
De papel muita fesma, em lettra-^y^ha. 
Onde, a montSes, os Textos, os Doctores 
Sem ordem, e sem temtpo , se allegavam , 
Gadaqualf desirpago, tinha escripto. 
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il^ando o Gemo feroz das Bagatellas 

Uma fiel balança nas mãos toma, 

£ n^um dot «ureos discos, põe attento 

As fazões do De*o, n^outre as do Bispo; 

E vendo que estas tintam maior peso. 

Talvez por terem mais ^apel, e tínctaj 

Per um geral edicto 4 Corte cliama 

Os vaidos.oB Magnatas, e em senzala, 

Com fera continência , assim lhes disse : 

«Nunca a pensar cheguei, qiie em meusVassallos 

Que do Orbe a estimação , e o ser me devem, 

Tam louco algum houvesse, e tauv ingrato, 

Que combater ousasse meusprojectosl 

Mas o Tempo, que a todos desengana. 

Me mostrou quanto errava, e quam perdidorf^ 

São, com ingratos, grapdes benefícios l 

Este enorme attentado merecia 

Um castigo exemplar; m^ a Clemência, 

Companheira fiel do méU Império, 

A espada -nié suspende, na esperança 

Da prompta emenda. >• 

Aqui filando os olhos • 

Na pallida e confusa Senhoria , 

Doesta sorte prosegue em seu discurso : . 

« É pois minha Vontade , ordeno , e mando , 

Sob pena de incorrer no desagrado 

De roeu real favor, de abrir os olhos 

Dó Mundo fascinado , e de mostrar-lhe 
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Qne nada teem de real TOMas Pessoas, 
Que todas sfto phantasticas cbimeras : . 
Qae nenhum de TÓs-outros se entreinetta 
Vo famoso litigio, qne hoje corre. 
Entre o Bispo, e Dtóa da igreJA d^Elvas. » 
Severo, istodisendo, se retira, 
Deixandaa todes tristes e confusos. 

Mas a vã Senhoria, «pie conhece - 
A qyem.as ameaças s^encaminham, 
Y^ndo, per este modo , as mãos atadas, 
Para segnir o empenho começado ; 
A Gurptr, se retira n^lm deserto, 
&aa grande desgraça ^ envergonhada. 

Entretanto o Deão <:onfusó, afflicto 
Passava as horas , na memória tendo 
Do lardeado Gallo p infausto annú^cio. 
Pouco.e pouco, a'crnel Melancolia 
O devora ; e consome ; não graceja , 
Como. d^ antes usava, co^ a faniilia : 
Maá, em seus pensamentos ahysmado, 
Giimia pouco , pouco repousava ; ^ 
!Não joga ; nem café , uem cha hehia. 
ff o pico d^um rochedo solitário. 
Entre as trevas da noite carregada , 
Tam lúgubre gemer, de quando em quando, 
O feio e rouco Mocho não se escuta , 

8 • 
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Como o< pobre gemia, retirado 
No escaro cauto dVtna aiia sala. 

Entio a selota Ama, a quem penetra 
Do aflicto PatrSo a grave pena , • 
Um dia lhe Calluu , per esta forma : 
— «Que tem. Senhor Oeio ? ^e mágoa é essa. 
Que tam mudado • traz do que antes era? 
Mal haja quem lhe d& tanto cuidado! 
Essa cara, Senhor,' que nWtro tétanpo. 
Era cara de Paschoas, tam alegre, 
Tam gorda e reverenda, tam a£bbil, 
(Até para os seus Servos) tam mudada 
Está do que ja foi , que hoje parece ' 
Unia cara de angustias! Nãosocega; 
Mas em triste silencio sepultado, 
Ifem toma o seu café, nem joga o 'Whist! 
Stipj^olliio que lhe deram mal-de^olhado f 
Ah ! se esse fôr seu mal , prompto remédio 
Em mim encontrará; pois do quebranto 
Sei benser, e curajr per mil maneiras : 
Porém, se a causa é outra, n&om^^a oocnlte; 
Que talvez lh''eu descubra algum alHvio: 
Pois, mil vezes, na planta desprezada , 
Está de grave enfermidades cura. i» 

— « Ama ( diz o f)e5o ) para que é tonta ? 
Pçr ventura nSo sabe o granlitigio. 
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Qiie trago com o Bispo ; «m i^ue meu birio^ 
O men aer, minba glória ae intereasam? 
Não ae Icinlira também do infausto afouro 
Do lardeádo Gallo? Que mais canaa , 
Km mim pretende pois, de viver tritte? 
OB ! ae os Astros cmeia teem ordenado 
Que eu a demanda pel-ca , derepente 
Me verá estalar aem frio, ou fabre^ 
Entre as barbaras mios d''este desgosto, k 

• 

— « Senbor Deão (replica lentão a Ama) 
Se da sua tristeza é essa a causiT, 
Tem pbr certo. razão para affligir-se ; 
Suppôsto, qne não é o mal tam grande, 
Que não possa remédio ter ainda. 

r^a minba mocidade , in&titnida 
Fui nas artes da Madre Celestina/ 
Pela velbá Ganidia ; muito tracto 
Tive então com o sábio Abracadabro (i). 
Famoso Incantador, que ainda vive , 
Não longe d^esle sitio , n^uma grutty. 
£ste estupendo Ifagico conhece 
Das pedras , e dás plantas as mais raras , 
As oecultas virtudes ; sabe a língua 
Das avea, .e animaes.; com seus conjuros 
Muda as louras searas ; sobre a terra , 
Mil xezeê^ faz descer trovdes, e raios; 
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Arranca- do alfcq C?o a branca Loa ; 
Em negro Urso, mil yeittB^ se eomyerte. 
Mil em Lobo-Genral, e mil em'Toiiro :■ 
Este pois mudar pode do Destino 
As leis,, e anatoreza; e mentiroso 
Tomar ( se lhe parece ) o triste agouro 
Do diabólico Gallo. A consultal-o , 
Se fôr do seu agrado, iremos ambos. » 

Disse : e o DeSo suspenso largo espaço , 
Sem saber ^esolver^se , mudo fica. 
Umas Tezes sé anima , outras receia 
Do Magico feroz o horrendo aspecto. 
Kão de outra sorte está carvalho annpso , 
Que^mtômo, pelo pe, sendo cortado , 
Pendente dVm so fio , com a queda 
Cem partes ameaça, e a verde copa - 
A nenhuma, por longo tempo, inclina. 

Finalmente, o desejo da victória 
Yence o frio temor. Tanto pm seu peito 
Pode a Raiva, pode a cruel Vingança ! 
Dando um grande gemida, estas palavras 
Do mais intimo d^alma aiflicto arranca : 
— * « Tamos , - Ama , buscar o grande Sábio ; 
£ veremos se tem meu mal remédio. *• 

Era alia noite , e a t«rra eiclarecia, . 
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Com duvidosa lux , a branca Lna ; 
Quando o De&o , pela Ama conduzido , 
A um monturo se foi, onde ambos junctos 
Se despem promptamehtèi e uAtando o corpo 
Com sangue da Morcego, e de Toupeira, 
Sobre sórdidas pennas se espojaram. 
Entftoo coq>o todo agita, è mo-re 
Com medonhos esgares, e rosnando 
£m baixo som , per entre os podres dentes , 
Certas palarras a espantosa Yelba, 
Ao farfante Defto diz açodada : 
— «Voemos. » •— E n^um ponto (cousa rara ! 
£ que igual nunca fez Juan de Ias Vinhas ) 
Pelos ares -voaram li-vremente , 
Procurando do Archimago a morada. 

De Alcácora o Prior, homem vexado 
De nocturnas visões , que entio a casa , 
Do Nunes Baccfaanal em companhia , 
D^uurpuxativo escalda setomava (2), 
Vendo alçàr-s/e da terra os negros Vultos, 
Arranca da brilhante Burindana , 
E o capote traçando, velozmente , 
Pôe-se no recto, parte, atira tim furo, 
Faz pe atraz ; mas^tropeçando acaso 
N''nm Podengo , que á força de pedradas , 
Os travessos rapazes tinham morto. 
De costas se esteB4e|i na dura terra , 
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Coberto de vergonha ,-jitérc0f e Isbm. 

£ntão mais furioso ae lertintaf 

E c^um golpe mortal a partir torna< 

O Pejo, e o Furor lhe dobra as fôrça»: 

Berra, «alta, esconjura, põe preceitos , 

Sem descançar, talhando os subtis Tentos; 

Mas tudo em fão; qne leves e seguro», 

I^adando pelos ares , se anmiratn ' 

Os novos Anthropógriphos nas nuvens. 

Tu so, n^esta aventulv, infelis. Nanes , 
Provaste a fúria do pesado braço ; 
Pois,' ao vibrar um talho o Dom Quichote, 
Go.^o rabo te chegou da rija espada , 
Pregando-té um gilvax pelos focinhos, 
Com que em duas te fez a aguda barba. 

Nas entranhas dVm monte solitário. 
Que entre as nuvens esconde aealvajronte. 
Assiste Abracadabro , a qttem patentes 
Os profundos mysterios da Cabala, 
E todas as leis s&o da Onomania (3). 
Mil globos, mil compassos , mil quadrantes 
Confusos jazem%n sombrio albergue : 
Alli Betyles ha , ha Ghelonites, 
GoraçSes de Toupeiras, ha entranha» * 
De vios Gamaledes, ha pedras^^ara, 
E mágicos espelhoé; h$ gabéçM 
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De moitoa aniniQes , Lameira» VUrgena, 
Hypómanes, Mandrágoras , e outras herva», 
Á luz colhidas da nascente Lua 
Nas campioas do Ponto , e daThessalia. 

Aipii Ama , e Deão descem , a tempo 
Que, á mal-accesa luz d^úma lanterna, 
Um Talisman o Magico compunha. 

— Ao feio aspecto do fatal hospício, . 
As carnes ao Deão se arripiaram. 
Goineca a Yacillar s mas a ifialvada , 
Yelha Bm^a o seguida, alenta, anima. 
Entram pois onde o Sahio trahalha-va ; 
£ prostrada per terra , a -vil Carcassa , 
Doesta forma, O silencio interrompia : 

— u Famoso Abracadahro , a cuja illustre 
Alta sciencia os Fados concederam 
Dominar Elementos, e Planetas, 

Este, que -vés (eu creio, o não ignoras) 
É o niohre.DeãO da Igreja d^Elxas. 
Pelo arrogante Bispo .perseguido. 
Do teu grande poder se chega Às ji^s .* 
Coni o gordo Prelado , e seu Gahrao - 
Uma demanda traz ; para ^encel-a , 
Tuas a^es procura. AhJ se algum dia, 
Com teu alto favor, benig^io honraste 
Esta Serva fiel; per «lie mesmo, 
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A teu» pé» humilhada , hoje te peço , 
Que o queiras amparar } elle o merece 
Por triste e desvajUdo; e pelo «raude 
E profuado respeito, que trihuta 
A teu alto salier, is tuas Larhas. » 

Aqui o Velho Magico lhe torna : 

« Xíada do que tu dixes me k ooculto}. 
E por elle , e por ti provar intento 
Quanto minha arte pode. » 

Isto dixendo , 

Todos tres.se sairam da caverna, ^ 
E 4 m^l-distincta luz da írouxa Lua, 
Sobre a rasa campina , Abracadahro , 
Com uma curla vara , quatro linhas . 
De circulos pequenos logo traça : 
A estas linhas juncta três fileiras 
De outras, iguaes em tudo,, quatro linhas; 
E entre si alguns circulos unindo, 
DVlles virias figuras proinpto forma ; 
Umas se chamam Mães , as outras Filhas , 
Testimunhas, e ArLitros : isto feito. 
Diversas Jjervas queima, e murmurando 
^res vezes, ao redor, certas palavras. 
Começou a tremer toda a montanha : 
Cem espantosas Feras , cem iSerpentes 
Se ouvem bramir, silvar ao mesmo tempo. 

Entfo na fronte do De&o pellado, 
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Os cabellot , que ainda l)te revlaTam , 
JBm espetos se tomam ; pelas ^eias 
-Subitamente o satigne se lhe gela. * 
Mas quando -viu sair da rude^fuma, 
Horrendamente uivando, um Cão medonho. 
De negro spesso retorcido péHo, 
Que lança pelos olhos triste fogo, 
£ chegar-se do Magico 4s orelhas^, 
De tftòo perde a côr, o alento perde : 
Três vexes quis fugir, e três o medo 
Os passos lhe embargou ; immobil fica , 
£ semi-vivo vespirar não pode. 

Passado finalmente um breve espaço , 
Com horrendo fragor, se abre a terra , 
£ crepitantes chaminas vomitando , 
£m seu ardente seio o Monstro esconde. 

— £ntSo , deixando o Bruxo o fero incanto, 
Para.o Deão se-^ólta, e nVstes termos. 
Com feia catadura lhe responde : 
«Bmfím não ha remédio : nada podem 
Go^o Fado inexorabil meus conjuros : 
19os duros diamantes tem escrípto 
Que á lide perder&s. » -s 

A estas vozes 
Todo o valor cedeu do heróico Lara : 
Começou a tremer, e sobre a terra , 
Sem alentos caiu, e sem centidos. 
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Sobre elle jie debru^ a torpe Velha , 
Chorando amarg amente. Ahracadahro 
A grutta corre , d^onde , ^^ompassWo , 
Trazendo um negro frasco , todo cheio 
D^um Bpirilu vital, Ih^o arruma 4» vou tas. 
Então um gran^suspiro derramando , 
O De&o abre os olhos, e começa 
A cobrar os alentos, (fue perdera. 

— Por largo espaço, o deixa o Nigromante 
Repousar em descanço, até quê ao-v6l-o , 
De todo, do desmaio recobrado, 
Com moía, e compaixSo, assim lhe falia : 

<c N&o cuidei, que tam pouco esforço tinhas, 
Priguiçosò Deto, imbelle e fraco ; 
Que uma aentença , contra ti vibrada , 
Te fizesse perder de todo o alento : 
Mas €i Cónego emnm , e tanto basta ! 
Ignoras tu acaso, que as desgraças 
Pedras-dc-toqne s2o, onje os'quilates . 
Das grandes almas sempre resplandecem 7 
De mais , que os duros Fados tam injustos 
ISAxi são para comtigo, que vingança 
A teus grandes aggravos não pérmlttaia* » 

->•• Ao echo da vingança^ o antigao esforço 
Cobra o pallido Lara; e alvoroçado 
Esta pergunU fks^o Velho Bniio : 
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w E que vinsança é esM, Â^r*caf)àbro, 

Qttc o Fado me pronielte? » . 

— EnfôooSabio, 
Com severo semblante, lhe retponde ; 

« Vk-á-a snooeclef-te no Deado 
Um noYO Heroe da tna mesma raça. 
Este , sendo também indignamente 
Pelo orgulhoso Bispo injuriado , 
Por qu6 á porta recusa do Cabido 
Ir, como tu, a ofiTrecér o flysaope; 
Para em; salvo sé pôr de seus insultos. 
Deixando ( sabiamente aconselhado ) 
D# venaes Magistrados o recuMO, 
Rrfuf^o buscará nas sanctas Aras - 
Onde fhemis preside, e firme asylo 
Acbam contra a -violência os opprimidos. 

Os Ministros da Déusia que zelosos 

De seu altar, e culto, attentos seguem 

As pisadas do Príncipe famoso 

(Que dando «o Sacerdócio , ao Sceptro dando 

O que é do Sacerdócio ^ o que é do Sceptro, 

Tem de ambos os poderes feliamente 

As sagradas balixas assignado ) 

£ defendem, com prompta vigilancit, 

Da ^eal Jurisdicçio Os justos termos; 

Ao Bispo mandarão per seu Déereto , 

Qoc a raiSo d'este excessd logo «Migne. 
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Á fatal yivítí do imprevisto f olpe , 

Ficando muito «fflicto o bom Prelado , 

Com fraqueza a mais vil , dolosamente , 

( Acçio bem digna so d^nm'faome^ indigno!) 

Do livro mandará riscar as muletas; 

Negará tél-«s feito, e negaria, • 

Se necessário f6sse, o mesmo Gbristo. 

Entio desistirá, cbeio de medo, 

Da pretendida posse , e aeus direitos : 

K a pelle convertendo , na appareucia , 

De ferO Lobo se fará Cordeiro.*-- » 

Disse : e o Deio, de onvil-o satisfeito. 
Mil graças dava aos Fados, dava- ao Sabidi^ 
Mil á Yelba, que a vél-o o conduaihi. 

Ja a Aurora, deixando enfastiada 
Do potroso TiUlo o frio leito , 
S6bre o carro, d^aljofres guarnecido. 
Com um mólbo de rosas excitava 
Ao velos curso as remendadas T^ias (4)i 
Qne os freios mastigapdo de diamante « 
Per olhos , e per ventas «ctntiUavam 
Trémulos raios, que de lin cobriam 
Os longo-apavonados horizontes x 
Quando a Yelba , e o Deio , ambos ctèizaíido 
O grande Abracadabro., « sua grutta , 
A descançar da longa ameijoada , 
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Para casa -veloz^ se partiram. 

Era ja alto dia, e retamba-va , 

Em alegres repiques , Elvas toda ; ■ 

<^ando o Deio acílBrda ao grande niido, 

Ê chamando os GHados, lhes pergunta, 

Qual do grande záo-k%o era o motivo. 

Entilo o Guzinheiro , debulhado 

£m lagrymas , lhe conta ^ que a noticia 

De ter vencido o Bispo o grande pleito 

Que trazia com sua Senhoria , 

Tinha, ha pouco , chegado per um Próprio : 

Qme em todas as Igrejas nSo havia 

Si|fo grande , matraca , ou campainha 

Que , em signal de prazer, se n&o tocasse, n 

Acabou o bom Servo a triste arenga , 
De seu peito exhalfindo um gran^soluço : 
Mas sua Senhojria consolado 
Da futura vingança com a imagem, 
Sem alterar-se, ouviu a infeliz nova. 



notas. 



CANTO I. 

(i) Boileaa Despréaux (Nicolaa) , eúébr* Poeta' 
Mtyrico fraocex. loTOca-o Dinis, em razão d^elle 
ler composto o Poema heroi«comico intitulado : » 
A Eslante-do-Côro. 

(a) Epicuro , pbUotopho grego , det ignon , na pa- 
lavra intermundios , os espaços existentes entre os 
astros. £n*om d'esses espaços , qae OiaiicoUoca o 
iaperi» dó Génio tutelar da< Bagatellas. 

(3) Solipsos. — mèlcliior lochofer, jesuíta aUe- 
mão , inventou 'este vocábulo para indicar o« Pa- 
dres .da Companbia-de-Jesn. 

(4) Sr^iires. — Certa^^mposições mui tola» , 
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cnn que M prosas , ou alcunhados ydPsok tomavam 
a firma dViáa fe^ure, ou macluidó, etc. 

{S) Naç&o castrada. — Os Italianos. 

j[6) Anticyra. — liba famosa antiguamente , por 
dar o helleboro f^o qual ( segando era (ama ) resti- 
tuía o siso &s pessoas , que o perdiam, 

(7) £ a Cabala uma loucurf , que ( sob o nome 
de sciejicia) tem sallciado, em differentes época», 
o iafelis género humano. 

(8) Mairtin. — Torneiro parixino , nomeado co- 
tio pelo bello Tcrnix dom. que aformoieava na 
caixas- de» tabaco , e outros trastes, que £axia. 

(9) Ayemo. — Li^ da Campauia, perto de 
Bayas : era tam fétido , outrora , pelas muitas ánro- 
>«>, que ct cercavam^ que as aves fugiam d'elle. 

.Toma-B« commumenle polo Inferno. 
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CANTO II. ' 

I 

(i) Rhodope.— Monte de TracUaltisBimot eco- 
berlo de neve. 

(a) Pjthonissa. — Sacerdotita d'ApoIIo : pro- 
feria seus oráculos cm Delpbos , no Templo do dicto 
deus. Sentava-se em- uma trípode cobefta co*a 
pelle da Serpente Python. Assim que queria pre- 
dizer o futBro, entrava em furor; citava voses 
mal-articuladas ; e, a^tando-se horrivelmente, 
avocava ( qnando lhe bem aprazia ) os inane» doa 
Mortos* 



CANTO III. 

(i) A Roda-da-lortuna , c Grjstae»*d'alma , «te. 
— AUsde este versa a dons dos mailos livros mjt- 
tieo - moraes , de qne m litteratnrsíAportnguèw 
abunda, jem desdouro do bom súo, da sã moral., 
c até da religião cbristi. Aos Jesuítas, e k sua es- 
chola k que devemos essa praga. 

Francisco Manuel disee : « Quem nXo leu Crjt- 
taes-d'alhia? Qutm não leu Poetas, ^e cAamam, 
gerpe-ele-crjrstal o mais desmazelado ribeiro ? • 
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CANTO rv. * 

{i\ BMpboro-Ciminerio. — EftfKito situado na 
costa do Reino de Nápoles jnncto'* Bajas. 



CANTO V. 

(i) Se traíam de Monsieur* oa Portognewt , ete. 
4— Dous petlmetre»de bnçy aoM^dinho , trunfa a 
la tílus , brinco na orelba , ele. , ete., ete. , tendt» 
BÍ(Ío convidados per outros da mesma têmpera a 
verem certa procissJio em Lisboa, aingam ama 
sege, partem i desfilada, chegam defronte datMa 
onde^os outros consócios jaós aguardaTam á^janellu; 
e sem lhe darem tempo da se apear, gritam -lhe 
mui desp^ados : — « Entre» ^ enlre%, Messieurs. • 
Os dilÍM ouvindo esCais toms, e vendo qne a porta 
da rua nfto «tuva aberu « respoadem-lhe balba- 
ciando : •ÍÊIiUs,,unaú.,. a porta iJeAi* * 

• 

(a) PascanOt lem n^esie logar a acccp^o de 
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(3) O doctOT íacMo ttorescea no pritkcípio do XIV* 
Bccnlo e morrca em Colónia no anno de i3o8. 

Ro4rif$o Bacon nasceu em iai4 no Condado de 
Sommeraét, em Inglaterra; attriboem-llie a in- 
TençKo da poWora , e oatros productot cbymieos. 

Raimnndo Lullo tíq a las em xa35 na cidade 
de Palma , CapiUl da ilba de Maiorca. Etcreren 
infindas Obras em estylo cabalístico. 

(4) Phrases ga11ieanas,ctc.'— Francisco Biannel , 
imitando a Dinix ^ também sursin có^ vergalbada 
da sftjra os cultiradóres , e entbnsiastas da liog^ua*» 
gem gaIlo-1nsii«'£Í8 como se elle exprime : 

« Muitos dos que fioje escrere.m francexeam ; 
Muito* 1 <|ac nada escrevem franccieam. 
Franeeiear em liifgua portn{ue«a 
Se atrevem qnatro tolos vangloriosos 
D*nns laivos , que poieram m^l-assentfes 
Na face maternal , que se eilveigonha. 
Se nio sofire um Francex ; se ri , se zomba 
De quem com arrogância , on com dtsprezo 
Do presente falia r, elassico e puro 
Estraga a lingna eom fallar mesti^ ; 
Gomo soffremos , seja liranco a um biltre , 
Qne ignora os livros dos Auctores Insos , 
.^ Nos mfella.& qneima-ronpa, moito ifrano 
Cantrahmtdo frtmcez? » 
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(5) CerU Madtma , veodo erte grande pleit> 
d«t três Densas representado n'um paipel, per- 
guntou a um Padre-prégador « o que significavam 
aquellas Ares figuras nuas , e o tal Marmanjo co^ 
maç& na mio? » — Sua Reverencia (depob de ter 
paraímado um pouco) respondeu: — « qa« o Pastor 
«ra o Dragão, que com o pomo enganar» Era no 
Paraíso , que... » • — Mas ( replicou a Dama ) Ev« 
era uma so, e nào três. » — O Padre embatucou; 
porém logo , com cara de Frade retorquia : — • O 
Pintor figurou n'es8e raubulo Eva antes do pec- 
cado, Eva n^peccado, e Eva depois do peccado; 
e asaim a» três Evas formam so uma. S%o pontos da 
Escríptura, que Mulheres não devem esquadri- 
nhar. • 

(6) O pfaiiosopho Apnleio uíveu sob o império 
dos Antoninos : era Africano. Compoz a fabula, ou 
melamorphose , a que deu «orne de Amo^e-ouro, 

(ij) Peralvilho, ou o AmanU desfraeiado é 
assumpto diurna eogva^ftdisftima neveila, (jue se 
acha (se não me engano) em am doa tomo* da 
Constante Florinda. 

(8) Potosí. — Cidade, e Província assim cha- 
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qiBcU no Reino do Peru. Abunda em minas de 
prata. 



CANTO VI. 



(i) Um fidalgo, da íamilia doa Meneste, tinha 
• man agoaro ver liater algnem lola contra tola 
dona aapatoa. Yinha-Hie logo i lembraa^ a dCMa- 
trada morte do Príncipe D. Afonao, em Sanctarem; 
o qaal acabara. arrebentado debaixo do próprio Ca- 
ra Uo, em qne ia; visto ter-se este««flpantado ao 
estrondo, que nm Homero fez, batendo dous sapa- 
tos, qnando o Príncipe passara. 

(a) Tamerlio foi Imperaclor dos Tártaros e fami- 
gerado conquistador : alcajiçon muitas rictoriasdos 
Persas ; sprisionon Dajazeto l. Imperador dos Tur- 
co», em uma grande batalha na qaal este ficou 
vencido. Tamerlâo mandon-o me^r u'nma gaiola- 
de-ferro. 
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CANTP VII. . 

(i) Pae-tçlbo. -— Gaspar Pinto Carreia escre- 
veu coomientarios ads livros de Horácio .Segundo a 
ordem litieral , illastrados depois coto notas mais 
copiosas , três partes em quarto , e repetidas yeses 
impressos. Eis os commentos , que vulgarmente ■« 
cbamam nas aulas os ■ Paes-velbos. •— Francisco 
Manuel disse ácêrca doesta Obra , o seguinte : 

« Pae-velbo , cbamavam , nò meu tempo d'e8- 
tndante, uma versão litteral , que se apprepdia de 
cór, para faxer o exame ; e que ( segundo meu pa- 
recer ) era a respeito do exame de Latim , o que 
a respeito do exame de Moral ,. era o Larraga. > 

• 

(a) Dom Félix , e o Catuirra. — l^obos mui ceie • 
brados i)0 seu tempor 

» »' 

(3) Ga^^.— Palavra, que denota uma Menina, 
ou Senbora esbelta e d*a^rpso meneio. 

« 

(4) Opbilòsopbo grego Xenopbonte (alem d'on- 
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iras muitas Obras) .escreveu um Tractado lobrc o 
regimen caseiro. 

(5) E a ▼«!» rubra , ou Termdha , em PoiNtugal , 
o symbolo das jurisdicçoes , ou justiças-ordiuarías. 

(6) Zamperini. — Cómica e cantora reneziana. 
Representou muito tempo noTbeatro de San* Carlos, 
em Lisboa. 

(7) Gatos de ferro* — Allnde aqui o Poeta ao 
logro , em que caiu , em Portugal , certa Corpo- 
laçio religiosa; a qual cbaaaodo um Cbarlatão 
paraíba soldar nm sino recbado, o dicto Charla- 
tão, depois d^exigir d*êlla a4gnns marcos de prata 
para a tal solda, dewppareceu Com a prata, e 
algum dinbeiro, que recdiera adiantado. 

a 



(8) Spbingc.—» Monstro ibebano : pintan*ocom 
cabeça , mãos de Oonxell* , corpo de Cão , cauda 
de Drago, e com ttnbas e azas. "Vigiava sdBre um 
penbasco , aa orla da estrada , do qual propunha 
enigmas aos Viandantes : se estes os nfto (i^eifra- 
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vam , morriam nas garras da Spbiage. OEdipo ex- 
)>l!cando o enigma , qne esse Monstro llie propox, 
fe% com qae elle , desesperado , se precipitasse do ^ 
rojcbe^o , e exlialasse a vid» oa queda. 

(9) Que dos Toaros , etc> — Um Theologo dizia 
a certo Rei : 

Touros, Touros, Senhor, nuactTbeatro 
Onde o Demo, com vistas , a alma: encrava : 
Para. os Homens , no corro ba menos mal ; 
Por três, que o Touro estripa , ao muito quatro! 

(10) Régios desposorios. —: Foram os do Senhor 
D. João com a Senhora D. Carlota Joaquina. 

(11) Bougia. — Yéla d« fn-úg^^ 



CANTO vni. 

CO Dinis pessoalisou o Ulisman Abracadabra 
em Magico, ou Bruxo. A dieta palavra (segundo 
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<M embusteiros) tem • yirtnde de curar febres, etc. , 
e d^obsUr á mesma morte. 

(a) Escalda. — Palavra alenlrjaoa, signiíSca 
iguaria apimentada, ou para meibor diser as iscas 
de figsdo frito , que provocam , aos c[ue as comem , 
• regar frequentemente os gorgomilos coo» o sumo 
á» Baccbo. 

(3) OnomanÍ4<^ Arte de adiviabar per nomes, 
ou palavras. 

(4) Chama -se Pia , em termos de CaudeUwia o 
Cavallo malhado de>preto e branco. 
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PQEMA HEROI-COMICO-SATYRICO 
EM QDATRO CANTOS; 
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Hiac mis cere nejas. 
Psftsio. 



^A 



ií^ 



«•• 



«. .. >'^>r * 






AI 6 Poema ! nllo digo discorrer, pélo 
Universo , porque sei que estás escripto 
em Portugúez; mas ao menos corre as 
mHòs* de todos esses que compõem a 
Universidade, fia te 'vaticino desde ja uma 
desgraçada sorte : serás praguejado , e 
per muitos reduzido a cinzas, que irão 
até lançar- te nò Mondego , como cousa 
contagiosa. Não esmoreças , que entre 
esses alguns haverá , ainda que poucos , 
que folguem de ver a verdade com oi 
seus próprios vestidos : não receies pe- 
netrar os mesmos claustros : ahi é que te 
pr^;nostíco os maiores desprezos : soffre 
com paciência » que o teu fim é so de 
fazer Ter a verdade : affirma pois a esses 
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homens , que o teu Auctor Tenera os seos 
sanctos Instituidores ; qu(^ so desejara , 
que aquelles que se prezr^A de ser seus 
filhos , fossem vivas copias *saas ; porque 
então não chegariam a multas dúzias em 
Portugal. Dixe-lhcs que o que. mais o 
afflige , é Ter, que os. que per voto de- 
vem ser pobres , humildes e castos , são 
os nu^ regalados ,«uberbos e libidinosos, 
a quem custa, muito cumprir os , votos , 
que fazem. Pei^gunta-lhes, como será 
possibil ver de sangue-frio a um Monge p 
a um pobre de Jesh - Ghristo , robusto ^ 
gordo , e capaz de vender saiide , ás cos- 
tas de dous pobres homens pela Couraça- 
dos-Apostolos acima até o Patio-rdas-Ar- 
tés ? Dize-lhes , que hem sabes , que este 

é o Mestre d'Hebraico o S^ D. João de 
Tal. 

Irar ter ás mãos de muitos, que te 
censurem de pouco yerdadeiro; porque 
hoje â- Universidade está em seu auge, e 
esplenddir- : dir-te-hão, que para dizer 
tanta 'j^^^preciso , ou não ter notícia da re- 
fórnptç , ou ser maldizente per officio : a 
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estes taes pede a resolaçUo do sè^ÍBte 
problema. Achava-se um homem nas tre- 
vas sepultada^o mais profundo somno , 
rodeiavan-o per todos os lados mil peri- 
gos , e despenhadeiros ^ compadecido ou- 
tro do miserável estado em que se achava 
aqueile desgraçado , foi despertal-o para 
o ppr fora dos perigos , què o cercavam : 
tinha ja o bemfeitor <lado algans passos ; 
mas derepenté lhe falta a v^ta , e fica o 
infeliz ainda nas trevas acordado sem 
guia , caminhando de precipicio emr pre- 
cipício. Pergunta-lbos pois, quando. era 
mais desgraçado este <homem ; se ao 
tempo em que estava engolphado em seu 
lethatgo, se quando se .via acordado, so, 
e nas trevas? Não te cances em fazer- 
Ihes a applicaçãq, que é n^anifesta ; dize 
somente , que o fructo , que d' aqui levam 
os Legistas , é .a pedanteria , a vaidade , 
e a indisposição de jamais saherem : en- 
farinhados unicamei^té eqp quatro petas 
de Direito-romano , não sabem nem o Di- 
reito-patrio , nem o puhlico , nem o das 
Gentes , nèm Política , nem Gommércio , 
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finalmente , nada atil. Que osGánonistas 
saiem d' aqui com o cérebro intumecido 
<*0m tailto Direito de Graciano, sem crí- 
tica , sem methodo , engolindo , <5om al- 
guns verdadeiros , immensos Cânones apo- 
éryphos ; dando ao Papa a torto e a di- 
reito podere», que IhefiSó competem per 
título nenhum , c esbu&ando ós Réis d^s 
que per Direito da Monarchia Iheâ* sâo 
devidos. Com estes nUo ie abras mais , e 
ácrecentá sp, que é melhor morar em 
uma casa vasia, do que n' uma cheia de 
Úrastes velhos e desconcertados , onde 
reina a desordem , a confuçâo , e a im- 
mundicia. Deves porem confessar, que a 
Reforma trouxe á Universidade as Scíen- 
cías-naturaes , que na verdade tiveram, 
éteem ainda alguns Me^es dignos de tal 
liome ; mas que estes ficam tam submer- 
gidos pela materialidade dbs Compa- 
nheiros , que fazem a maior porção , qu« 
para os distinga^ é preciso ter vista bem 
perspicaz ; tanto reina ainda aqui mesmo 
á Estupidez 1 Adverte emfím , que nâo re- 
parem em n3o fazeres menção dos Senho- 
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rcs Theolegos , devendo ser #8 primeiros , 
porque ex fructihu» eorum cogiioscetis 
eoa t S. Matheus , cap. I. , e invertendo : 
ex illis cognoscetis fructus eorum. O 
Geo te leve a mãos, que te não dêem 
logo tyranno garrote antes de seres lido 
per algum que te propague. «57 Musa 
veíatf facit indignatio versum* 
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CANTO PRIMEIRO. 

lA 2o canto aqaelle Heroe pio e 'valente , 

Que depois de ter -visto a cara Pátria 

A cinxaa reduzida , e campo -vasto ., 

Mil pVigos contrastando nraidíma busca, 

Aonde com os seus, ditoso seja. ' 

A mollé Estupidez cantar pretendo. 

Que distante da Europa deMerrada 

T^a Lusitânia yem fundar seu Keino. 

Dicta-me , ó Musa I que eu nSo posso tanto. 

Os nobres feitos, e diversos casos. 

Que a esta grande empresa acompanfaaisun . 

Um feio Monstro de cruel figurar 

Desgrenhados cabellos, olhos vesgos, 

Disfoniie ventre, circular semblante 
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Da lugntre «iTema, aonde jazia, 
Bocejando saiu, e longo tempo 
Nas visinhas montanhas reparando. 
Estas ^ozes soltou de m&goa cheia : 
« É possihil, que sendo venerada 
Em outro tempo pela Europa toda , 
Hoje aqui Tiva sem domínio , ou mando , 
I^'estes brenhas incultas desterrada? 
É possihil, qu"*a Deusa, que usurpara 
De S4bia o nome , e ser de Jove filha , 
Dos meus -vastps dominiofe m^expelUsse , 
E haja sôhre o meu, posto o seu throno ! 
(Deixar esta inacçi&o, um .dia, quero) 
ifão ha-de ser assim ! essa tyranna 
Ha-de "ver uma Tez , o quanto posso. » 
A fria Estupidez acèeèa em ira, 
Tanto jamais se -viu ; ao reino escuro , 
Aonde moira a macilenta Inveja, 
Co' a furiosa e vingadora Baiva , 
Quanto lhe soffre a natural inércia. 
Ligeiramente marcha.-^ « Ó fortes Deusas I 
(3oluçando lhes dis)'8e 'tantas vezes 
Emtaes empresai ja me soccorrestcs , 
I^áo podereis deixar também agora 
Qt-dar-me a mãoi%m tam afflicto caso. 
A subèrba Minerva injustamente 
Depois de meus domínios ter roubado , 
(Domínios, que na Eiuropa tanto prezo) 



* 
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Por cúmulo de mal, em feias selhas 
De ninguém habitadas , me desterra. » 



O fero coracio das negras Fúrias, 

( Por ser causa commum ) enterneceram 

Da molle Estupidez as Brandas queixas : 

— « Deixai, amiga Irmft, somente dizem; 

Vinde tamBem comnosco, e-TÍngaremo8 

Essa injustiça, que te faz Minerva. » 

Em si nfto se fiando , tamBem chamam 

O duro Fanatismo, a Hypocrisia, 

£ tu, Supesstiç&o, que tanto pode* 

Nas crédulas Nações , n&o os deixaste. 

Em forte batalhão todas armadas 

Os elementos turbam : negra nu^em. 

De mil coriscos prenhe, se encaminha 

A parte, d^onde sopra o frio Noto. 

A raiTOsa cohorte alli se encoBre ; 

Subtis estratagemas alli traça. 

Ja França se lhes mostra , e destramente 

Tomando cadaq[ual sua figura, 

Para o comhate espreitam útil meio. 

£nUio o Fanatismo , que tomara 

Um ar sisudo^, e mardbyompassada, 

Vendo reinar somente anSumanidade, 

De tristeza , e rancor se despedaça ; 

Suas máximas duras assoalha 

Ja entre o Poto, <m entre a sáBia gente. 
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' Em -vto é trabalhar ( com riao , e mofa 
*, A. porção mftis sepsata Ibe responde ) 

í Mas o povo uma vez entre apupadas 

Pelas ruas o corre- duramente , 
Qual o Cio, <!«« damnado se presume. 
Da vil Superstição^, da Hypocrisia 
Mais effeito os tr Jaalboa não prod\iaem ; 
Keinam a seu pezar a singeleza; 
Nos costumes, candura, e sã verdade. . 
Minerva, que o ardil não desconhece, 
Nos ânimos infunde novas luaes ;. 
Luzes, que dissipando a Casca névoa 
Com que a recta rasjlo manchada fica , 
Com próprias cores a verdade pinta. 
Da gallica Nação ligeira e docta, 
Mil pragas vomitando , fogem todas. 
Iradas ainda mais ligeiras buscam 
A britannica Gente : ataquei novoa 
Em conselho alli põem, ferve de novo 
Nos bravos coraoõçs rancor funesto; 
Fulminam tudo ; a toda a parte correm. 
Mas qu impovta, ae a ti , profundo Povo, 
Brilhantes appatencias nitnca illudem ; 
Se per entre a ver^de , e falso buscas 
Manifesta divisa , e so descanças , 
Quando das cousas tens a sã medúUa ! 
Desesperam d^alU as Fúrias logo; * 
Yoam, não fogem , d''esta Gente clara , 
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A que iutractavél e ferina cliamam. 

Vâò discorrendo pelo frio Tíorte,. 

Aqni, alli, novos combates dando. 

A Deusa tutelar -vendo .com susto. 

Que alguns dos seus a vacilar começam « 

Que se deixam le-vsrtr dos vis enganos, 

Convoca em continente um gran^ Congresso 

D''aquelles que sustentam fortenlente 

O seu brilhante e majestoso thronò. 

— « Alumnos m«tis;ma8n3o, nSo disse tudo', 
(A fallar principia doesta sorte} 
Amados filhos , que da infância tenho 
A meus peitos nutrido, e com desvelo, 
A vós , a vossos' pães >.tenho livrada 
Da vil eseravid&o , em que os tivera 
A frouxa Estupidez ja n^outro tempo. 
Sabereis quVste Monstro baf ej ado 
De muita» Fúrias , que tomar lhe juram 
Seus autiguos domínios , disfarçado 
Armando laços, entre vós passeia r 
Ao vosso lado noite , e dia vHo'; 
Mas de modo te em sido os seus encontros , 
Que entre vós sinto alguns ja titubantes; 
Que mágoa a minha, que pezar nSo fora , 
Se em triste captiveiro ainda vos visse, 
Comig* ingratos , para vós tyranuos ! 
Ao Leão rugidor, qu^emtômo gyra , 
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Constantes resisti. As «Imas fortef ' ' 
Com pbautasticas formas não sossolfÀm. 
Qaal destro Capitão , que descortina 
Ardilosas ciladas do Inimigo, 
Na voása frente pelejando marcLo : 
Victória conseguia ja d^elje a França , 
Outro Vnto tem feito a Gente ingleza. >» 

Com estas -voses tal esforço inspira 
Nos yacillantes peitos, que ligados 
Um corpo faaem, como nunca, firme. 
D^ noTO as Fúrias seus ardis, empenham ^ 
Multiplicam combates , dobram forcas ; 
Mas a sibia coborttf a peito aberto 
Sem pMgo alcança a Teaceldora 'pdbu. 
Qu«l annoso carralbo , .cujos ramos ■ 
Tauto procuram as cinzentas nuvens. 
Quanto as raizea--vão minando a terra , 
Despreza immobil a sobeja ^uria 
Dos ventos zunidores,. que o combaiem :^ 
Vendo sem fructo o seu trabalho as Fúrias, 
A certo aceqo se congregam todas 
Em occulto loggr, aonde so moram 
As negras sombras da tristonha noite : 
A Raiva então , de cujos vesgos olhos 
ScintiUa o ódio, « a cruel vingança. 
Assim ás outras íalla em jtom irado : 

-* « Será possibil, qu^nm pod^r tam forte 
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* » 

Qud ê^ ▼098O , c quaíomeu conheço, 
Ein nada pare? que nenhnm effeitõ 
Haja de«6i8 fadiga» resultado? » 
Ao lado- chora, sem dizer palavra, 
Afflicta a Estupidez, c largo espaço 
Aguda m&goa põe na língua freio. 
Senão quando, depois de feita a Tçnia, 
DVste modo começa o Fanatismo : 

— «A Tosso, e meu pezar ja tendes TÍsto 
Que suamos êm tío; Minerva impera 
;Nos duros peitos doesta Gente infame : 
D^xemos pois estes gelados climas , 
Bem <ligna habitação^ de taes cabaças : 
D^aqui fujamos para o Mcio-dia , 
Paiz de toda a Europa o mais ditoso : 
Aqui mais resistência n&o teremos ; 
O Povo habitador doeste terreno 
A pezar dos passados contratempos 
A meu mando viveu sfempre sujeito. 
Wio chores, cara Irmi; o teu Império, 
(Segundo creio ) la verás fundado. 
Fugir, fugir doesta inimiga terra. » 
Todas a uma voz promptas concordam : 
Da fria regi&o logo deserUm'; 
E sobre as azas dos ligeiros ventos 
At amenas Hespanhas v&o buscando. 
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CANTO SEGUNDO. 

Hi&A. alta noite , e o enregelado HvnTerno 
Ja começava a sacndir t|s azas^ 
Que ao sereno gottejam frio orrallio ; 
Dormia tudo, e to nas érmadkiias 
Errantes Cães ladrando se encontraram : 
Foi ent&o que a Lisboa rica e -vasta 
Em segredo baixou o bando infame. 
Se & subèrba Madrid primeiro iri^m , 
Hesitaram 4 em quanto o Fanatismo 
Não decidira, que no luso Reino , 
Gomo mais certo, começar deviam. 
Per accôrdo commum assentam tddas 
Que aos públicos logres com disfarce 
Ir sem demora derem, p'rft que espreitem. 



f« 
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Que diz o Yulgov que censura o Sábio. 
Uns, que murmuram no actual Governo, 
Que louvam outros : d'*e8ta sorte podem 
Cair melhor, no que fazer se deve. 
Dispersas pelas Praças v&o notand» ' 
As prácticas diversas, ^que assistem, 
N&o so ouvindo; mas também seu voto, 
(Gomo a bem Ibes fazia.) declarando. 
NSo deixam sem visila parte alguma ; 
De formas differentes se revestem 
Jad^Homem, de Mulher, de Moco, ouTelho, 
De Casquilho, de Frade, ou de,Jarreta, 
Segundo julgam ^ que requer 6 caso. 
NVsta pesquiza muitos dias andam , 
Até que dicga o desejado instante, 
Em que haviam proposta, se ajunctassem , 
Para em pleno-Gonselho darem conta, 
Do que ouvirwn dizer, do que fizeram. 

Em occulto logar, que n&o perturbam , 
Nem o tropel dos anafados Machos , 
Nem das velozes rodas o ruído , 
1B nem do' Povo o baralhado tracto ; 
Logar, que fica atém do claro Tejo , 
As vagas sentinellas se congregam. 
Duvidam «ntre si qual d^ellas ha-de 
Dar primeiro razto, do que passara : 
Da sua parte cadaqual recusa; 
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Mas nisto a Rai-va impaciente falia : 

«— «XfSo noteis Companheiras, quL eu primeiro 
Teme mio da palavra, serei breve : 
lí«m deve para iiós haver cerimonia. 
Per mil sitios andei, andei de noil^e. 
Assisti nma vez a nm caso grand«: 
Era nm Cadete de figura esbelta 
Que diziam ser filho dê tal Conde , 
Vestido muito bem de ponto em branco ; 
Uma espada tremenda tinha á cinta, ' 

Toda de prata sem-senSo lavrada : 
Para mais casquilhar como soldtado , 
Nem da guerra sabia a menor cousa ; 
Porém de namorar todos os modos 
Manejava melhor que o sen florete*, 
£m que muitos progressos tinha feito » 
Ifa Assembleia passava as noites todas, 
E nVllacom respeito era escutado. 
Assentava com sigo , que nos olhos 
Trazer devia as settas de Cupido; 
Pois para requestar q[ualquer Senhora , 
79&0 precisava mais , que p^-lhe a vista* 
Zncontra per acaso um YeUho grave 
Com a sua famiiia passeiando ; 
A uma filha pelo braço tinha , 
Por bèlla conhecida , e que traaia , 
Ha . .a tempo ao tal Cadete louco. 
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Apenas aMslumbra, eratômo gyta. 
Um dicto áólta , e outro disfarçado : 
Na filha, ln^i«taç&0 o YeUio nota; 
No Mancebo repara, e em seut gracejos} 
Diz -lhe , que o deixe, que não seja tolo; 
Que a não serem os annos se Trinsara. 
Do comprido florete tira logo 
O bravo Militar enam«^do. 
Quer def ender-se o vaciUante Yelho , 
A dous passos porém íerido cai. 
Acode immensa gente ; mas fogoso 
Destroça tudo, e impaciente leva 
Entre o tumulto .a aturdida Moça. 
No fundo do seu peito o Yelho geme ; 
Ao Ministro se queixa magoado : 
Este ao .Fidalgo busca, e de bom modo 
Prop5e-]he , queira ao Pae levar a filha. 
Qual sibilsÉite Cobra, cuja cauda 
Pisou o incauto e frouxo caminhante; 
Assim no Militar se «ccen4c a ira , 
Descompõe o Ministro , e se nio foge , 
Não voltaria, como foi, inteiro. 
Pelo successo espera o Pae afflicto. 
Em resposta o Ministro so lhe toma : 
Amigo, são Fidalgos, tenho feito. 
Da minha parte o que fazer podia : 
Para os pe<;penos so as leis teem força. 
Folguei de ver esta ousadia, e fogo. 
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Que nas outras I7aç5es jamais notara. 
Vi de noite roubai', também de dia. 
,Uma forte c[aadriUia de marujos 
£ quem faz per alli maior fachina : 
Nada medo Bie põe, zombam da ronda. 
Que de tís sapateiros é composta, 
£ de outros taes, que dormitando levam. 
Por espadas, espetos. ferrugentos. " 
istoTi, Companheiras j e mil casos. 
Que n|o refiro, por não ser extensa. » 

liOgo a Superstição em ^e se p5eí 
Mas fazendo primeiro mil monices, 
O chão prostrada per três -vezes beija; 
Outras tantaa rosnando certas cousas , 
Faz sobre o còrai^o quinhentas cruzes. 
Debaixo da camisa também tira 
Uma grande almofada, que consftiTa 
De muitas orações, muitas reliqfnias, 
Ja contra mal'4feitiços , contra a peste, 
£ muitas contra a tentação da carne. 
Beija, e rebeija o venerando Breve; 
£ com os olhos para o Geo erguidos , 
Com o mesmo se benze immensas vezes. 
DVste modo disposta principia 
A dar conta fi«l do que passara : 

— u Tam outro Portugal agora vejo. 
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Que o mesioQ nto parece ; qaem diria 
Que estas pobres Mulheres perseguidas 
Do D^gio lufèmal ^f ), em poncó tempo, 
Ha-viam de encontrar pelos 'mosteiros 
Prompto soccorro a seus cruéis tormentos? 
Mal haja esse Judeu, esse tyranno , 
O Paulo deGarralho, boniem ferino, 
Que is trifltes prohibiu este remédio. 
Janioé, Camaradas', como outrora. 
Fui aos Frades Capuchos quarta feira : 
Que cousas la nlo yi edificantes? 
Na Portaria estavam certamente 
Para cima de cem, ou mai« Mulheres, 
Humas ein oonyjtlsdes , outras surrando ; * 
Cousa-má na yerdade pareciam ! 
Apparecea depois um Frade idoso , 
Vinha de estola armado, e pela cara ' 
Todos diiiam que ja era um Sancto. 
N2o era d?itot«s Frades, que capricham 
£m traser o^ sapatos de camurça 
Muito amarella; e o calcanhar hntnido; 
Que o caheUo penteiam , que arregaçam 
O escovado burel, quando passeiam! ' 
Este itiLo era assim ; de muito estudo 
Yia pouco, grtftdes óculos trazia, 
£ tam negligente era em aens hábitos , 
Que' no peito guardava de simohte 
Mui boa quarta, se ii&o fosse arntel. 
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A faxer-^se em pedaços, outras batatal 
Horrendos uivos , como G&es famintos/ 
é dôr do coradUo ver tal martyrio! 
Suspenso estere o Ffade muito tempo. 
Para todas olhando ; e derepente 
Em.profundo silencio ficou tudo. 
N^um liyro entrou a ler, primeiro baixo ; 
Mas depois carreando as sobrancellias 
G^nma ^voz de trovão, e irado lia. 
Aqui é (pie foi pena! .^ D^ ln^roviso 
Todas quebraram o sUéki<)».a um tempS; 
Taes urros , taes ly^midos atroaram 
O Claustro todo , que ainda ^oje teubo 
De susto o corsdLo. como' abafado. 
O Frade cada vez mais Ibcs gvilava , 
Batendo com o pe, qne se calassem. 
A muito custo aicommodou a Bblba; 
Suspiravam somente enternecidas^ 
Gomo qjiem de um combate u livrara. 
O Exorcista .jk liarem' voz tam mansa ; 
E.benz«ndo-as três vezes , so Ibés disse ,. 
Qne sé fossem na- paz de Jesu-Gbristo. « 
Umas a par daf outras em fileira 
Poúdo em terra o joelho a roU^ga beijam, 
E com grande mesura, se des|2|áem. 
Nio pára aqui somente* caridade 
Do bom BeUgioso : de outro lado 
« tt 
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Afflictas mes co'o8 Filho» «fttrc os braços 
Ante os pés do Exorcista os apresentem. 
Umas lhe dizem que cruéis lombrigas 
As pobres Criancinhas martyrisam; 
Outras lhe pintam osborrivei^ damnos. 
Que aquelles iunocentes recebiam 
De tima sua -visinha geralrafute 
Por bruxa, e feiticeira reputada: 
Prottiptemente os beaieu- e com brandur^r. 
Uma practica breve foi fafcendo, 
Que tivessem ^ viva; emám lhes disse, 
QudLdo seu 8aM|l ftidre se lembrassem. 
Doesta longa fadiga descançava 
Ja no seu aposento o bom Fradinho , 
Quando o Porteiro a,toda a pressa o chama. 
Uns poucos de Gallégos carregados , 
•i De presuntos, Peruns< e de bom vinho 
Pelo Padre ^xorcisU perguntariam. 
A sua cs#dade isto lhe rende , 
E ser entre o^ seus Padres reípeitadõ. 
Lisboa ja nâcífc ( torno a díM^vos ) 
A mesma, que ha dés annos se mostrava : 
Estudo devoção, tudo sáo terços, 
Romarias, novenas, via-sacras. 
Aqui é nossa^erra , aqui veremos 
A nossa xrara Irmã cobrar seu Reino. » 

A fina Hypocrisia c quem se segue. 
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Go^os olhos baixos , macilento rosto , 
Longos -vestidos de cor parda e negra, 
A fazer sua -vénia se levanta : 
Depois, em iroz submissa assim começa : 

«c A Cidade corri t e tive o gosto 
De yêr per ç[«M todos practicadas . 
As máximas subtis, que lhes pregava. 
I?ò públicovoasseio, onde concorre 
A mais luzida geo te dVsta Côrté 
Uma tardejoae achei , e perto estavam 
Quatro 5ujeitos.de figura M^ria, 
£m quanto aUi se via , reparando. 
Dizia um d^elles : Notem bem, amigos, t 
Os oucos cascos d^esse^dous Mancebos; 
Em logar de topetes concertados , 
Medonhas conchas de revelhos Cágados,. 
Da inj úria do tçmpo lhes defendem 
As Vaidosas cabeças : os vestidos ,* 
Se não teem ^feições ja nos sobacos, 
Slo vestidos ae Ginja , e de Jarreta. 
"Só embigo o espadim atravessado; 
Por calções, holiandezas calcas trazem. 
Gemem os pobres pés dentro das talas 
Dos lustrosos sapatos, carregldos 
Co''o peso enorme das luzentes placas : 
Casquilhar i Malteza a isto chama||ki. 
Muitos dias não ha, que a m,oda-chefe' 
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Era o contrário do ^c Temos hoje. 
O ter de Portugties o. nome i&digtttf^ 
E a pena maior, que me artonnentà. 
Nomear Português a ^i»ali|iier homem , 
E fazer-lhe a maior descompostura , 
Que pode ptofetir a agurda llnçtia- 
D^uma -vil ftegateira enfunmda. ' 
£ chamar-llífe êèlh d ávida Macaco, 
Somente imitador dos vios.cs|a«cIio8 
Das estranhas Nacd^ ^ jnlo das Tirtndes. 
Sem rebuço, é chamar^lke um %BOraiite, 
Um confirmado tolo, quetifk) sahe 
Nem artes, nem sciènciais ,'nem còmtnércio. 
Miserável Nacto! Qne fielmente 
Os thesouros franqueia ttos EstrangeiMM 
Por chitas, por -fivelas , por volantes, 
E por Outras imraensas nitibarias. •— 
NMsto estava inflammado o homem , quando 
O fio lhe cortou a aeus discursos 
O estrondo, que faliam nas Ailçadas 
As fumegantes rodaa d^um carrinho. 
Quatro asseiados e memhrodos MòçOê 
Pomptot «hltandada vermelha lábna 
Adjudam a devcer um gordo Bilpo, 
Que na CÒHe se achava cotelicerock. 
Vinha tddo de seda, e do pescoeo 
Uma cr«K Ibe pMdia eravejada ^ 
De lúcidas saphinM; de brilhantes 



: CANTO II. i«5 

O majestoM awMl cegava oa «IViot , 
£ pouco meno» as â-velas de oura. 
O austero Centop ficou pasailado 
A mirar o Prelado paaseiando. •• 
I>«pois, com yoneê d' axeduoie cbeias. 
Para os outros se volta, assim dixendo : 
•«* Ó costumes ró. tempos primitiTOs ! 
Tempos , em que <k Paator so difiTeria^ 
Do setí* rebanho p^làs sãs virtudes. 
Pela vida esemplar«. coar que o guiava f 
Quem o sancto Evaugelhó lâ attento. 
Do Supremo- Pastor quem lé a vida, 
A presença de um Bispo Petimetire 
Gomo pôde levar á paciência? 
Se o veofcarando Apostolo das gentes 
Aqui appareccsse, quereria 
Por companheiro ler um homem doestes? 
O grande Paulo, que o enrugado sôtto 
Todos os dias de suor banhava; 
£ para uio servir jamais de peso 
A seus caros irmãos,' antes escolhe 
Ganhar escasso fÁ» com seu trabalho. 
Sancta Religião, tempos ditosos! 
On tu não es a róesma , ou teus Ministvos 
De Pastoipes o noi^e não merecem. •— 
IV^esta práctica sempre os quatro amigos 
Se foram com a noite' retirando. ^ 
Não fiquei ãs> díAcnno satUiieiU. ■ 
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A horas, em que o Bispo ]a dormÍA, 
Medonha e 'enormíssima 6gura 
Tomei ; e como setta despedida , • 

A seu ridk aposento fui direita. * . 
Estirado em colchões de branda plnma 
Em profu(|d!è silencio repousava : 
Mil diveytV(}ês e agradáveis Sonhos 
Ao redpr ^ sAislilante ravoavam. 
Um a bella «saeipLleia das Senhoras , 
Outros o Wisth y o Í>om ^fé pintando- 
De pressa os fiz fugir; e protoptameute 
Seu logar óccupando , este discurso 
Em breve lhe intimm com voz horribil : 

^« • ". ' 

—- E possihil, que durmas descasado. 
Sem te lembrares de que rosna o Povo, 
Do teu modo de vida, do teu fausto? 
N3.0 digo que practiques fielmente 
As máximas austeras do Evangelho : 
Para teres de Sancto o nome honroso , 
Não precisas de tanta austeridade* 
Embora te regales , te divirtas , 
Ainda mais se é possibil, do que d^antes 9 
Mas n^isso deve haver certa medida. < 

hé embora nm velhaco, \ijca libjertino, ' 
Um lobo tragador do teu rebanho ; 
Mas devem outras ser às apparencias : 
De outro modo,-aenLS mal reputado 
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E muita duração os teus prazeres 
IVio podem ter, se não mudares logo. — 
Do brando leito espavorido salta ; 
rict -visão acredita , e vóIta prestei # 
£m meuos de oito dias ao Bispado : 
Em modesta liteira' então passejftt. 
Aos pobres manda dar todos o!K^áÍ4s 
Sen caldo por jantar, è ás terçfs-feiras 
*[kéa r^is a cadanm , sendo aleijado. » 
lyy.niifT que occ^llpya muitas cousas, 
* Acabou- de fallar a Hypocrísia. 
Tam somente restava o Fanatismo , 
Que tinha sobre todos ascendente, 
£ d^aqueQa palestra ai Presidência. 

«c A vossa''€J^^8ÍdÍO ( assim começa ) 
Com prazer escutei ; tudo promette 
Um êxito feliz á nossa empresa. 
Aquelle furioso e ardente zelo, 
Que epi Paris fez correr rios de'8angiv 
}7a celebrada noite dos Fraucezes, . 
Acpnèlle matador e fero Génio, 
gjjfBBe os duros GastelhaBos animava 
TA regar d''indtano sangue um dia 
O Hfexico , e Perq^ entre este Povo 
Agora mesmo eu irfcitar podia. 
Um Inglez, um Gentio, um Mabom^tano, 
Se as leis civis o não ivtfdassem tanta, 
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Com a mesoM pre8^s% assaMiniido* 
Aqui seriam, como a ura Cão se meta ; 
Pois por alma de Gáo qualquer é tido. 
Quê a s^^cta fe de Roma não pro£«M|i. 
Agora pois so resta qu^assentemoa. 
Se deve ser aqui, ou em Goiml>r«, 
A nossa cara Irmã eutbronLvada* 
IfVsta Corte, annos ka, se tem fundado. 
Uma cousa chamada Academia : 
Mas isto quanto a mim s^m differença 
E um corpo sem^ma, que não pôde 
Produzir acção própria, oU um phantasoia 
Qu^em hem poucos minutos se dissipa. 
O meu -voto i que vamos demandando 
O mesmo asjBento , d''onde foi lançada 
A mansa Estupidea injustám«|í|^ 
CoBrar novos- esforços é preciso; 
Que por fim a yictória está segura. ». 

Toda^em uma yon nnU> concofdaa».. 

Entretanto saltava de ymtente 

A moUe Estupidez , com taes riaadas. 

Que nos montea visinkoa retumbafava. 4 - 
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JLIo fértil l'ortugnl quasi no centro 
A -vistosa Coimbra está fundada : 
Pelo cttine suberbo de alto monte, 
£ pelais iraldaa , que o Pqente avisUw , 
Yai-se ao'loDga estendendo, até que chega 
A beber do Mondego as mansas a^«as. 
Defronte outra m^tanba senhoreia 
A liquida corrente dMdida 
De longa Ponte pelos grossos arcos. 
ApraziTcis campinas , ferteia irallea 
Do crystaHino ;io retalhados , 
Emtômo a cercam, aos habitantes 4aado 
'^s mais bellos passeios do Universo. 
Da fronteira moiíUnha,.qtte domidam 
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Dou8 famosos Conventos, se desfrucU 
A linda perspectWi^ da Cidade, 
Que tem tanto de bella, quanto é dentro > 
Immunda, iiTegular e mal calçada. 
A terra é pçbre , é fa^ta de commércio ^ 
O Ppvo habitador é gente infame, 
Avarenta , sem fe , sem probida4e i 
Inimiga cruel dos Estudantes ; 
Mas amiga das suas pobres bolsas. 
Aqui de mui lo tempo está fundada 
A uobre Academia Lusitana. 

O Monstro, que é dotado de cem olhos, 

Que ao longe a\Í8ta os mais peguenos vultos; 

Que debaixo do tecto o roais forrado , 

Nada se passa sem íhe sér notório ; 

O Monstro, que per outras tantas bôccas, 

Quanto sabe , e não sabe , põe patente , . 

Aqui em altas vozes apregoa. 

Que vem a Estupidez 'em breve tempo 

Seus dominios cobrar, seu .diadema , «. 

Armada de terribtl companhia. 

Na minha phantasia accende , ó Musa ! 
Um fogo vivo ; pÕe na minha língua 
Expressivas palavras com que pinte ^ 

As proezas que vou dizer agora. 
A académica tj-ei&te alvoroèada 
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* ^ USo pensa, ii%o conversa n^outra ccmsa : 
Era q[uasi', todos geraljnente reina 
Excessiva alegria , e nos Conventos , 
( De que consta a Cidade em grande parte) 
Mandam os GilardiSes, que os Refeitórios, 
De mais -vinho, e presunto se reencham. 
Da Universidade o gran'de Chefe. 
Um Claustro-universal convoca logo. 
Para que em pleno-conselho votem todos, 
O que deve fazer-se n^estè caso. 
£m comprido salão, cujas paredes 
Kicamente compostas teem em, ordem 
Dos Lusitanos Réis próprios retratos , 
Em suberha cadeira se apres^tft 
O Reitor, e per um , e outro lado 
Os Leutes, e Doctores assentados. 
Segundo o v&o capricho o d«stihara, 
A dar o seu parecer s^apromptam todos. 
Tira n^isto o Jbarrete o Presidente, 
£ ao Lente- Pflmas de Theologia 
Acena, que comece;. logo feita 
Ao Congresso em geral submissa vénia , 
O selDi voto profere n^estes termos : 

« Muito illustres e sábios Académicos ; 
Per direito divino , e per humano , 
Creio, que deve ser restítnida 
Á ghidde Eftnpãles a dignidaae 
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Queji^e^ta Academia goxoo êém^ve. 
Bem sabeis , qoam sagrados o* direitos 
Da antiguidade são : |>er elile^ somos 
Ao logar, que occupâmos , elevados ; 
Occulta vos Dãò é a violência, ' 
Gmh qu,e foi doesta ^sse desbtilbada. 
Vós testinxunhas sois dos sentin|^ntos 
Com (pie a vimos partir.tam desprezada ; 
Porém sempre, a pezar do seu desterro, 
Constante tributei dentro em men peito 
Homenagens devidas á que f6ra 
"Na minha infância carinhosa Mestra, 
E na velhice sii^lar Patrona. 
Entrai pois^iCompanheitos, em v6s mesmos, 
Ponderai sem paixão, para que serve 
As pestanas queimar sobre os Auctores, 
A estimável saúde arruinando? 
P'ra levar este tempo em bom ^océgo, 
Divertir, e passar alegremente , 
Acaso precisaeff da mais scieacia ? 
Se os dias doesta breve e curta vida. 
"TivessemAS co''os livros perturbado, 
Houvéramos acaso mais prebendas'. 
Mais dinheiro, mais honra, mais estima 7 
De que ppdem servir estes estudos. 
Que mais da moda se cultivam boje? 
A barbVa geometria tam gabada, 
Q.ue mil pro^»côes todat%eretíeas 
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» Aqi^ifas ensinar publicamente,. • 
Sabeis para qiie- presta nVste mundo? 
Diga^o a Inqniaiçio , e mais n&o digo. 
ó gotbittos cerados nnuca ouTidos , 
I9oB tempof* eoi <tue tanto ílorecia 
Um Ceara, maior do qne o seu nom^,' ^ 
Um PupiUo, úm Fr. jÇliilo de San^ Maura, 

, Que sempi^ chorâr&o os Trades Bentos ! 
Hiatoriaa-nafjiraes, Pboronomías (ij, 
Ghymicas, Analomias, e outros nomes, 
Bifliceis de reter, sio aS sciencias, 
Que vierapo traaer os Estrangeiros. 
Ha cousa roais cruel, mais deshumana 
Mais contrária á raa&o-, que ver os Médicos 
Um cadáver humano espatifando. 
Um corpo, qne habitou o Esp'iitU'-San€to ? 
I^uuca tal practicastes, ó bom Lopes! 
Qnando pelo Natal em nm CameÍFo 
O bofe, o coraçio, as tripas todas ' 
A teus babeis Discípulos mostravas. 
Quem pode sem desprezo ver um Lente, 
De immensQS Estudantes rodeiado. 
Pelos campos vagar, alli colhendo 

^ Uma bervinha, uma flor, um. Gafanhoto? 
AcoU c*nm fuail ferindo as pedras? 
Deixemos pois ura- dia , ò s4bia Gente ! 
Estes' prestígios, que n^s teem cegado ; 
Ponhamoa, como-d^antes, ettMfc conàlia 
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Em sen aniiguo ser ;^<como bons Filhos 

Recebamos a nossa Protectora : 

O que £oi sempre seu, em paz governe. » 

Qual sussurrante enxame", q^®*^™ tumulto 
Sggue\ vereda ; <jn^yguiu a Mestra, 
Assinrdos Frades t]Plós, e dos Becas 
Segui^-a turba o explanado voto. 
Algum destes talvez quisesse oppor-se ; 
Mas de um CoUega refutar os dictoa 
Da bonra do GoUegio é menoscabo. 
A porção principal tinhft votado . 
Faltava a optra, que em desprezo é tida : 
Lentes de capa-e-espada sio chamados, 
Que aos Collegius ii3io tcem algum accesso , 
Nem recolhem da Igreja os doces fructos. 
Pelo mesmo theor votaram muitos ; 
Mas chegando o Tirceu (2) hbmeni singelo , 
Que seus dias consome sobre os livros 
GoDtc;mplan4o a proíimda Natureza, 
Os longos comprimentos põe de parte , 
£ com voz resoluta assim começa : 

« N&o é a glória vã de distingu^i^-aie , 
Quem me obriga encontrar a tantos votos. 
Que por sçrem conformes, talVez se^am. 
Ao parecer de muitos, verdadeiros. 
A glória dovneu Rei, o amor da Pátria 
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Sio douB fortes motivos , que me impellera 
A. dizer francamente cjuanto penso. 
Trasei, Saloios illustres, á memória 
Aquelle tempO em que coAtentes -vistM» 
Entrar n'esta Cidade tçiúmph^ute . , 
O grande , invicto , o immortal Carvlilho , 
As ve:tes de seu Rei representando, 
D^aqú|Ue sábio Rei, cnjo retrato 
Inda agora mb anima, e me dá forças. 
Para que em seu favor, em sua glória 
Derramando o meu sangue exhalc a vida. 
Yiste^s ao gt-an' Marquez, qual sol brilhante 
De escura noite dissipando as tvévas , 
A froula Estupidez lançar a longe, 
E erigir á Sciencia-novo throno 
Cm sábios estatutos estribado. 
Das vossas mesmas bóccas retumbaram 
Cânticos de louvoj u' estas paredes., 
O triumpho cantasteis na presença 
Do zeloso Ministro respeitado. 
Que diíT rente linguagem boje escvto? 
Gomo é possibil, que, sem pejo, ou hoIIr:^ 
O contrjiriQ digaes do que dissesteis? 
As subl^&es sciencias dW Natura 
Como p^Mf^tract&r com tal desprezou 
Ó tu, sofmbra immortal I ó gran^ Ministro! 
Da face do teu Deus , onde repousas 
( A cabeça abanou, deu três cnadas 
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Ouvindo esta ketvèifl o bom Btisto^e ) 
Tem um inittoieapp^recer agora 
Aqui n^^esta A88em'bleia, e ^'estafBôccas, 
Que«si tett nome entoavam tantos hymnofi 
Ao- heróico- trium|>bo das sciencias, 
Blaspbemias ouvirás... Mas ab ! n&o venbas ; 
I^em permittam os Geos que tanto saibas. 
Que dor a tua , que afflicçSo nSo fôi% . 
Ver sem fmcto as vigílias, os trabalbos^ 
Qiie por zelo da Pátria padeceste!. 
Ver, sobretudo, ingratos e falsarios. 
Que atfectando ápparcncias d^aTegria , 
r^o fundo dtt- seu 'peito idolatravam 
A molle Estupidez, como uma Deusa! 
Se o mesmo, que então eras, boje fosses^ 
Quizera « ó Pae da Batria ! que tivessem 
Com a tua presença valii)ade 
As minbas vozes, o men zélb ardente» . 
Ainda reinará ( com mágoa o digo ) 
Em nossa Academia essa tyranua. 
Essa yt Divindade ; mas protesto. 
Que nem boje o approvo , e que iniínif^O 
■ Ha-de em mim encontrar, em quantoo sangue 
Seu c^rfiulo fiíer n^este men corj^ 
Se algum de vós, il^^três Gompanbeiros, 
Comigo pensft, sem temOr exponba, 
Apesar da torfente, os seus disèursos. 
As almas varonis nnn^ temeram , 
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kiaàit i Tista dos maiores p^rif os , 
Pola glória da Pátria , « da -verdade 
E^çor a Tida, derramar seu sangue... » 

Ao dizer estas yozes se arrasaTam 
J)e lagrymas seus olhos , e as palavras 
Ja presas lhe ficavam na garganta. 
Os Homens grandes, os YarÕes preclaros 
Também sabem chorar, quando a ternura , 
A bem da humanidade, os estimula, t 
Vos ânimos fradescos , e nos Becas 
Contra Tirceu nm tal rancor fervia, 
Que vivo o tragtfriam , se a presença 
Do serio Presidente o perrailtÍB&c« 
DisCarçando porém , com riso , e mofa, 

A dissonante falia receberam. 

« 

Aca^ou-s0 a funeçSo, e timorato 
I9ão decide o Reitor, o que se faça. 
Era ja noite, e nos Gollegios amboa 
Exquisitos manjares esperavam 
Aos rubicundos e nutridos Becas. 
I7os Conventos porém cousa mais grosMK 
Em que o> dente atolasse , preparavam : 
Famosas postas de Yikeila tenra 
Sobre as brasas chiavam nos espetos; 
Peruna assados, e tremendos quartos 
De bom Gameiro per mil modos feitos, 

12* 
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Muito vinho, e pretimto, eram M m«M»» 
Com que oê scim Refeitórios aduLmvam. 
Em quanto os ontroscom praxer ooniâiii , 
E â saúde da Densa grandes copos 
De bom vinbo enxngaTantf ; pensativo 
O timido Reitm: escropnloso 
Passeia às salas todas, té qtie chega 
O Patricio a saher « se iuda não ceia 
âna Ezcellencia, qne ja eram horaa. 1» 
Responde-lhe, «que não, que estava aflicto, » 
E os motivos lhe conto , consnltando^-o. 

— « E bom caso , Senhor, votfsa Ezoellencia , 
Do qne deve faser ioda duvida? 
Depois de ser d^nm voto tanta gente 
Tam sábia, tam distincta? Ponco importa 
O qne diz meia dnzia d^esses homens, 
Que apefias si o por Lentes conhedl^os. . 
Coma vossa Exc^jttencia alguma consa. 
Durma, que tudo em pas ba-de faser-se. » 

Assim o consolou o bom Mordomo. 

Sna lExceliencia mais qnieta fica ; 

Um pouco come ; e no seu brando leito 

Vai allivio buscar a sei» cuidado. 

As Fúrias*, que em Coimbra ja se achavam , 

Que no Claostro-gend tinham estado , 

Do famoso Orador pondo na lingna 
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PalaTTas , que a tea case mais faxiam , 
Ao sombrio logar, onde descança 
O languido Morpheu ., ligeiras -voam. 
lYunca alli penetrou a luz da Aurora; 
£m perenne repouse dorme tudo. 
Somente os freseos Zephyros brincando 
Com suave sussurro as folbas movem : * 
Murmura ao longe a crystallina fonte ., 
Escabrosas pedrinbas volteando. 
Sobre viçosa relva recostado , * 

Entre rubrah papoulas , verdes myrtos 
Nada pressente o deus do que se passa. 
"EaatSiO depressa no soturno bosque , 
Ja quasi dormitando as flores colhem , 
Que a molle cabeceira IKe' formavam; 
Dos somniféros ares se retiram , 
E de improviso ao bello quarto cbegam , 
Aonde ainda perplexo o Presidente 
Com os olbos no tecto vigiava. 
Mal das Íl6res se espalha o grato cheiro. 
Boceja, estende os braços, adormece. 
O Fanatismo entSo , tomando a forma 
D^nm pequeno Rapaz gordo e risonho , 
Juncto ao leito volteja em curtos gyros , 
£ com doces palavras assim falia : 

« NSo te assustes ó Homem venerando ! 
Eu nSo sou cousa-m^ , qne te appareça , 
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Tttas altas virtudes me encaminham 
Doesta dúvida v& a pôr-te fora. ' 
Aos Lentes , Dóctores , e Estudantes ' 
Ordena , que i manhã de tarde saiam 
A receher em Préstito pomposo 
A nobre Estupidez : faze-lhe^as -honras, 
Oue*lhe sao per direito hera devidas. *> 

Com mais se não cancou o Fanatismo , 
Pois sairvom a sua não duvida; 
Nem Minerva subtil e poderosa 
Aqui ja lhe fazia a menor guerra. 
Deixou por uma vez os' Portuguezes, 
Como Gente rebelde e refractária, 
Com a sua ignorância , e preconceitos 
Docemente e^raçados. lyHsto acorda 
O devoto Reitor; e inda imagina 
Que um Divino clarão no quarto brilha. 
Da cama salta , e a toda a pi essa manda 
Que venha o Secretario, e os Escreventes. 
Um comprido edictal se lavra logo : 
Que as ordens da visão, continha todas, - 
Pelas mesmas palavras, com que a ouvira. 
O docto Secretario, que em Aveiro 
Alçou j a vara^-branca , p subescripsi (3) 
Põe no fim do papel, e o Presidente 
Per extenso se assina em lettra-grande. 
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A PENAS o Edictal se põe na porta 
Da grande sala, qne pVa os Actos serve ^ 
Entre o corpo , que forma a A<:ademia 
Um noYO reboliço , um alvoroço 
Geralmente se niove^ não ie fiam 
THã fe dos que referem a noticia r 
Desejam cora seus olbos vér a nova , 
Que tam doce alegria lhes motora. 
Deixam os Estudantes nos l^^ares 
A partida no meio; e pertu^âdos, 
Das capas lançam mio^, como succede; 
Mas o dono da casa', que o barato 
N&o dá por bem parado , clama , e grita ; 
« Parceirínhos, pagar; nada me importa 
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i82 o REIlíO DA ESTUWDEZ. 

Qne venha a Estupidez , ou que nio Tenha .» 
Diorlhe douy ncoutrõe» , per terra olançam; 
E, a qual primeiro, pelas ruas correm. 
Outros no Settc-é-ponto extasiados , 
No Wisth, no Marimha, e mais na B«nca, 
Os dados com as cartas deitam fora. 
Jamais os obrigdu a tanto excessd 
Nem do lúgubre sino o toque infausto, 
Que os chama ás Aulas, nem tam pouco a Ama 
Com a nojento Vacca ao lume posto 
Praguejando a tordança , e quem lh'a cansa ; 
Nem ainda a venal e immuuda Moça , 
Que fretada o* espera a certos horas. 
Tal a cega paiiâo , o vil apego , 
Que estes miseros Moços tçem aos vido»! 
Esto Gente revolta e mal-cri^da, . 
Tam suberha c ociosa, que entre tontos, 
Apenas se acham, quando muito, dose. 
Que o nome d' Estudantes hem mereçam , 
A ler o Edictal chegam a montes *» 
£ batendo nas palmas : « Bravo ! bravQ '. 
Ó que férias agora n&o teremos ! 
Viva a Estupidez! » dizeih, saltondo. 

Nos GoUegios, Conventos, e-nafc Casas 
Os Doctores ,* os Frades , e Estudantes 
Disputam sobre o caso ; e mil CMtetloa 
Ácdrca do futuro levantando 



CAMTO IV. i83 

Melhorar de fortima todos cnidam. 
N*68ta8 gratas ideias se recreiam, 
Até que o sino a grandes yoae/Lrada , 
Que -venham todos, qne é chegada a hora 
£m qu.9 o nOTO edictal cumprir se deve. 
Promptamente concorrem, e marchando 
A* rude som d^ ingratos iiptrumentot 
Vão a Densa esperar além da Ponte. - 
Ainda hem ao Gonvcuio franciscano 
O Préstito nio chega , eis derepente 
Uma nuvem hrilhante vem.ao longe 4 
De lusentes estreias esmaltada ; 
No meio um throno Acamente feito ; 
A àiolle Estupidez n''elle sentada. 
£ntre tonto «pparato la disfarça 
A sua horrenda e natural figura : 
"É tudo traça das astutas Fiurias. 
Mansos ventos curvados, encaminham 
A majestosa pompa : em terra postas 
Os siiherhos joelhos, com às peldpias 
Para o Geo levantadas^. se assombrarvam - 
De ver haixar coita tanta majestade 
A Deusa tutelar da sua Athenas. 
Brandamente ondeando a nuvem pira 
Aonde, co^o Reitor, os Lentes^hefeT 
Com oquei^ ca ido, presenceiam, 
Tam grande maravilha nunca vista. 
Tem de reci^ um sumptuoso PíUio , 
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i84 o REINO DA ESTUPIDEZ. 

Com que % Deusa recebem reverentes. 
Cousa mais espantosa , de improviso 
O caminho, que trouxe, a nuvem segue * 
A frouxa Divindade, per três veze^. 
Com alegre semblante ^ a todos lança 
Uma bencio papal, como a bons Filhos. 
Os Donatos reboam : e á contenda * 

As descaradas Moças dos Conventos ; 
E pelas Freguezias vis Garotos : 
Niuguem se intende com tammanha bulha. 
As janellas acode , acodç 4s ruas 
De toâa a qualidade imiUenso povo. 

Entretanto com passo vagaroso 
Duas compridas alas s^encaniinham 
'^ <tAo antigiio Mosteiro, que disfructam 
Os Reverendos Cruzios satisfeitos 
De hospedar esta noite a Protectora 
'Da sua sancta Casa. A portaria 
Com alegres festins é recebida. 
De noite era toda iNparte as luminária» 
Fazem emulac&o á luz do* dia. 
Em funcção de barriga, e de badalo 
Fazem os Frades consistira festa. 
Mas o pio Reitor, que obediente ' 
Ao milagroso sonho ser deseja , 
De novo ordena , qué se apromptem todos , 
Que na matihS seguinte bem imantados 
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CANTO IV. i85 

Iriam condíusir á Academia 
A Régia Estupidez sua Seubon. 
Aisiguala também os Oradores, 
Que haviam celebrar .tam grande feito. 
O -valido Mordomo, «jue algum dia 
De mochila exerceu o noLre emprego, 
Toma a seu cargo o apprestar as fiéstas. 
Ainda descançava a roixa Aurora 
Nosbraçosd'Amphitrite, eis que os Lacaios 
As portas dos Doctores despedaçam 
A fortes golpes ^e calhaus tremendos. 
Abrem a seu pesar os frouxos olhos 
Estas almas ditosas , engolpbadaa 
£m mil suaves e felices sonhos; 
Mas n&o vendo luzir o Sol nas frestas 
Querem o somno agasalhar de novo. 
Debalde o querem, que os valentes Moços 
Cada ves as pancadas mais duplicam. 
Tal ha , que a mil Diabos encommenda 
OaJLaci^ios, e a quem IhVs manda 4 porta ^ 
iwwér o seu descançointerrompidp, 
O tau somno dl doze boas hQras. 
Mas emfim , o motivo é forte e justo ; 
E para apparecer 4 Divindade 
E preciso o cabello bem composto , 
A batina escovada , a volta ^impa ; 
Cousas , em que despendei^ longo tempo. 
Gadaqual asiji^çlo, o mais que pode, 
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i96 O REINO DÁ ESTUPIDEZ. 

• 

Tai buscar o Reitor, e em companllia 
D^ uma rica Berlinda , a seis eirada , • 
Ko pátio de.SamsIo se ajunctam todos. 
Reverentes a mio todos Ibé beijam ," 
' £ a todos vai lançando a sancta Lénçlo. 
Chega emfim áo Prior, elle prostrado , 
« O Deusa i ( assim lhe dis ) ampara , e tela 
A estes Filhos , que te adoram tanto. 
Por ti dVste socégo é que gosáiiOs. 
Esta forte saúde , esta alegria 
Desfmctamos per tua alta bondade. 
Seria para nós ditosa sorte , 
Se fizesses aqui tua morada ; 
% Mas ja que somos nHtso desgraçados, 

Benigno influxo sobre n6s derrama. 
Que a Bossá gratidio será, constante. » 

Abraca-o ternamente a Divindade ; 
Dis-ibe, « que se console, que ella aempre 
Nos seus olhos trazia a tam-bons Filhos. » 
Os suberbos capeUos alli tomam ; «' •• 
* Brancos, vendes 7 vermelhos, amarelloa, 
Asid-ferrete , ou claro ; o mesmo as berias : 
Per humildade os Frades so barrete. 
Em duas grandes 'alas repartidos 
Os barrigudos e vermelhos Monges 
Acompanham saudosos esta grata , 
E d'eUes sempire amada Padieéira. 



• CAUTO lY. 187 

A nobre comitiva dos Doctores 
Entre os braços a toma , a -qual primeiro , 
E quasi ao coHo na Berlinda a mette. 
Logo montados ^las i^ias tomam, 
Qne de mais Povo são sempre assistidas. 
Uns d^encamado vSo todos cobertos. 
Altivos, suberbões comsigo asa«otam, 
Qne não ha no Universo outras figuras 
De mais contemplação, de maib respeito; 
O vermelho durante ás Bestas serve 
De compridas gualdrapas; outros picam 
O fogoso Gavallo, quando passam 
Pela porta de tal , ou tal Senhora. 
De preto muitos vão ; porém os Frades 
Testem ao mesmo tempo v4rias cores, 
Branco com preto, azul com encarnado : 
Se tu, ó gran Fidalgo de la Mancha . 
Famoso J)om Quichote l esta aventura 
Nos teus andantes dias encontrasses, 
À. sem-par Dulcinéa , quantos dVstes 
A -fcoder vassallagem mandarias ! 
Tu que não perdoaste aos pobres Padres 
Conduzindo a cavailo , por ser longe ^ 
Entre archotes, e velas um defuncto , 
Que os fiaestes voar de s<isto, ê medo 
Pelos campos, e montes, qne fi terás > 
Aresta encamisada de Doctores f 
Por Gente feiticeira e endiabrada , 
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i88 O REINO DA ESTUPIDEZ. 

Por maus incantadores os terias : 
Gomo taes o furor de Rossinante , 
Do eliúo de Mambrino as'inflaencia8 , 
£ o pesado lanção «xpMftentaram. 

Musa, renova no teu Vat^ o fogo 

Com que accendeste , outrora , a sábia meute 

Não digo de Despréaux « d^aqnelle activo 

£ discreto Diaiz na Hyssopaida; 

ReuoYaH, em quanto acabo , que a priguiça 

Da moUe Estupidez ja me acommette; 

Ja coméco a sentir os seus efieitos. 

Mas ob ! que um- eslro derepente agita 

O meu intendimeuto. £u vejo, eu vejo. 

Da nossa Academia ao grande pátio 

Gbegar contente á numerosa tropa ; 

Em triumpbo é levada a Deusa Au^ata 

A um suberbo e majestoso tbrouo : ' 

Gemem debaixo d'eUe aferrolhados 

A Sciencia, a Razio, o Desabuso. 

Poem-se em socégo os Assistentes todos ; 

Levauta-se o Bustoque , e de joelhos 

A Deusa pede uma comprida venta : 

Em bárbaro latim começa ufano 

A tecer friamente um elogio - 

A sua Protectora; e n^elie- mostra , 

O quanto é indecente, que nas Attlas 

Em Portugtter se falle, profanando 
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A sacra Theologia , e as mais sciencias : 
Que, em forma Syllogistica se devem . 
Os argumentos põ«r : sem sjllogismo., 
R&o sabe como possa haver verdade. 
V^isto mais d''hora gasta ; e emfim conclue 
Animando a que sejam sempre firmes 
Ra fe , que dev«m a tam alta Deusa. • 

Lievanta>8c depois o gran'* Pedrozo , 
Qne de Prima a cadeira em Leis occupa, 
Com a Beca estendida , a mão no peito 
Prostra-se .era terra, a 'sua vénia pede 
A molle Estupidez, que muito folga 
De v^r um Filho seu conAal presença , 
Tam cheio de si mesmo, tam inchado. 
Principia a fallar com voz d''e8talo ; 
Com a esquerda acciona , e co'a direita 
( Que estendf as mais das vezes sobre opeito) 
Sua em mostrar a vã Genealogia 
Da nobre Deusa , a quem louvar pretende. 
A sua antiguidade patenteia : 
Faz depois elogios nunca ouvidos 
Ao Direito-romano ; e no remate 
Concorda em tudo com o seu Collega. 

Vem depois o Reitor, jura por todos 
Submissa obediência , e lealdade. 
Da molle. Ettnpidez p5e na <cabéça 
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Uma inportAnte cVoa cravej»^ 

De finitsimas pedra« òo Oriente. 

As m&os lhe beija logo respeitoso , 

E manda a todos, qae outro tanto façam. 

Os Oradores vêem : off^rece um d^elles 

* A discreta oração <(e'«apJeAfi«, 

^ Qne foi- causa de ser tam cedo Lente. 

O outro o mesmo faz da sua Analjse 
Do parto septimestre, cousa prima! 
T7m bando de Kbotoricos rançosos 

• Depois acode; um d^elles assim falia : 
(Parece, que Beserra (i) se appellida) 

' « Soberana Penhora, a tossas plantas 

^ Tendes rendida pÉ* -vontade , e gosto, 

1 , A porç&o principal do tosso Reino. 

" As portas das «ciências nós gnardámoa : 

. Porque sendo as palavras distinctivo 
Que dos Brutos separa a espécie humana , 
Eu creio que so n^elUs deve o homem 
Da vida despender os «. .rtos dias. 
A Mocidade pois assim le-vároos 
ITesta bella sciencia industriada. 
Quando a mesma palavra se repete 
Ou duas, on três vexes, lhe disemoe 
Q nome , que isto tem : quantas apostrophes 
Pôde o exórdio conter, sem ser notado. 
NVstas cousas , e n^outraa simílhantes 
De .sorte ua engolphâmos ; que surprezo 
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Fica oposto, se o teem, is -vt* tdçncias, 
Qae senrem d« cançar ^ espVitn liumaiio. » 

•— « Ó bom Filho! insisti nVsse systema. 
Que por ser verdadeiro mais me agrada. » 
( Abracapdo-o lhe diz a Divindade.) 
Yem atraz um Yarão muito asseiado. 
Um livro traz na mSo mui douradioho : 
O Densa singular ! a quem respeito , 
Esquecido da minha Fidalguia, 
Este Poema fiz,-què Joanneida 
Por nome tem ; humilde vol-o off*i^eco, 
Dignai-vos aceitar a minha ofirenda. » 

— « O men Morgado l quanto sou contente 
Da tua oflerta, vél-o-has com o tempo; 
Aqui ao pé de mim quero te assentes, 
«t Para mostrar o quanto te venero. » 
Assenta-o juncto a si a Divindade. 
Dos Estudantes vem a turba immensa ; 
tJmlhe offerece uma flor, outro um bichinho , 
TJm ninho de pardal , um gafanhoto , ' 
Da Hisloria-natural suados fructòs ! 
Outro vem todo afflicto mil queixumes 
Formando contra um tal, que lhe usurpara 
A gl<Sria de fazer ja sette niÁchinas, 
Que subiram aro ar com bom successo. 

« Filhos amados (lhes replica a Devsa) 
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Este vosso cuidado me consofa ; • 

Esse desvelo de ajuDctar cousinhas 
Tam lindas , taúi bonitas , Bem recreia 
Uma alma como a vossa tam sensibil. 
Pí:t)segui fizesse estado, eu vos prometto 
• A minha protecção em toda a vida. » 

Ao queixoso assim diz : « Sinto deveras 
Que tenbas essa causa de tristeza; 
Mas olha um bom remédio : outraff de novo 
Obra , que ia irei mesmo em pessoa 
Assistir a fazer justiça inteira. » 

Os Doctores réem logo per sen turno 

Vassallagem' render, e vio j^assando. 

A moUe Estupidez brinca entretanto 

Com os lindos anneis do bom Morgado , 

Que aflSicto não quizera ter tal honra, 

Receiando, que alli se descobrisse. 

Que cabello não é, mas que lhe cobre 

A luzidia calva , cabelleira : 

Por gjie em menos nã# preza o ser bonito , 

Do que Fidalgo ser, e ser Poetji. 

Segnem-se finalmente os Lentes todos, 

Que são alegremente recebidos. 

Mas chegando o Trigozo, fica a Deusa 

Assombrada de vér tal catadura 

Kão menos carregada que a d^ um Tourp, 

Que sopra, e para traa a terra lança. 



CANTO IV. 

Quando para investir te ensaia irado. 
Com immensa alegria rematada 
A geral confissio de Tasaallagem : 



193 



Em paz gozai (a Deusa assim profere) 
Da minha protecção., do meu amparo, 
£u gostosa TOS l^nco a minha bênção ; 
Continuai, como sois, a ser hons Filhos, 
Que a mesma, qiie hoj e 80u,hei-de ter sempre . 
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CANTO lí. 

^1*) Um d^ettea EafiiritnA-cornicabras , sendo ex- 
pulso pelo Padre-£xorcíst« do corpo diurna daa 
taes Mulheres, caiu , per engano , ua pia d^água- 
benta , e com os baldões das âniiias , que o ator- 
mentavam, despejou tq^a ^ igna ; verdade i que 
obteve escapar ; mas pellado para sempre como i(m 
Leitão. 

Outro Diabrete ^ao sair do corpo da Possessa ) 
foi obrigado , por preceito'do Frade-Exorcista , a 
tanger o sino do Convento; a fim de testimnnhar, 
cona esse %ão-»ãOf aos putrus Padres do mesmo 
Convento, e aos Circunistante», quo realmente 
deixara de atormentar a sua Víctima. 



CANTO nii 

(i) PboTonomús, etc. — Os compositt-tif^ de 
livros de Medecina , d^HÍAoria- Natural , de Cby- 
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i^ NOTAS. 

mka > etc. , teem de ul modo alMirrotado a lingm- 
genl scientifica franceu<, eie. , determos bárbaro- 
inintelligiveís, que um pobre DicciooariaU , qnc 
be ve forçado a traduxil-os em português , dá-se a 
perros , oto digo ja para atinar-lhes co'o vero sigoi- 
íicado,'ma8 para dscreyel-o» correclamenie.Quem 
pronuaciará sem casto arythenoepiglouico , gjai- 
nolelraspermo , e milhares d*outros da mesma ca- 
tbegoria? A verdade é que os nossos .bons Blaions, 
sem estes palavrõ/es anatomico-bounicos , cnravau 
os doentes , e conheciam perfeitamente as plantas- 
Hoje nào ba seuio charlatanismo em tudo ! ! ! 

(a) Tireen.-— José Monteiro da Rochè, Ireav 
de Prima , em Mathematica. 

(3) O tubescripsi. — O qqe então era Secretarie 
da Universidade costumava pôr subescripsi em vc* 
de sttbscripsi» 



CJLNTO IV. 



, (1| l^ern. — Os Estndantea éè U-nivcrsidaiU 
chafliavam-lhe Séterro. Certo Snjeito, indo proen- 
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i^ NOTAS. 

miea , etc. , iaem de ul modo ábnrtotado a lingua- 
gem acienlilict franceia, «lO. , detarmoa barbaro' 
inintelltgiveta, qae um pobre Dicciooarista , qnc 
se ▼« foiçado a tradustl-os em português , di-<e a 
perros , fito digo ja para alinar-lhes co*o vero signi- 
ficado/ mas para ckcrerel-os correctamente. Qoeai 
pronnnciari sem casto arythenoepigloUico , gj»- 
noletraspermo , e milhares d^outros da mesma ca- 
tbegoria? A verdada é que os nossos .boos Maiom, 
sem estes paUvr(ÍKes anatomíco-botanicos , cnravaB 
08 doentes , e conheciam perfeitamente as plantas- 
Hoje nko ba senio cbaHaiaoismo em tudo l ! ! 

(3) Tircen.-— Jos& Xonteiro da Roclift, Leaif 
de Prima , em Matbematica. 

(3) O tubescripti. — O qqe entSo era Secreurio 
da Universidade costumava pdr tubeserqfsi em re< 
de subserípsi. 



CANTO IV. 

. (1| tiAerra. -> Os EstadanMa da Uviversida^ 
chaolavam-ihe Séterro, Certo S^feito, indo prvcn- 



NOTAS. iQj 

ral-o , perguntou ao Criado « se eslava «1» ca»a o 
senhor Boi ? • Admirado o* Serro de similhaote 
pergunta , respondeu-lbe : «V. Jtfce engana-se, meu 
Amo é o Senhor Beterro. • — « Perdoa, acudiu • 
tal Sujeito , como ha perto de seis aa|H>s que o 
não vejo, cuidei que ja era Boi/ » 

O dicto Bezerra faiia odft tam compridas , que 
Francisco Manuel disse , ácêrca d^uma sua tam- 
hetn longuissima , o seguinte : 

« Se eu para disculpar a desmesurada gigantes 
d*esta ode me quisesse escorar em algum exemplo , 
mui ▼olumoso.oHinba nas odes do Senhor Bezerra, 
que como Professor da Universidade deve mui ben^ 
saber todas as bitolas d'uma ode. Ora elle faz ode» 
sinejine dicentes. Ergo Rosas. » 
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SATYRA. ' 



Jr OB fugir da cniel melancolia , 
Qne a estradada cabeça me atropella , 
Largando o pobre leito , em quc^ jazia , 
Fui sentar-me n^iim canto da janella ; 
l^^aUi pela miúda gelozia 
Espreitando , qual timida donzella , 
De tudo quanto vi te darei parte, 
Se a tanto me adjudar ingenho , e arte. 

Mora defronte roto Guriteiro , 
Com jogo de Bilbar, e Carambola ; 
Onde ao Domingo o lépido Caixeiro 
Co^ a loja do Patrão vai dando á sola ; 
Gyra no liso verde taboleiro. 
De indiano marfim lascada bola , 
Erguendo aos ares perigosos saltos : 
Cbam&o-lhe os Mestres d^arte truques altol^ 



aos O BILHAR. 

Alll se ajuncta bando de Gat<iullhof , 
A qae o vulgo mordas cbama raCadot ; 
Alto topete, prenhe de polvilhos. 
Que descalço Grallego deu fiados; 
De quebrados Tafues , vadios filhoe. 
Pelas vastas tablilhas encost^j^os , 
Altercam mib(inestõe8;prom]^o8 contendem, 
Promptos dí^cidem no que nada intendem. 

Um querer, enfronhado em picaria , 

Silvada testa no Andaluz Ginete; 

Outro prova no chão a ponta fria 

De Insidio virginal florete : 

Mais amante: da paz , outro elogia 

Do bom JM^H o airoso minuete ; 

E posto em pe, para imitar-lhe os paços, 

Alteia o peito , e vai torcendo os braçc«. * 

Aventuras de amor outro contando. 
Mostra os escriptos de Neriua bella. 
Onde a mio adorável foi lançando 
Com penna de perum lettra amarella ; 
Vai com trabalho o triste solettrando 
.\s tortas regras , que boçal Donzella , 
De epiprestadas finezas carregara. 
Que piedosa visiuha lhe dictara. 

EntSo, diz « que fínissima madeixa 



OBILHAB. 2o3 

Lhe ondeia sobre o hombro torneado ; » 

Alli suspira o triste , alli se queixa 

De ir ja sendo per ella desprezado ; 

Conta, chorando, que estaingrota o deixa 

Por eshelto Cadete, que rafado, 

Por mais que ao Usurário os soldos peça, 

A holsa sempre tem como a caheça. 

Alçando mais os olhos, -vi defront» 
Malhando a fio rigido Banqueiro ; 
Que tendo ja de marcas alto Vionte ; 
Ia despindo o misero Parceiro ; yi 

£m quanto um diz « quelayre, outro que coute 
Sem valerem os-oculos do Olheiro, 
ly^uma paz ja ireucida, um ponto afioito. 
Subtilmente lhe encaixa duas de oito. 

O perito Banqueiro aftonta os medos. 
Tendo nas mãos em que se^va vingando; 
Com cuspo milagroso ungindo os dedos, 
Tai destramente as cartas recuando ; 
De sciencia infernal, subtis segredos, 
Com mão ligeira prompto executando. 
Marcando cartas, inventando nicas. 
Fazia, em vez de banca, peloticas. 

Mas não se livra de subtil calote , 
Que um Velho mansamente lhe tecia , 






2o4 O BILHAR. 

Jttlgandô-o todos mísero pixote, 
Parolius de campanba iinpuiie erguia ; 
Embuçado. em diapfaano capote. 
Per um buraco os ganhos recebia; 
Fora no Cabra das melhores pernas , 
Hoje jo{;a os três settes nas tabernas. 

Os roixos olhos para o ar alçados , 
Encostado na quina de um bufete. 
Pensativo Taíul mordia uns dados , 

f * Que seis vezi» tiraram quatro a sete; 

^ Com suspeitas de que eram carregados , 

£m duro almoCarix o triste os mete ; 

\ E a golpes de martello aberto o centro , 

Per fora s3io marfim , chumbo per dentro. 

Mais ao longe , com pallida viseira , 

* ' Sujo Poeta esta rocif eraudo ; 

Da nojosa emp^fçada cabelleira, 
Várias pontas de palha -vêem brotando; 
Os papeis, que lhe pejam a algibeira , 
Vão pelo forro larga porta achando; 

t Faz da vestia camisa ; e é coUarinho 

Torcido solitoffo pescocinho. 

Fora cera vezes em nocturno outeiro 
. Da sábia Padaria apadrinhado ; 

E^dia-se que glosaVft por dinheiro ; 

J • 
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Mat4]|Kio que atéqni nio tem colmdo : 
Seguindo em moço o offido de Baxl»eiro , 
E dtts filbas de Jfpre namorado., 
Abriu ao Mundo aspérrima batalha. 
Tanto co^ a penna, como co* a navalhai 

m 

Fallon , por affectur Ifnsa taUpeatre, 
Em «urrf o, e cajado ■mitaa Te^e ; 
Era um flaf cllo eate tyrauno Mestre 
Dos onvidbs e íacea dos fregueses ; 
Todos os- tIIsos leu da Esttttiw Equestre., 
E todos os famosos Cntremeses , y 

Que no Arsenal ao. -vago caminhante 
Se Tendem' a cavallo n^um barbante. 

De cançada rançosa poesia 
Grosso Tolume na akibcira anda-va ; 
Em vendo gente, ^od»9rrfai, 
£ o fatal cartapacio lhe empurrara ; 
Acrósticos Sonet(A repetia , ■ 
Que so elle intendia, e solpuTava ; 
Pnnba em prosa taádbem muita parola, 
£ acabava por fim pedindo esmola. 

Este ouvindo da |*ba as prosas fn«i , « 
E acceso do Parnaso em sancto solo. 
Alçando a vos , cantou doces poesias , 
Que invejou de Latona o fiiho belo; 
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Jurando que as fisei» em poucos ditt^^ 
llrometteu que as h^via dar ao prelo; 
Mas dstroda um dos me|^s depravados., 
"Em desconto as ouviu dos seus peccados. 

. « Debalde (dia ) o ppvo vil 'perverso 
Sobre mim JfeâiTrega tiros mdos 1 
Qne eu nfto so sou Poeta desde o berso , 
Mas tambeui tenho sólidos estii^os: 
Sei <iue syllabas leva cada verso{^ 
£ nio misturo graveSjOom agcilos ; 
Hompi outeiros em Sffll^l^Antaat e Cheias^ 
Chamei Sol á Prelada., ás mais , Estrelas. 

Go^ as sonoras palavras Pindo e Pletro^ 
Ponho em meus versos locuc&o divina; 
£ sei, para cumprir as leis do metro. 
Quanto a hif<tor|i, das Aulas me ensina : 
Sei cpie dos Geos tem Júpiter o sceptro; 
Qne nos Infernos reina rroserpina; 
Â^ madrugada fimipre chamo Anrora, 
Sempre chamo a um jaÉftiin mimode Flora. 

Sei de c^rto em que tempo vW o Mundo 
' Filhota Terra os qualrp irm&os Gigaiites; 
Sei finalmente conhecer a fundo 
O qne s&o consoantes , ou toantes ; 
Sei tudo; e unicamente me confundo 
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GViMtaeft Yersinhos, que ennSo fia d^antes;^ 
Am Bovot ursos tudo o poTO acodc^ 
O estylo é sjbillmo , o nome é ode. 

Fazel-as eu, xAo posso, nem desejo; 
Porém sei conhecel-«s facilmente ! 
Co' as 'verdes mãos o serpeado Tejo 
Alça o trilingue mádido tridente; 
Mcuque Gorgona filtraleuvej^.,! eu t>ejot,A 
£m dizendo isto, é ode certamente 4 
£ filha d^artc a escuridade d^ellas, 
É nm preceito das desordens bellas. 

As taes poesias, que a intender nfto chego, 
Podres palavras teem desenterrado; 
Se levam' áó , é tam occalto e cego , 
Que cpjem qner desatal-o, vai logrado : 
Di;(em que imitam nUsto um certo Grego, 

.) Glória de Thehas , Pindaro chamado ; 
$e isto é assim^ a sua língua de oiro 

« Siria Grega ^mas fallava Moiro. ' 

Quatro rapazes estendendo o pano , 
Deixam as gentes ao redor ahsortas ; 
Paliando em Yenuzino, e Mantuano, 
As Musas Portuguezas põem per portas ; 
Aprendendo Francez , e Italiano , 
£ umas taes lângoas, a que chamam mortas. 
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K Trazem.com ellas perigosas mo^s; 
Mas ainda bem <;ue en as igQ<^o todas. 

«Diz um Sábio « que o Sèi^ulo presente * 
Ia emendando os erros do passado; 
Mas que das odes a infeliz torrente 
Tinba a lingua outra vez estropeado; 
Que amontoam com mão impertinente , 
Quantas paliVras velhas teera achado; 
Que se envergonham das que usamos todos, 
É vão buscal-as muito além dos Godos. 

Como a «Caruncho, e podridão condena 
A lição affeclada dos Antigos , 
Não leio Barros, S»usa , nem Lucena, 
Porque sempre foi bom fugir dos perigos : 
Ou*sempre escreveu m«l a sua pena , 
Ou nunca os leram bem os taes amigos ; 
£ por cautela, arreda , bolorentos ' ./ 
Gmjas fataes , do tempo de Quinhentos j^ • 

NSo podem crer os Génios Lusitanos, 
Que as modas, como as vidas, são pe^pienas; 
Que ja murchou esse Estro dos Romanos , 
£ influem sobre nós outras Gamenas; 
Que o Tempo4t^gador, volvendo os anos , 
Fez cair Roma, fez cair Athenas; 



<. 
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Que jaz no po a lUada inToKida, 

E que alça a frente a Fenis Renascida. » 

Mais ia per diante ò monstro horrendo 
Co^o sermão, que ninguém Hieencomendi^ra, 
Mas inimiga mão lhe foi Latendò 
G um baralho de cartas pela cara : 
Era um ponto infeliz , que estando ardendo. 
No innocenté Poeta se vingara; 
Que não sentiu d vêr-se maltractado, 
Mas ter a porcos pérolas lançado. 

4 

Eis que o dono da casa espavorido , 

Em castigo da sórdida cnhiça. 

Vem co^ as mãos na cabeça — « Estou perdido, 

Tenho as casas cercadas de Justiça ; » 

Era Domingo, e um ponto. arrependido , 

Sentiu então o não ter ido á Mica ; 

Não valem rogos seus, nem do Banqueiro, 

E mais brando um Leão, que um Quadrilheiro. 

Mas ja faminto Alcaide carrancudo 
Grita no meio da voraz procella — 
«< Bota cordão. Manteiga^ agarra tudo, 
E sentido não saltem da janella — » 
Forçoso Quadrilheiro, alto e membrudo, 
Aos desgraçados põe de sentiuella ; 
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Soumt algemas , lauçam-se cordões, 
Gonam-se atras os coses dos calçdes. 

£Dt&o o triste poTO sUll|do 
Fas das loisas Bandeiras de amizade ; 
Capitula em dinheiro de contado , 
lYegoceiayse a paz com brevidade : 
Sentiu-se o bom Esbirro lastimado , 
E aos infelizes deu a liberdade ; 
Pagou-lbe o Geo tão sancto beneficio , 
Jas no enxoiria, e tem perdido o officio. 

Eisaqui, men Alcino, tenho /exposto 

A medicina, que me tem sarado; 

E como trazes o quebrado rosto 

De lagrymas de dor sempre inundado, 

Yem yisitar-me um dia , que eu aposto. 

Que para casa -f oltarás curado , 

]Mos costumes também ; que aq\ii enfreias 

As baldas próprias, rindo das alheias. 
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lUmo e Excno Senhor, 

A Satyiir da Guerra , qae ponho nas 
respeitaTeis mãos de vossa Excelhfficia, 
tem por objecto os costames , sem que a 
sua critica aponie, nem remotamente, 
indivíduo algum em particular; este é 
o seu udíco merecimento , o qual me 
esforça a levantal-a á grande honra de ser 
offerecida a vossa Excellencia. 

NHo me acovarda o nome de Satyra , 
so odioso ao Vulgo ignorante : vossa 
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Escellencia sabe , que quando cUa fere 
nos costumes, sem «ssignalar os homens, 
é a espécie de poesia , em que mais ve- 
zes se dUo as mãos os seus dous fins , a 
utilidade, e o recreio. 

A estimaçUo de Horácio . e o desterro 
de JuTcnal, de mistura com o meu génio, 
me ensinaram a fallarcom moderação; e 
ainda que talvez seja esta a única instruc- 
ç3o que eu tire das suas obras, com 
ella me atrevo a esperar bom acolhi- 
mento a unta jSatyra , que se em vossa 
Excellencia n5<f agradar ao homem de 
bom saber, ao menos não escandalbará 
o homem de bons costumes. 

Vossa Excellencia, que sént colher 
dos ÚtTOS mais fracto, que o do prazer, 
nSo se envci^nhõude leres Pfailosophos, 
que escreveram em verso : a alta Phíloso- 
phia de costumes , deqme vão cheios os li- 
vros da antiguidade, nada perde nos 
olhos de vossa Excellencia , quando vai 
ornada com as bellezas da poesia. 

As diversas espécies d'esta Arte são 
inteiramente conhecidas per vossa Ezcel- 
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lenda : eu tive algumas veies a honra 
de ouvir faUar a vctsa ExceUencia nas 
poesias dos Gregos, dos Romanos , e dos 
Franceies, fazendo entre ellas tam justos 
|»wallelos, e fallando tanto de dentro, 
qne mo pareceria impossível que vossa 
ExceUencia achasse tempo para os outros 
eaivilos mais importantes, com que escla- 
recia o seu espiritu, se eu não tivesse 
Udo, que Cícero no me^ ao tumulto, e 
das tempestades de Roma» encarregado^ 
dos mais importantes negócios da J^epu- 
blíca , achava tempo para ler, e disputar . 
sobre os Poetas, ePhilosophos da Grécia, 
e da sua Pátria. 

NXo me valho da experiência, que 
tenho de quanto vossa £zoellencia é 
dado ao estudo das ho^f A«|BS , para lhe 
tecer com isto um iVogioj tenho a honra 
de conhecer a vossa Eicellencia , e sei 
ifnc os seus louvores seriara o unvBO modo 
de se lhe faier odioaa a verdade. 

Valho-rae d'esta experiência. Senhor, 
para desculpa de ir cançar a vosm ExceU 
lencia com a leitura dos meus iversos. 






I 
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O nome de Poeta « despresado da maior 
parte dos bomena^ ftzem consistir a Poe- 
sia em número de syllabas, e na unia» 
dos consoantes, eprovam com isto a fa- 
tilidade de arte : é quasi um vido o ser 
Poeta ; conf iinden-^ com o homem sem 
cliaracter, e imputam 'á Poesia os erros 
da humanidade ; e por isso achei natunJ, 
que uma arte desprezada pela ignorância» 
fosse vingar os 9$ms direitos aos pés de 
«rossa Excellencia. 

Òs ^flueas versos terão o successo de 
desagradarem a vossa Excellencia, ^ar 



\ serem maus^ pias por serem versos, e 

i mpqssivel que sejam leitura odiosa a quem 

) déborou, e annalysa os Poetas de Augusto, 

■.^ e de Luís XIV. 

if Para Pro4KtoD|Blos versos , que offere- 

ço, não procurei so 'êm vossa Excellen- 
cia o Homem>de-Lettras , procurei tam- 
I bem o Ministro 'de^Estado. Vejo a Europa 

em armas ; ouço o flagello da guerra ao 
redor dos confins da minha Pátria ; e pa- 
receu-ii^ que não desapprovaria aSatyra 
da Guerra aq||^le Ministro babil , que de- 
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baixo das direcçQes dos seus Soberanos, 
intenta, e consegue, manter uma paz 
profunda no meio dos fogbs das Nações 
armadas. 

« E eu abençoarei este trabalho do meu 
curtc^ingenho , seyrossa Excellencia se 
dignar de pôr benignamente os olhos 
sobre elle, e vêhte o seu Auctor, o 
qual é ^» 



De vossa Excellencia 



O Criado mais humilde 



i5 



♦ , 
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21 (Èiurra, 



SATYRA. 



ItÍusa, pois cuidas que é sal 
O fel de Auctores perversos , 
£ o Mundo Ic-vas a mal , 
Porque leste quatro -versos 
De Horácio , e de Ju-renal : 

Agora ais yerás queimar , 

Ja que emvSo os fecho, e os sumo; 

£ leye o -volúvel ar , 

De involta co^o turvo fumo , 

O teu furor de rbyroar : 

Se tu de ferii' nâo ceças , 
Que serve ser bom o intento ? 
Mais carapuças não teças ; 
Que importa dal-as ao vento, 
Se podem achar cabeça» ? 
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Tendo as Satyras por boas, 
Do Parnaso nos dous cumes. 
Em li<mi iieçra rcTOas ; 
g * Ta èis golpes nos c««f uues , 

1. ."E, cuidam que é nas pessoas ; 

Deixa esquipar Inglaterra 
Cem naus de alterosa popa ; 
Deixa regar sangue a terra ;^ 
« Que te importa que na Europa 

Haja paz, ou haja guerra? 

Deixa que os bont, e a gentalha 
Brigar ao Casaca -vão ' ; ' 
E que cm quanto a turba ralha , 
■ Ya recebendo o balcão 
Os despojos da batalha : 

Que tenstu, que ornada história 
Diga que peitos ferino», 
Em sanguinosa -victória , 
Inbumanos, assassinos, * 
São do Mundo a honra e a glória ? 

As guerras precisas são ; 
M^ellas a pa2 se assegura ) 

( Loja de Café. 



} 
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Não mettas em tudo a mão ; 
Musa louca , per ventura 
Encommendam-te o sermão? 

Deixa que o roto Taful, 
A quem na Pátria foi mal , 
Ya cruzar de Norte a Sul; 
Gubram-lhe o corpo veoal 
Três palmos de panno azul : 

Deixa que em tarimlfa estreita 
O desperte a Aurora ingrata ; 
Qu"'o duro Cabo , que o espreita , 
O faça , ao som da chiLata , 
Yirar á esquerda , e á direita : 



.\ 



Deiza-Ihe em sangue involver 
Duro pão, que lhe dá Marte ; 
E para poder Tirer, 
Deixa-lhe aprender esta arte 
De matar, e de mon*er : 

Ya junc-to á queimada Zona 
Arvorar, em rotos muros , 
O estendarte de Bellona i 
Calejem-lhe os hombros duros 
As correias da patrona : 



x 



320 AGUERAA. 

Yòe-lhe aos ares hum pé ; 
Sobre o outro , com valor, 
■ A PlntSo cem mortos àê ; 

• Arda de raWa , e furor. 

Sem nunca saber porquê : 

Sem cansa entre dentes traces 
A grande arte das batalhas ; 
Murmuras dos seus sequazes ; 
£ quando da sue|^ ralhas. 
Outra com a Inigua fases : 

Dizes que uma guerra acceza 
E thcatrode impiedade ; 
. Ghamas-lhe crua fereza, 
Flagello da humanidade , 
Triste horror da natureza : 

Pintas um bravo Guerreiro, 
E a meus olhos vens raostrallo , 
Para ferir mais ligeiro , 
Mettendo o ardente cavallo ' 
' Sobre o exangue companheiro : 

A um lado , e a ontro lado 
A morte mandando vai 
Go''o sanguinoso traçado, 



J 
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Até que elle m«smo cai, 
De um peloiu'0 atrarreoado* 

Co* as <abáçat aBatidaa 
Tão de ferro tU marcado* , 
Maldisendo^s tristes vidas, 
Mil captiTOs manietados , 
Vèitendo sangue as feridas : 

Entre horrorosos tropheos 
O General deslíumaiio ^ 

Ilda íídso incenso aos Geos ; 
e espalhar sangue humano 
Vai dando louvor a Bew : 

Dises que se compra4|[uina , 
Porque altas fehres desterr»; 
E ^e em coUegios sa ensina , 
Em uma aílda , a arte da guerra , 
Em outra, a da medicinafUi^ 

Que no frio , vasto Norte , 
Cem Èoerhapes eloquentes. 
Enchem de ouro o cofre-forte , 
Porque perdidos doentes 
.^Arrancam das m%os da Morte : 

Que alli mesmo giosso fruto 



Colhe Saxe ratre ot lolâM^oa, 
Porque em miiuido rednto 
Fez -voar despedaçados 
Dé» mil homeiu nVm minuto : 

Tirando ent2o consequências , 
Bòmbar dos htmiens procuras . 
£ das suas -vis scitncias; 
Sempre cheios de loucur^ , 
E cheios de incoherencias : 

« 
Se a pas , cm dias içlises, 
A* ^m Pátria os coudns, ' * 

Dixes qne .estes inCelises 
Mostram, rindo, os peitos uns. 
Cortados de ^catrises : 

\* 
Que este reooDU aos parentes • 

Gomo em perigoeo pato^ 
Zunindfr i>elfta ardentes ; 
. Uma lhe quebrou um braço , 
^ Outra lhe levoU ot dentes : 

I Que outro , da perna cortada 
Abençoa a horrivel 4^Sa, 
Porque ao peito pendurada 
Trará algum dia , em pag^i: 
luutil fita cucarupida : 
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Disea qme entr* oe animai» 

Prohibe guenaa o inatincto ; 

£ que êwrão a triatea aia, 

fés com honror o homem tiacto « 

No aangue doa aena iguaia : 

Mnaa, nio diacorrea liem ; 
Poia ae una com oa ontraa cabem , 
£ juDCtoa a nm pasto vem , 
£ ao porque inda nio aabem 
A virtude que o ouro tefti t 

Por preciosos metaes 
Nio põem peito a bravos mares ; 
Traze exemplos mais iguaes; 
iSabioa bomeiís n%o compares 
Com o?brutoa animaes : 

Tratfèm focinho no chão, 

E nós sempre ao alto olhámos ; 

Temos em dote a razão; 

E por Rso levantámoa 

Una Qontra oa outros a mão : 

Se oa homena ae não matassoni 
E impunemente creacessdiíi , 
Pode ser que não achassem 
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Nem fontet cie que belvesaem , 
N^m campos que semeassem : 

« Em^fto febres Inimigas 
Os mirrhados corpos gastam? 
Tomam as fôrças antigas t 
£ esti vis lo que não bastam 
Nem malinas , nem bexigas : 

Travem-se^cruas batalbas. 
Arrase 01 Hlilidos muros 
Os soldados de quem ralhas ; 
Adomem-lhe os membros duros 
Grossas trcftdobradas malbas ; 

Sabe que iiil males fas * 

A molk trauquillidade ; <^ 
E que em seu seio nos tra» 
Brando luxo, e ociosidade, ^ 
Damnosos filhos da paz : 

Que nos causa occultos dapgs. 
Fingindo rosto innocente ; 
Que a guerra de largos anos 
Conservou antigamente 

A innocencia dos Romanos : 

é 

Que em quanto ao duro exercicio 
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Eram seus corpos afeitos , 
£ da paz nfto houve indicio , 
H&o lavra^ra nos seus peitos 
Mortal peeonba do vicio : 

Nio havia mios profanas. 
Eram suas ahnas s&s, 
£ nas simplices cahanas 
Fkvam grosseiras l&s 
As castaíÃMôças romanas : 

Fez Jano os povos amigos. 
Inerte ócio os peitos toma ; 
Go^os combates, co''8 perigos 
Foram-se , ó austera Roma ! . 
Os teus costumes antigos : 

• 

Entre as Ifacões socegadas 
Sabe que o ócio arreigado, 
E as paixões em paz criadas, 
Fazem mais sangue no Estado, 
Do que os gumes das espadas ; 

Deixa pois haver queixumes ; . ^ 

Mettam-se Armadas no fundo, 
Accenda a guerra os seus Inm^ ; 
Que assim tornará ao Miludo 
A innocencia dos costumes : 
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A intacta fe, a verdade 
Veoh&o com as baterias; 
Desça do Geo a Ami&ade ; 
£ tome a doncar os dias 
De Satumoa antigna idade ; 

Musa -vã, qne «m ti nfto cabes ; 
Os guerreiros airraiais 
"Nem vituperes , nem gabes ; ^ 
£ nâo te mettas JBuais ^ 
A fallar no que uSo sabes : 

Haja blocjneio , haja assedio ; 
O sangue bnmano espalhado 
Kem sempre te cause tédio ; 
Que fm boa doze tomado , 
Té o veneno é remédio : 

Deixa ir o Mundo seu paço ; 
£ contra si mesmo armado 
Corte c^um braço o outro braço ; 
Põe na bôcca um cadeado, 
Faze o que eu mil vezes faço •* 

£mnrega melhor teu canto , 
£ pois queres que te louvem , 
Mão das Satyras levanto; 



A GUERRA. ^ . 227 

I^oesias que os homens ou-vem ; 
Um cVin riso , e cem com pranto : 

De bons ânuos na ifQcão . 

Leva a FilLs fria glosa* 
Beija-lhè a nevada mão; 
Gbama-lhe Yenus formosa , 
Inda que seja um dragão : 

Eglogas também dão fama ; 
FaHaem surrão, em curral; 
E do vulgo os olhos chanla. 
Nas paredes do Arsenal , 
Cheia de applauso , e de lama : 

De Gallegos rodeiada 

Aos Aristarcos encapa; 

Té que das tendas chamada 

Sejas protectora capa 

L)e manteiga, e marmelada. 
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OF#SEICIDA AO ILL^TISSIMO B BlCEl.- 
I.B1ITIS8IMO aBMHOE MABQVBZ DB AH- 
GBJài DOM JOBB DB NORONHA. 



lilmo c Exc»no Seuhor, 

\Ji dias tristes , át que vejo ir ch«ia a 
meUioT parte da minha vida , me infltffi- 
ram insensiTelmente o amor aa Poesia ; 
em quanto ordeno as minhas trovas, Cujo 
de mim , e esquivo-me com ellas ao peso 
dos meus cuidados : a imaginaçllo can - 
cada àt objectos q«e a affligem , busca , 
para ftstrahir-se , o commércio das Mu- 
sai; e os versos qae alguma vez fizeram 
rir os ouvintes, tinham a origem nas U- 
grjmas do seu Auctor. 

Hoje , illustrissimo , e Exeellentissimo 
Senhor, motivo mais alto , qual é o de- 
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sejo 4.«>itgni()tr a^^ossa Excellencia, me 
fez emprebender a presente Sátyra. Os 
meus Tersos acharam o seu Mecenas : 
vossa Excellencia se digna de os louvar, 
e de os proteger ^e um voto de tjhnto 
peso , alvoroçando a minha Musa , a fas 
correr, talvez sem tino , atrai de «ma 
Protecção , que tanto a honra. 

Repeti os ^rsos antigaos ; e a primeira' 
vez que me aprcfBílntasse A vossa Excel- 
lencia t tinha de apparecer com as mãos 
vasias : intentei Poesia nova; lembrou- 
me que um Fidalgo moço, a quem a Ptú- 
Ibsophia. temperara sempre os fogos dt 
mocidade , e que afastando do amor os 
crimes, faz d'elle mais uma virtude, go- 
saria melhor do seu triumpho, pondo-lhe 
aos olhos uma pinturà^el do amor mal 
intendido. ' «' 1 

Como o meu inttfrto era* diVfrtir a 
vossa Excellencia, ajunctei o prazer á 
Philosophiadaobra, e tracei hnmaSatyra : 
este nome assusta o Vulgo ignorante; 
confunde as Satyras com os Ubellos infa- 
matorios ; as que ha doesta natureza , sSo 
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um crime do Poeta » ^ue quer emendar 
er^os fazendo mais um; das melhores 
cousas se pode usar mal : ^espada nas 
mãos do assassino ç o escândalo da hu- 
manidade ; nas mãos do Soldado fiel é 
a guarda do Throno , e das Leis : yossa 
Excellencía sabe que a severa A thenas, 
prohibindo a Satyra da Comedia antigua, 
e media , levantou Theatros para a nova, 
porque expunhi á irrislíodo povo os vícios , 
sem apontar os homens. O riso não implica 
com a doctrina ; Platllo, e Horácio cami- 
nharam per estradas diversas ; mas ambos 
foram Philosophos , ambos instruíram os 
homens : imitando-ot na tenção, me animei 
a ordenar, e a offerecer a vossa Excellen* 
cia uma Satyra, que se excitar riso em 
uns , não o tira das lagrymas de outros ; e 
vossa Excellencía consinta que a minha 
Musa humilde ponha este tributo de agra- 
decimento nas mãos bemfeitoras do Pro- 
tector, que a honra : isto pede , Senhor, 

De vossa Excellencía . 

O Criado.... 
16 
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ixMOR , é falso o qiie dizes; 
Teu bom rosto é contrafeito; 
Tenta novos infelizes ; í 

Que éíi inda trago no peito - ^ 

Mui frescas as cicatrizes : 

O teu mel , é mel azedo; 
Não creio em teu gazalhado , ' 
Mostras-me em yão rosto ledo ; 
Ja estou muito escaldado, - 
Ja d^aguas frias hei medo : , 

Teus prémios são pranto, è dot; 
Choro os mal gastados anos , 
Em que servi tal Senhor ! 
Mas tirei dos teus enganos 
O sair Lom Pregador ; 
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Farterte assis a voutade; 
Em "vâos suspiros, c em queixas 
Me levaste a mocidade; 
B nem ao menos me deixas 
Os restos da curta idade? 

És como os cies esfaimados. 
Que comçndo os troncos quentes, 
ftir destro Negro esfolados , 
Levam-nos ividos dentes 
Os ossos ensanguentodos? 

Bem Tejo aljava dourada 
Os hqmbros nus adorna rte ; 
Amigo, muda de estrada ; 
Põe a mira em outra parte , 
Que d'aqui nâo tiras nada : 

Busca algum fofo Morgado , 
Que solto ja dos Tutores , 
Ao Domingo penteado , 
Vai dizendo & toa amores 
Pelas pias encostado : 

Que em sisuda casa honrada , 
De papeis nunoa avarento , 
Dá com mão refalseada 
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Escriptos de Casamento , 
Ora á Filha , ora 4 Criada : 

Genealógico comprado 
Lbe concede, a peát dWro, 
Em Ca9tello imaginado, 
Cabeça de fusco Monro , 
Sobre Escudo golpeado ; 

Arr^res de geraçSo 

Em pergaminho enrolado", 

Provas innegaveis sSo; 

É um ramo desgraçado 

De antiguos Réis de AragSo : 

Dando ao moxila o''lasÍOt 
De FiiifB a escada emboca ^ 
Sempre em ar de protecção-, 
Atvo palito na boca , 
Branda varinha na mSp : 

t 

Zomba dos falsos Brasões , 
Que não são no bétço achados ; 
£ diz 4 Moça as ra«5es 
f)e ter no Teliz bordados 
Dous Cfie^, e -quinze Leões; 

As historias lhe declara 
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D'aqnella8 guerras felizes ; i 

E mostra, com mão avara , 
Os ossos de dés narizes , 
Que seu quinto AVÔ cortara : 

Aturde a Moça boçal . 

Com cem Quintas, cem commendas; 
£ armando um mappa geral 
Das suas immensas rendas , 
Yai-se sem lhe dar real : 

Mas se a teus farpdes dourados 
I7âo achas digno consumo, 
E os julgas mal empregados 
Doestas cábêcas de fumo, 
K^estes peitos altanados, 

• 

Busca algum no-vel basbaque. 

Que por pobre não saia , 

Mas ja mette o bairro a saque , 

Depois que iugenhosa Tia 

Lhe armou de uma saia um fraque : 

Que' gravesinho namora 

Com brando e risonho aspeito ; • 

Ponta de lenço de fora; 

MòIho de floreaftoo peito , 

Prenda de certa Senhora : 



_• ' • «í ^ 
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Que um- trapo a seu geito ordena ^ 
Temendo o pó das calcinas; 
£ antes de entrar na INo-vena , 
Com caspo, pelas escada», 
Yai dando aos sapatos crena : 

De gélo as pedras cobertas,, 
Gomo 4s vexes 'me fiseète, ' 
Alta noite, e a boras certas, 
Quan^lB(^ rígido Nordeste 
Deixou as ruas desertas; 

■ **■ 
Onça duros assobios, • 
Precursores de alto insulto ; 
Retalheui^o Ventos frios; 
Ladrem ào postado Tuko 
Cem nocturnos cies vadios : 

De Paisanos seteado , 
Ronda stm fe , e sem lei , 
De espadas velhas cercado, 
E ao som da parte de El Rei , 
Per forca desembucado : 

Membrudo Gabo vermelho 

O apalpe ante os i^ais Senhores; 

Acha uma escova , e um espelho , 
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DesoitOtescriptos de anibrea, 
E um sujd^lencinlio vellio : * 

^iram teus accesos raios 
' Também na gentalha -¥il. 

De crestados peitos baios , 
• Que começando embarril , 
^&o.per augmento a lacaio» : 

Busca algum que da codieir», 
Quando o Patxlo nSo sai fora , 
T Com os olhos na trapeira* 
Limpando a sege , namora 
Desgrenhada Cuzinbeira :' 

Que de noite i sua porta , 
Com famosos tangedores, 
Q%ie o Tala%»eiras » confortft # 
Lhe manda ternos amores 
Sobre as azas da Comporta :. 

A quem a suja Donzella , 
Por almoço do costume, 
' Manda em sórdida tigella 
O primitivo chorume 
Da desflorada panella.' 

• • « Casa de Povo. 
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E se te não satisfaxet ^ 
Com tanta conquista bra^va , 
Qae nVsta canalha fazes , 
£ ainda a funesta aljava 
Pejada de settas trazes ; 

TUio tens velhaspi^esumidas. 
Que em fim de mez fingem dôrdff' 
So ás moças concedidas , 
£ teem de compradas cores 
As roixas faces tingidas?' 

Cuja bôcca pestilente. 
Ante um espelho ensaiada , 
Torcendo-se destramente , 
Aprende a abrir a risada 
Per onde inda resta um dente? 

Que ha sessenta aittios donzellas y 
t Caso raras vezes -visto ) 
Teem titulos de Gapellas, 
Com nm Habito de Ghristo 
Para quem casar com ellas }. 

Busca alguma de bom caco 
Que pela fenda da saia , 
> Marinhando o braço fraco, 



24o OS AMANTES. 

Fisga fft l«iço de cambraiií , 
Afastando o de tal>aco : 

Que em festival sociedade 
Até o rapé reprova, 
€faiamando-ll&e porqiiidade : 
E yai fartar-se na alcova 
Jjlfi Sumonte , e de Cidade ; 

Amor, faaç esUs em postas; 
'¥ai-lhe das lagrymas rindo ; 
Ja que de lagrymas gostas : 
£ nSo andes p^seguiudo 
A <iaem te virou as costas : 

» 

Porém se da plebe escura 
£m pouco o triuwpho pretas . 
£ quetes fina ternura , 
Extremos, delicadezas. 
Os FreiraticoB procura : 

Gentes de mais alta esteira ; 
Temos finos corações , 
Que em fechada papeleira 
Vão guardando em Batalhões 
As cartas da snaFreira: 

Em chegando a GonductoRi , 
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Que oi sacrilégios ateia, % 
Um doestes de gosto chora , 
Lambe coxa respeito a obreia 
Por tef cnspo da Senhora : 

Posto na insípida grade , 
Em almiscar perfumado. 
Todo amor, todo saudade. 
Comendo, em doce babado , 
Os sobejos de algum Frade : 

Ao sublime estylo guinda 
Sna discríc&o notória : 
A mie logo a Freira linda , 
Revolvendo na mem*ria 
Os dous Livros de Florinda , 

Responde : Os conceitos sigam 
Os holocaustos de altar ; 
Pois são : e as chammas o digam^ 
Pedir^ quem pôde mandar^ 
Preceitos que mais obrigam : 

Entretanto um Chantre velho , 
A quem a Rodeira engoda, 
E que em fcchantio o (Ivangellio, 
Vai mett^r dentro da roda 
O seu cAbaco vermelho : 
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Freixftico por fadário , 
Tam golofto como amante , 
Gondecinhas pelo annario, , 
£ sobre a deserla estante 
Manjar^brauço^ c o Breiriario : 

Que em podre Philosophia > 
Sectário da antigua Lei, 
Os Universaes sabia ; 
E armado do APaHe Rei, • 
Tudo a eito distinguia : 

Arranca oleoso escarro ; 
Diz à Rodein um conceito 
D^aquelles, que ja teem sarro; 
. Mette os óculos w peito, 
Throno de amor, e catarro : 

Polfc ja que estes peitos vão 
Franca entrada offerècer-te , 
Amor, carrega-lhe a pato ; 
Aprendam a conhecer-te , 
,Ma8 paguem caro^ Uçao r 

Mette n^um cárcere a Dama ; 
' Do bom Chantre os calcanhares 
Yão cortir gotta na cama ? 



Qfi AMAI9TES. 243 

£ o Secular cruze os mares , 
Que foi descobrir o Gama; ^ 

£ se queres empregar ^ 

As tuas settas de prova , 
Quando aWa Lua raiac, * 

Yai sobre a Ribeira-I^oya 
As teas e<iuilibrar : 

Brancos -vestidos tomados , 
Descobrindo as saias altas; 
£ntre as nuv.en8.os.,tpncados ; 
£ com esbeltos Peraltas . 
Qs braços entrelaçados :- 

Yer&s ser aceito logo 
Teu riso enganoso e brando ; 
lião esperam por teu rogo ; 
£ em tu do alto assoprando , 
Terás cbammejar 6 fogo : 

Que alvos dedos delicados 
A furto se vio beijando , 
£m quanto os Paes descuidados 
A loja nova admirando 
Sararam embasbacados ! 

Verás sisudo Estrangeiro 
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Contando grossos tostões 
Ao refinado brejeiro » . 
Correio de corações, 
' Qtt( se compram por dinheiro : 

VerU Moça rebocada, 
fisi cabeça lenço sujo. 
Rota capa sobraçada , '' 

Recebendo do Marujo 
Um copo de limonada ;- 

£ em cpianto escuto os gemidos , 
Que arrancas de tantos seios , 
Deixa que em montes erguidos 
Yeja os naufrágios alheios , 
Enxugando os- meus vestidos .- 

Se até nos teus estimados 
Hervadas settas se embebem : 
Se do teu riso enganados 
Com bôccas sedentas bebem 
Yeneno em vasos dourados .- 

Yâo pe ante pe guiados 
Per peitada Cuzinbeira ; ' 
Mas vendo os Paes levantados. 
Dentro de enrolada esteira 
Ficam n''um canto emboscados : 
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Quando alta noite snturra 
Rijo^ sibihnte Tento, 
Que af grossas portas empurra ; 
E acorda o Telho avarento 
Com os cnidados na burra : 

Salta da cama ligeiro ; 
Corre portas, e janellas, 
Registando quarto inteiro , 
Em ceroulas, e chinellas , 
Com pistola, ecaudieiro ; 

Que tremor de coracSo , 
Que semblantes enfados 
Os Amantes nio terão? 
Que co^os collos levantados 
Ouvindo o rumor estão .* 

Da janella debruçada 
DesinvoWe degraus falços 
FalUda Dama assustada ; 
Os mimosos pés descalços , ** 
A madeixa ao vento dada : 

Pois se estes tens escolhidos, 
Por cabedaes, por figura, 
Das ITises favorecidos , 
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Maldizem sua ventnA, 
£ descem arrependidos ; 

Gomo heirde eacrér-te, que apenas 
Vi de longe tranças de ouro? ^ 

Debalde outro engan» ordenas 
A quem de teu Tão tbesoiro 
Nunca teve mais que penas : 

De teu rol meu nomeVisca ; 
Em peito in^a não cortado 
Cevados auzoes arrisca ; 
Mas com peixe ja sangrado , 
Não gastes a tua isca : 

De meu pranto rociadas 
Penduro as fataes^adeias , 
Ao som de meus ais forjadas ; 
Arranco' das rotas veias 
Gruas settas despontadas : 

Sangue innocente esparziram ; 
MaiA ideia me não tragas 
Uns olhos, que "enxutos viram 
Estas desgraçadas chagas , . 
Que em teu serviço se abriram : 

Dei-te os cuidados, e os diasj 
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De tudo ja foste dono , 
Restam so melancolias ; 
Que glória te di um throno 
Posto sobre cinzas frias ? 

ij^eiis golpes ^e mim qne esperam ? 
"Di fofgo t(0i escravos mancos, 
Qne em teu carro entorpeceram ; 
Deixa em paç cabellos brancos , 
Que entre os teus ferros nasceram. 
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OFrEBECtDA AO ILLUSTRISSIHO E EXCEL- 
lentíssimo senhor dom. MARTINHO DE 
ALMEIDA, NO ANNO DE 1779. 



VÓS, que faTor me dais , 
Illustre e sábio Martinbo, 
Que meu fraco ingenho alçais , 
E das Icttras o caminho 
Dentro d^ellas me mostrais : 

tornem são , e sem reserva , 
Que pondes sangue de parte , 
Que -vãos respeitos conserva ; 
Nutrido aos braços de Marte 
Com o leite de Minerva : 

ê 
Vosso Servo hoje se atreve 
A mandar em má poesia 
Bons desejos , que ter deve ; 
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Que tenViais paz , e alegria , 

Mais que o triste, que isto «screve 

Que nessas yastaS cadipinas , 
Que assombram ermos outeiros , 
Tivais horas mais beniuas; 
Livre de duros Banqueiros, 
Livre de ingratas Nerinas : 

Em boa tarde mandai 
Farpear bravo novilho; 
Com o Conde passeai ; 
Ide adoçando co^o Filho 
Justas saudades do Pai : 

Ensinai4be altas verdades, 
Aos vossos olhos patentes ; 
Mostrai-lhe n** essas Herdade 
Os prazeres innocentès, 
Que fugiram das Cidades : 

Que ame a pura singeleza. 
De que os campos são 6gúra ; 
Que nSLo se fíe em grandeza ; 
Que uma é obra da Ventura , 
E a outra , ida Natureza : 

J^as voltando a nos a mão , 
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Vó« PhiloBopho profimclo. 
Que coniiersaís com Platão , 
Yéde se lhe achais um Mundo , 
Que nos en^a o coração ! 

Que este em que estamos ^ Senhor, 
Sempre surdo a sãos conselhos , 
Tolve a roda a sen sahor; 
E dizem Pilotos velhos. 
Que vai de mal a peior * 

Quantas vezes nós falíamos 
Sobre a sua natureza ? 
Quantas mazellas lhe achamos? 
Porém temos a fraqueza 
De amar o que condemnamos : 

O bom l)emôcriâ> ria 
Do que ai nós nos causa dor; 
£lle mui bem o intendia ; 
Vamos nós também , Senhor, 
Fazer o que elle fazia : 

Dos homens ua vã loucura 
Um pouco meditaremos ; 
£ com alchymia segura , 
Do mal alheio faremos 
Para o nosso mal a cura : 
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Quando "vierdes, eutão 

Correremos a Cidade ; 

Uns que Yeém, outros que vão; 

Acharemos á vontade 

Onde mettamos a mâo : 

1^ Veremos o vÍo Peralta 
Calcando iinportnna lama , 
Qne as alvas meias lhe esmalta, 
I^a e8teira'de esquiva Dama, 
Que de pedra em pedra salta : 

Aos Cafés iremos vêUo 
Ko mostrador encostado ^ 
Sôhre o cur\o cotòvêllo, 
Tendo á esquerda sobraçado 
Gigante chapeo de péllo : 

AUi em regras de. dança. 

Com outros taes conversando , 

Dirá, que desde criança 

Andou^sempre viajando, 

Que viu Londres, que viu França; 

Qne gastou grossos clinheiros ; . 
Pois Ter com socego quiz 
Cidades, Reinos inteiros ; 
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Jura qiie como em Paris 
Nnuca achou Gabelleireirgs : 

Exalta 08 molhos Frnncezes ^ 
Dos hanqnetes que lhe deram ; 
£ balbuciará ás ireses « 
Fingindo que lhe esqueceraA 

Muitos termos Portugueses : \ 

m 

Chamará á Patvin ingrata ; . 

Murmurará do Governo , 
Que do hom gosto nSo tráta , 
£ consente que de Jiinvemo 
Haja fivelas de prata : 

Em doua minutos emenda 
O Mundo , que vai perdido"; 
£ quer que com elle aprenda 
Em que qiuidr», e em que veslid(^ 
^ SSo próprios puuhofltde renda : 

Carregando a sobrancelha, 
A falbr na história salta ; 
£ logo da França velha 
Beconta o pobre Peralta 
Cousas que pescou de orelha : * 
* • 

Faz ao bon) SuUy justiça , 
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Qoe os fi<»8 da espada eiâbota 
Ao Rei, que cm furor se atiça v 
£! pão lhe es<iaece a anecdota , 
Que um Ràno vale uma Mica ■* 

FaUa em San^ Bartholomeu, 
m E qaazi <iae as gôttas coAtu 
Do sangu^ qne entio correu ; 
£ ao- certo as folhas aponta , 
Dahistoria que nuftca leu ! 

Biremos ào seu estudo , • 
Porqu^so o tem mostrado 
Em ter chapeo j^UIhudo, 
Em teir canhão cerceado, 
E em p^ de mais ufD canudo : 

Iremos ouvir mil petas, 
guando mal» jO Sol se empina , 
Vendo acerriflws jarretas, 
Juncto a Sancta Catnarina, 
Argumentando em Oazetas : 

XJm quer a cabeça dar, 

Sç o Conde de Éstaing não fe» 

Trinta líaus desarvorar; 

Outro levanta c#i um me» ' 

O cerco de Gibraltar : - 



Um, riaébndo a terra, ensina 
^o^ a bcngal Al Geografia ; 
E nos diz com qnem confina 
Ào Poente , e aó Meio-dia 
A Geórgia , e a Carolina : 

Ontro aos Ingleses deseja ^ 

lia Arnuda o fogo ateado ; 
E pinta em crua peleja 
Dés Lords fugindo a nado 
Sobre barris de cerveja : 

Ontro conta os graves danos. 
Que esta Gazeta declara 
Tiveram oa Castelhanos ; * 
E o trinmpb%Inglez compara 
Go^oa triumphos dos Romanos : 

Ao seu partido se afecra ; 
Diz que inda co^os mastos rotos 
Ao Mundo fát^o a guerra; 
Mas fica vencido em votos, 
£ leva a breca Inglaterra : 

Dto ao Le£o furibundo * 
H^ibraltar em justa guerra ; 
£ este Concilio profundo, 
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Sem ter um paKno cia terr^ , . 
Está repartindo o Mipido : 

Dado emfim o Inglez á sola , 
Qualquer dos ditos Confrades 
Vdi rota capa se enrola ; 
£ tendo dado Cidades, 
Nos yéem pedir uma esmola : 

D^alli, Senhor, voltaremos 
Pelas Praças principaes; 
Que bellas cousas veremos ! 
Que famosos Editaes 
Pelas esquinas leremos! 

Chegou monsieur de tal ^ 
Chymico ent Paris fííhnado ; 
Traz segredo especial ; 
Um Elixir aj^lrovado^ 
Um remédio universal •* 

Não^retende ajunci-á^ fundo 
Co' os grandes segredos seus; 
E cheio de dó prc^uudo^ 
Tira pelo amor de Deus 
Os dentes a todo o Mundo : 

Iremos ler no outra, lado 
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Onde acaso os olhos puz : 
Em quarto gmande y e estampado 
Saiu novamente d luz 
Carlos Magno comm^ntado : 

Na Mesma loja hão-de achar : ^ 

As Obras de Caldeirão^ 

Que em bom preço se hão-de dar; 

E o Cavalheiro Christão , 

E as Regias de Partejar. 

Doestas ridicularias , 
£ de oulras taes mnniiurando 
Co** as nossas Philosophias , 
A tarde iremos, gastando 
Té qne dêem Ave Marúis .- 

Então ja quando em cardume 
Sai gente da Fundição , ' 
Gomo sabeis que é costume , 
£ ja as -visinhAS Tão 
Pedir ás visinhas lume : 

Quando a Dama requestada 

Um vulto na esquina vé , 

£ diz á fiel Criada , 

Que desça pe ante pé, 

E tome o escripto na escada : 
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Qitando UmIo o Ginja rico 
l^ra casa a proa iucliàa , 
Por temer facas de tico ; 
E cuida que a cada esquina 
Lhe lança m%o o Joanico .- 

Eut&o, meu Senhor, teremos 
Funcçáo de mais alto preço ; 
A certa assembleia iremos 
De uma gente que»eu conheço « 
Onde 4 vontade riremos : 

Feita a geral cortesia , 
Pe atrás., segundo a moda , 
Daremos 4 Mâe , e á Tia , 
E depois a Ada a roda, 
Alto, e maio, Senhoria : 

A MSe , ja dragão foVmal , 
Espelho de desenganos, 
E que, por seu grande mal, 
Ha já mais de vinte annos , 
Que guarda a fe conjugal : 

Posta de roda no centro , 
Cruza a perna , mestra ahelha ; 
E de longe a vei>-lhe eu entro 






SATYKA.. 

Sapatos de seda -velha , 
Bicos de pés para dentro : 

A Tia séria mulher. 
Que os longoai^Bslidos seus 
Ao Carmo manda fazer; 
£ destas que dão a Deus 
O que o Mundo ja não quer : 

Sente um desgosto infinito , 
Que o Mundo a deixe tam sedo ; 
Affecta mysticQ e8p''rito ; 
Porém suspira em segredo 
Polas cebolas do Egito' : 

L'Ahhé^ que encurta as batinas , 
t^or mostrar bordadas meias , 
E presidindo em Matinas, 
Vai depois &s Assembleias 
Cantar modas co"* as meninas ; 

E quem lhe rouba attenções , 
E lhe accende um fogo interno ; 
Tracta-o comi mil* expressdes ; 
Diz lhe quanto ha de mais terno 
Nos seus Livros de OraíSes : 

Riremos do tal dragão , 
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Que tantas figilras fas ; 
E saBCf com hábil m&o. 
Unir em profunda paz 
Babylonia com Sil^ : 

Pouco ás Filhas fallarei ; 
Sio feias, e mal creadas; 
Mas sempre conseguirei , 
Que cantem desafinadas 
De saudades morrerei : 

Cantada a vulgar modinha , 

Que é a dominante agora , 

Sai a Moca da cuzinha, 

ST diante da Senhora 

Vem desdobrar a banquiuha : 

?7a farpada meza, logo 
Bandeja , e bule apparece ; 
Que mordais os beiços rogo ; 
Pois são trastes, que parece 
Que escaparam de algum fogo 

• Em bule chamado Inglez , 
Que ja para pouco serve, 
Duas folhas lanca , ou trez 
De cançado cha, que ferve, 
Com esta , a septima vez : 

é 
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De fatia», neni o cheira, 
Por mais que ás vezes as quiz ; 
Que o carrancudo Tendeiro , • 
Gançado de gastar giz , 
Ja não dá pão sem dinheiro : 

Sairemos de improviso. 
Despedidos & Franceza ; 
£ iremos , pois é preciso , 
Na vossa esplendida meza 
Largar rédea á fome , e ao riso : 

De tudo nos lembraremos ; 
A famosa digreção 
Ao bom Marquez coutaremos , 
£ do vermelho Monção 
Mil «aÂdes lhe faremos : 

MaSf Senhor, agora vejo 
Quanto o pensamento voa; 
£8tar comvosco desejo; 
Não podendo co^a pessoa , 
Fui ao menos co^o desejo ; 

Correu com largueza a n)ão; 
Escrevi mais do que devo ; 
Foi culpa do coração; 
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Quando yok fallo, ou escrevo, 
Âft boras instantes são ; 

Qiiem me seja pouco afeito. 
Vendo estas regras singelas , 
Dirá com damnado peito , 
Qne escrever-vos Bagatelas , 
£ faltar-vos ao respeito ; 

Mas TOS sois saLio, e sois justo; 
Saldeis a quem me encostei ; 
Boileau^ que escreveu sem snsto, 
Fez o mesmo ao grande Rfei, " • 
Fez o mesmo Horácio a Augnsto. 




21 i^tifiia, 
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ITXUSA , bast» de rfaimar; 
J«»fazes esforços -v&os , 
Vai a Lyra pendurar ; 
NsLo sabem trémiilas mios 
Com as cordas acertar; 

i 

Já a velhice pesada 
Te encheu de rugas a testa ; 
Ja co^ a dura mio gelada 
Te poz a marca funesta 
T^A madeixa hrancpieada; 

Teu Estro , fUto de meios , 
Ja furta mais do que imitn ; 
Yas dando airosos passeios , 
E todo o PoTO te grita : 
« Larga os vestidos alheios} » 

.18 
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IW yaidaáe fax dó ; 
Cinges <yo(M enrugados. 
Cheios de caruncho e p<S ^ 
Coa Talhos louros furtados 
Do sepulcro de Boild : 

Leste por teu mal nm dia 
Este Livro endiabrado; 
Tal te poz a phantasia, 
Que o corpo yelho é cançad<v 
Inda te pede folia : 

Depois que Tistosa Quinta 
Te deu brilhante funcio. 
Tu de discórdias faminta , 
Yens com damnada tençSo 
Pôr-me ao pe papel, e tinia ; 

Bem me lemJira o sítio ameno^ 
Quanto 'vi, tenho presente; 
Mas « ti á qae eu condeno. 
Que nà acçSo mais innocente 
y«s sempre deitar Teneno : 

Com felpudas chapelinho») 
Que estofada pluma omaTa , 
l*er aprMÍYcia caminhos « 
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Formoso Esqnadrfto tnontava 
Ajaezados burrinhos : 

Marcha a Tropa ; Ânior a gitia ; 
Tu que a mesma estarada trilhas, 
Mostra-me em todo esse dia 
Cousas, que q9o fossem filhas 
Da innocencia , e da alegria? 

Dizes que pobres Donzellas 
Yio os olhos enganando 
Com postiças tranças bellas , 
E chitas de contrabando , 
Que ainda sio das Adellas ; 

E que em quanto em taes desmancho! 
A Irmi, com títulos falços. 
Faz a glória doestes ranchos; 
Corre o Irmlo, co^s pés descalços, 
Vendendo em Lisboa ganchos : 

» 

Dizes que um , o qual eu callo. 
Assentando que as Senhoras 
Querem todas námofallo , 
Cravando a furto as esporas | 
Mettia em obra D cavallo : ' 

Que outro , falto de expreçlo. 
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Traficar de longe quiz ; 
£ com o lenço na mão , 
Pagava o poLre nariz 
Q^ crimes do coração : 

Mas quanto atéqui exprimes , 
Por mais que as cores lhe mvdes. 
Por mais que a teu geito o rhime». 
Creio qne não são virtudes , 
Porém também não são crimes : 

No largo pátio apeados. 
Que alva cal emtomo pinta, * 

Dize4 que de braços dados 
Fomos passear na Quinta, • 
Uns dos outros separados : 

Falseando os olhos lumes , 
Perdido o siso, e o conselho, 
Gritas em vivos queixumes : 
— Onde estão, Portugal Yelho, 
Onde estão os teus costumes? 

Onde os bons tempos estão 
*■ Da simples Lisboa antiga ? 
Quando era grande função 
Ir a Amiga ver a Amiga , 
£ inerendarean no chão ? 
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Quando a Filhasem laBeo 
Ia cantar com trabalho , 
£ co'* a ionocencia do Geo ; 
Senhor Francisco Bandalháy 
Fita verde no chapeo? 

Oh malditos os primeiros. 

Que a Idade de Ouro in-ventarám! 

Que baniram pegureiros ; 

£ nos campos misturaram v 

Os Lobos com os Cordeiros ! 

Qual , apertando aWos dedos , 
Vai dizendo : « Ingrata^ aprende 
D"* estes passarinhos ledos; 
jémor sua voz intende^ 
São de amor os seus segredos t » 

Qual CQ^ a uoTalha afiada 
Desigual cortiça aplana 
D^antigua arvore copada , 
£r entalha, em lettra romana, 
O nome de sua Amada : 

Beija então as lettras beUas; 
£ de versos curioso , 
Pondo brandos olhos n^ellas, 
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Pede ao tronco venturoso, 

Qne as va erguendo 4s estrellas : 

Dizes que por mais que eu pregue , 
São baldados meus officios ; 
Qae ninguém jamais consegue 
Maròhar sobre precipícios , 
Sem que algum pe lhe escorregue : 

r 

Sentão-se entretanto os Pais ; 
Vem Gazeta , e Rei da Prússia 
Vêem os Estados-Gerais; 
Marcham com as tropas da Rússia 
As tropas Imperiais : 

Um conta da Porta o estado ; 
Diz 'que das pazes o artigo 
Yai mui pouco acautelado ; 
E tendo a Filha em perigo^ 
Ri do Turco descuidado : , 

Go^ a pintada sobrancelha ^ 

Vai sosinha passeando 
Boa Mãe , sincera Velha ; 
Dos esgalhos resguardando. 
Ora a pellicia , ora a telha ; 

Pondo contra a luz a mão , 
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B trendo que nVsta rua 
Está tan' SeLasti&o, 
De Yenus á estátna nua 
Faz mesura, e oradío; 

Emtaiito as Yenus melhores , 
Do que esta y que a Arte fes; 
Escutam temos, amores , 
Que estam^ jurando a seus pes 
Felizes adoradores : 

Basta, Musa, pare abi 
Esse montào inimigo 
De mentiras, qne te ou-vi; 
Tu sempre andaste, comigo , 
Mas eu nada d''isB0 vi; 

Foi por meu l)raço levada 

Uma das dietas Douzellas ; 

Feia, mas a estudos dada: 

£, sobre' doctas novellas ' 

De tenros annos areada ; * 

Levantou sábias questões , 
Que ella mesma resolveu ; 
Fez profundas deflexões; 
£ por fim me prometten 
Ler~me as suas traduccôes ; 
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Jaron que aprendeu Gninimatica, 
E que hoje os litros nSo feixa 
. Da infallivel Mathematica; 
E quer yer se o Pae a deixa 
Ir na Máchina aeroatatica ; 

So de nós podes fallar ; 
Dos mais , como kas-de saber. 
Se yendo-os no -bosque jentrar. 
Quando os tornimos a ver 
Foi is horas de jantar? 

Dizes que é falso este nome ; 
1^ Que foi jantar de matula , 
Onde so quem furta, come ; 
Juiy que no altar da Gula 
Foste TÍctima da Fome ; 

Mas da tua semraaio 
En tí proTa Yerdadeira; 
^e hábil Velha a crespa mão 
Foi atacando a algibeirib 
Go*o8 sobejos da funâo : 

Se Nice , que íaa estado 
De affectar moral virtude. 
Com ar austero e sisudo 
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Fax criminÒM sande 

Com os olhos no setf Tudo ; 

Se o Xisxisbeo seu -risinlio 
Lhe vai afagando os dedos 
Do tenro snrdo pesinho , 
E por saher-lhe os segredos 
Lhe hehe o rest« do finho; 

Se raa4 Trinchante novato. 
Mostrando annel de brilhantes. 
Mas errando a forca , e o tato , 
Com riso dos circumstantes , 
Trinchou o perum , e o prato : *. 

Se^ordo, BeirSo Morgado; 
X quem seus canhões affronlam, 
£ em par de meias hordado , 
Traidores vincos nos contam 
As vezes que as tem calçado : 

Seguindo a Nerina o trilho'. 
Lhe esti dizendo que a adOTa ; 
Que de fartos Pais é,£lho, 
E que venha ser senhora 
De vinte moios de milho : 

Se este infeliz namorado 
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Bordou |de arrox o veslido ; 
Se duro garfo «guçado , 
Na novicá mão mettido. 
Lhe deixa um beiço espetado : 

Todo isto s&o meros nadas , 
E toda a indulgência pedem 
Mesas em barulhi} armadas ; 
Peiores cousas succedem 
Nas que julgas delicadas : • 

Eu ja vi boçal Criada, 
Que o fatal segredo espalha. 
De estar um moco na escada . 
Que vem buscar a toalha , 
Se está ja. desoccupada : 

Deixa pois tenção ruim , 
Foi um soffirivel jantar; 
E'flepois que elle deu fim , 
Foi mau ver contradançar 
Toda a tarde no jardim? 

Destros Pares perfilados, 
Que o brilhaMe enredo teceui , 
Deram promptos e acertados. 
Um pitiser , que so conhecem 
th corações delicados .• 
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Yenus mesma não fizera ^ 
Jogos mais incantatlores , 
Quando dizem qne descera 
Entre as Graças , e os Amores 
Sobre os jardins ú^ Githera ; 



£ que mal te fez então , 

lifo furor das contradanças, 

* 
V er Parceiro cortezão 

Ir levar á Dama as trancas. 

Que lhe cairam nó chão? 

Das trcs Yellias que dançaram , 

S#uma gritou dere|^ente. 

Foi porque os pés a entregaram , 

Quando desgraçadamente 

Os dous calljos W encontraram ; 

• 

E se acaso em ti não há 

Gosto por tal passatempo , 

Enfreia essa lingna má ; 

São modas, que -vêem co^o tempo, 

O tempo as ac^Lará : 



« 



ISão são os gostos«eternos ; 

Teve o Passapie amigos, 

Ainda não ha quinze hinvernos ; 
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Foi a glória dos Antigoi, 
Hoje é mofa dos Modernos r 

Debalde em ralhar te cancãs ; 
Deixa ao tempotos seus caminhos ; 
Ir-se-hãQ poupas, ir^se-h&o tranças, 
Isterícos , Josézinhos , 
Feitiços, e contradanças : 

Em bançLolim marchetado , 
Os ligeiros dedos prontos. 
Louro Peralta adamado^ 
Foi depois tocar per pontos 
O doce Londum chorado : . ^ 

Se Mareia se bamboleia 
lí^este innoceute ^^ercicio , 
Se os quadriz saracoteia. 
Quem sabe se traz cilicio , 
£ por virtude os meneia? 

* Nio seutenceies de estallo ; 
TeeiA as danças fím decente ; 
Ama o Pae; mas pôr deixallo, 
Dança a Donzella innocente 
Diante de São Goncallo : 

« Cobrando o pardo dinheiro, 
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De que o Povo é tributário , 
Yelko Preto prazenteiro , 
Para glória do Rozari%, 
Remeche o corpo , e o pandeiro : 

Em solemae Procição • 
Une a Frialeira casta 
O Fandango, e a devoçSo;. ' 
Mas emfim de exemplos basta, 
£ tomemos á questão : 

Ja dWtre as verdes murteiras, 
Em suavissimos assentos , 
Com segundas , e primeiras , 
Sobem nas azas dos ventos 
A* Modinhas Brazileiras; 

E que m^l te fez na porta , 
Pae , que ronda de quadrilha , 
Cabelleira loura e torta , 
Dizer que peçam á filha 
Um bocado de Comporta > ? 

Com que graça vem trazidas, 
Fingindo-se envergonhadas , 
Tenras faces incendidas,, 

I Moda , que canta a gente da Plebe. 
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Per destros galgos achadas 
Vo jogo das escondidas? 

4 

> Musa, abre os olhos escassos. 

Vão te enganes co^ a apparencia ; 

Se nio torcf^ses os passos , 

Acharias a innocencia 

Té ^/o jogo dos ahraços : 

« 

Marília as linhas espalha ; 

E a cândida mlko sem luva 

Tam destramente as baralha , 

Que sempre saiu viuva 

Sancta Yelha , que não ralha : 

Tira a este brinco o veo , 
XJtil fím veras mil vezes ; 
D^alli sai o Xisxisbeo; 
D*alli se levam as rezes * • 
Aos altares de Hymeneo ; 

£ se co^a lingaa damnada 
Sem motivo envenenaste 
A tarde tam bem passada. 
Com menos causa gritaste 
A' noite na retirada ? 

Se a pe, dando o Josézinho, 
Escoltou Alcino ledo 



« 



A FUNÇÃO. * 277 

í - • 

A Mareia todo o camiulio , 
Foi porqú^ ella tinha medo 
Qne Ibe caísse o bnnnuho : 

Todas contentes chegaram ; 
líenhuma chegou moida ; 
£ depois qne se apearam, 
Alli mesmo, a despedida. 
Outra FHoção ajustaram. . 

Yás, Musa, como a^opellas 
A innocencia das Funções? 
Confessa ^ue em todas ellas 
O mal não vera das accões, 
Yem de quem julga zllal d^ ellas : 

Sefpie outra Philosophia; 

Nem sempre seriedade. 

Gomo nem sempre folia ; * 

TUa discreta -variedade 

EstÀ do Afundo a harmonia : 

Bravo Inglez sanguinolentij^, 

Depois de deixar votado, 

Que se affronte o mar, e o.vento, ♦ 

(juidas que 6ca fechado 

]Kas salas do Parlamento? 

Se pola Pátria se cança, 
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Também prazeres deseja ; 
De mafilii assusta a Fn^ça ; 
Arrota á noite cenrcja , 
Canta malf e òoutradança : 

TracU pois de te emendar, 
£ deixa vidas al)|eias ; 
Que o Povo está a aomkar 
Em qoantò te incham.as v^s 
Com a força fls pregar: ^ 

Thomax dos Pós fez Missões ' ; 
Âjunctou gente infinita; 
Mas iuda en^negros vergões 
Traz nos artelhos escrita 
A paga dos seus Sermões : 

Toma emfim a liç&o minha ; 

Mas se estás na mesma fragoa 

D^aquella mulher mesquinha, 

Que alcaudo«a mão fora d'agua, 

Fez co^s dedos tesourinha : • 

Teme o raivoso furor 
Bo exército dos Peraltas , 
Que cm armas se vai j a por; 

« Donato, qne por pregar, foi para as Oalés. 
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Também o das poupas altas , 
Que é inimigo peior : 

Guardam no peito ódio -velho 
For motivos similhantes; 
E se crês no meu conselho ., 
Mata>lhe antes os Amantes, 
Quehra-lhe o melhor espelho, 

Prohihe-lhe as convulsões ; 
Ahre-lhe ao ciozinho as veias : 
Que para tudo ha perddes ; 
Mas nunca lhe chames feias, 
N^ lhe intendas co^ as f^incSes. 
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^HYAO te qiierofitgir; 

Fatal Velliice ; as tuas seitas 

De perto me 'véem ferir; 

Bem ouço o som das muletas 

£ bem te sinto tossir : 

Assim Natureza o qniz ; 
Ja cni teu rol me alistasteo^ 
Ja em triumpho infeliz 
Uns óculos arvoraste 
N^este vencid(|iMariz : 

Vens agora em teu vassallo 
Imprimir novos ferretes; 
Aos justos me hamiUio , e callo ; 
Brotem nodosos joanetes, 
Nasça em cada dedo um callo : 
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Mas não dés com mão maldita 
Gastíso sobre castigo; 
Eu não fujo a lei prescripta ; 
E teimar tanto comigo , 
Não é lei , é rebemdita : 

Queres que nojoso pranto 
Ja me creste rubros olhos? 
E não farta inda com tanto,' 
Alças baiTete de folhos . 
£ ja me apontas um canto'. 

Ja me mandas , que abafado , 
Martyr de algozes receios , 
Pardo ienco sobraçado. 
Tente convulsos passeios 
]So meu Gallego encostado? 

Venh^ mal, mas não se apresse; 
Sobre o consultado espelho 
Meu rosto não esmorece ; 
Queres saber qudia é velho ! 
£ velho quem o parece : 

■ 

Sei que a calva me condena; 
Que impoiluna cor desdoira 
A grenha, pouca e pequena; 
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Mas esta niarrafa loura 

Lança um -véo sobre a gangrena : 

Não me venha ja fechar 
Apressada mão ferina ; i 

Teuho uma alma, e posso andar; 
Quero da fiel ISerina 
Pela rua passear: 

Sisudo amor nos prendeu ; 
Nerina não quer ver rotos 
Os laços que me teceu; 
Quer consagrar nossos votos 
Ante a faxa de Hymeneu ; 

Velhos da ultima idade. 
Ao longo calção estreito 
Mandam apertar metade , 
Porque inda traz 'o defeito 
De andarem n'elle€ vontade; 

Pois se ha tantos refundidos 
Com quem íaze^ grossa a vista , 
Seja eu dos favorecidos; 
Angmenta comigo a lista 
Dos teus escravos fugidos*: 

Deixa cmfím, deixa abrandar-te; 
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Qaando não , rebelde preza , 
Uei-de as força&disputar-te; 
Tens por ti a Natureza , 
Eu tenlio o costume , e a Arte : 

Troca à Arte annosos Freixos 
Em dourado Bergamtim ; 
Troca em Njmpbas toscos seixos; 
£ torna em alvo marfim 
Podres, solitários queixos : 

Que importa que a cor grisalha 
Me infame o rosto ronceiro , 
Se em quanto da Europa ralfaa, 
Leva fallador Barbeiro 
Òs meus aunos na navalha 7 

Se em cortezã sociedade 
Lésbia contrafaz deuguice ; 
E fiada no alvafede , 
Quer tributos na velhice , 
flbm os ter ná mocidade*: 

De tigelUs rodeiada , 
Se 4 vontade os annos troca ; 
È por ficar bem pintada , 
Com colher dentro da boca 
Alteia a face «ngclbada : 



o VELHO. 285 

Se a snroia orelha ápplicando , 
Por mostrar que ouvira tudo, 
Yai CO* a cabeça approvando 
Magan&o, que em si sisudo, 
fterpeute Ibe cst4 cbamando : ■» 

Se assim me8m<$ quer Amantes ; 
Se Áloiuo ajustando a Lyra , 
Mentirosos consoantes 
A seus joelbos suspira 
Pelos Inincos de diamantes ; 



Moço de mesquinha sorte , 
Que tendo a ii^idigencia horror, 
Tende amoroso transporte, 
£ entoa os hyihnos ãk Amor 
Ao Simulacro da Morte : 

• 

Pois se a Lésbia é permittido 
Rebellar-se & Natureza, 
E a seu dvo açoute erguido ; 
Por que estúpida baixeza 
Hci-de eu d«r-i^e por vencido? 

Cedam trémulos Jarreta», * 
Que ja quatro idades contam ; 
De Gupidp as mScrâ ^iscr^tas 
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Sôbrc emias nâo apontam 
As suas douradas setas : 



Ceda Ânfronio, qae assecttado, 
O queixo em-flo mastisando, 
Ka poltrona agasalhado , 
Yoi sendo de «{uando em quando 
Pelas filhas assoado : 



% 



Que daddo risadas tontas 
Da cont^danca aos enredos, 
£ rezando ao som de attrontas , 
As Uetas apertam dedos , 
Em quanto elle passa eontas : 

Sobre Anfromo assenta hem 
Teu acoute levantado; 
Contra mim sem tempo vem ; 
Que em estando escanhoado, 
Nfto me troco por ningnem : 

Bebalde de alcatruzar-nffe 
'\gora em vingança gostas; 
Vejo Ncrina a esperar-^rae. 
Gritarei com dôc de costas , 
Porém hei-de endireitar-me : 



Gemam, snbindo a calçada, 
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Meus tor€i(]o8 ostos Te^^os; 
Que.com a porta cerrada , 
Pondo a cara nos jqellios , 
Tom arei folgo na escada : 

Entrarei fazendo agrados. 
Comprados dentes mostrando ^ 
Os meus beiços ensinados ; 
E nos avantaes lançando 
Mãos cheias de rebucadt^s : 

Direi mil amore| temos, 
Ante Nerina ajoelhado; 
Mascarando os mens hinvemoa 
Com cabeção encarnado, ^ 
£ botõesainhos modernos : % 

— « Meu Tudo^ 'vem um primor^ 
Vale mais que mil Peraltas / 

È o rf trato do Amor^ 

Bem lhe estão as feições altas i 

Vem. hojfi mesnw umajlor : » 

— « Senhora são os enganos 
Da belleza companheiros ; 
Em. mim so ha desenganos 
Tendes nestes Cavalheiros 
Mais prendas^ e n^noi annos • 
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Outra idade me convinha 
Para vos ser bem aceito; 
A accender a poLu-ão minha 
Vénus contra o vosso peito 
Seus Cisnes não encanúnha : » 

Beii»-]he a nevada mio , 
E vou per ella mandado. 
Pondo hum chapeo degal&o , 
Repetir, <^m pe virado ^ 
Castelhana relac&o : 

Mas ta , Velhice raivosa , 
So comido impertinente , 
Desifual, escandalosa. 
Com tintos tam indulgente, 
Comigo tam rigorcAa-? 

• 

Forjando x^ testa injnsta 
Vis idieias insultantes , 
Gritas, que ]yerina é justa; 
Que me lança aos oirciimstantes , 
É os 4iverte k minha cnsta : 

Que é a travessa lí^na. 
Que me fez ao Sol expor 
l)és manhãs a uma esquina ; 
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Sendo as pagas d*este amor 

Risadas, e uma maliua : 

• 

Que dos sette Amantes seus 
Que suspiramos feridos 
Co^ as settas do cego deus. 
Escuta os temos gemidos ; 
Mas por mOfa, so os meus: 

Que os olhos , que eu cBamo Soes, 
Mestres de attractivas tretas,' 
Téem so ouro por faroes ; ■ 
Que alli forja Amor mil set^k > 
Que levam na pout#anzoes : 

Mas que barbara insolência} 
Que injusto, iniemal conceito? 
E es tu irm& da Prudência? ** 
Infamar um casto pei^o, 
Tbrono dé amor e inuocencia ! 

Unir-se a IHoite co^ a Aurora, 
Yer rebentar d^agua fria 
Viva chamma abrasadora , * 
Mai3 fácil isto seria , 
Que ser Nerina traidora : 

Seus físcaes meus olhos são. 
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Inda d^antes qae òs seus paços 
Tocassem palerno chão; 
Yi-a crescer nos meus braços . 
Leio uo seu coracSo : 

♦ 
Sem mim nunca pode estar; 
Co^o meu Moco 4 noite vou 
' A. sua porta rondar ■, 
Quer saber que alU estou , 
Gosta de ou\tr-me escarrar : 

Contando historias i^ Fadas , 
Em hq^i que o Pae não vem > 
E co^ as pema^ericruzadas , , 
Sentado ao pe do meu Bem, 
IJie dobo as alvas meadas : 

Seus Acriptos y que me aíHrroam 
Singelo amor, fe segura. 
Com o seu sangue .se firmam ; 
Pelos meus olhos o iura, 
E as Criadas o confirmam : 

A caca , a fina sedinha , 

De que as gavetas são fartas>, 

Com inveja da Visinha , 

O Pae mesmo lé as cartas , 

Em qnc lhas manda a Madrinha . 
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Quando alguém tuais cedo chegft 
No» dias de Companhia,, 
Aos pVigos nunca se entrega ; 
tieva sempre a austera Tia ^ 
Inda a pezar de ser cega : 

• 

E tu Velbice cniel , 
Manchas tam^usta paixSo ! 
Com n língua molhada em fel 
Manchas puro coração, 
A si, e a mim tam fiel! 

Mas ainda a ser evidente 
Quanto queres inventar. 
Apostolo impertinente , 
Para que has-de tu suar. 
Se não sua o Padecente? 

Doces expressões sinceras , 
Meigo carinhoso dó, 
Suppõe que não são deveras ; 
Per ventura sou eu só , 
Que me nutro de chimeras? 

Se poz Natureza crua 
Em cadaum seu furoi , 
So em mim a espada nua? 
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Se a miuha teima é o amor. 
Todos os mais tdem a sua : 

Fábio, antigao Cavalheiro, 
Mas que herdou so pergaminhos , 
Quebrando hoje o mialheiro, 
Deixou rotos os filhinhos, 
£ comprou um reposteiro : 

Pede esmola em baixa vós ; 
£ alegre sua alma nobre , 
Zomba da pobreza atros. 
Beijando no dado cobre 
As armas de seus Avós ; 

Ticio , de versos fallidos 
Fabricante impertinente , 
Uns curtos, outros compridos. 
Quer que gemam igualmente 
As Imprensas-, e os ouvidos : 

Enfastiados Freguezes 
Juram que este Auctor é louco ; 
O Cego grita seis mezes; ^ 
£ á noite , raivoso e rouco , 
Conta os mesmos Entremezes : 

Mas Freira, que tem dinheiros, 
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E da Phenis Renascida 
Repete tomos inteiros; 
Doas triennios incumbida 
De dar motes nos outeiros : 

Que hoj^ com dous estupores , 
Buscou dos banhos o abrigo ; 
Pródiga em cha, e em louvores, 
E quem desforra este Amigo 
Do desprezo dos Leitores : 

Ticio ri de semrazões. 
Vende ás Tendas pelo vulto 
As divinas pToducções ; 
E tem dó do Povo estulto , 
Que gosta mais do Gamões : 

Pois se aqui na terra dura, 
Que tu empeiorado tens , 
Não ha solida ventura , 
Deixa-lhe ao menos os bens , 
Que finge a humana loucura : 

MaaAaes argumentos são 
Para o meu caso escusados ; 
De If erina a estimação , 
Firme amor, doces agrados, 
líão são bens de opinião ; 
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VelKò que altento namora , 
Qne^n^osta calmas intendas 
Por ser-vir a quem adora 
Que lhe cobra logo a^^enças , 
Que é Comprador da Senbora ; 

Que é calado , que é policio , 
Que tem um coraçfto lizo, ' 
Com outras não dividido , 
Pelas Damas de juízo 
E aos Moços preferido ; 

Que faz sobrancelha preta , 
Corpo esbelto, olhos bonitos , 
Se sabe a Dama discreta , 
Que nos Cafés seus escritos 
São a segunda Gazeta ? 

Mil relojios, mil fivellas, 
Que aos Adónis muitas deram 
Para uma irmã ir a Belias , 
A^ terça feira penderam 
IVas cabanas das Adellas : 

Cuidas que é un^CoroIIario 
Ser velho amante infeliz? 
Amor é muito arbitrário; 
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a nda esj^ tabio* juiz 
Muitas Teses o contrario 
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Roto Diccionario antigo ' 
Me dá n^este assumpto a mão; 
Tracta doeste mesmo artigo; 
E inda qxut é mera ficçlo. 
Atiça a luz ao cpie eu digo : 

Branda doença tocaya 
De moço Marido o peito ; 
Tema Esposa o nSo deixava ; 
Desgrenhada sobre o leito , 
Triste pranto ékrramaYa : 

Vem loqnaz Medico forte, 
Que com a penna homicida 
GoTema as cousas de sorte , 
Que n<yi esteios da -vida 
Levanta o throno da morte : 

Por elle*os ais derradeiros 
Em milhSes fte tectos Toara ; 
Por elk folgam herdeiros ; , 
E em mil ermos adros soam 
Âs enxadas doa Cimeiros : 

A triste victima entSo, 
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Que o ultimo instante gosa , 
Pdrlf^e cairá em tal m&o, 
Passou dos Braços da Esposa 
Para as garras de Plutio ; 

ato foi Ter a clara lus. 
Que em doce silencio raia 
N^esses Tastos campos nus. 
Aonde o filho de Maia ' 
Piedosas sombras condns : 

^^i ao Reino dos espantos ; 
O coitadinho pasmava. 
Quando alli -viu taes^ e tantos ; 
Ylu muitos , q[ue"elle cuidava 
Qne eram n*este Mundo una santos : 

^ Mas o que mais o admirou 
Foi ver sen velho Criado ^ 
Que eUe doa hons Paet herdou , 
Por longas eis abonado, 
E a quem a caaa «ntregOli : 

«.Homem (lhe dia) que ^ ambiç2.o 
Me viesse aqui traaer, 

t Sler cu rio, filho da Maia, era na Fabula o coo' 
ductor das Almas aof Cainpoi «Ijaios. 
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Pede-o a justiça , e a raz&o ; 
Quiz meti filho enriquecer, 
£ para elle fui ladrão : 

Mas de ti me maravilho ; 
* Dize , ó homem de conselho l * 
Por que vieste a este trilhou j> 
« Yim ( responde o affli^^to Velho ) 
Por ser o Pae do tal filho .- a 

Com esta história te enstno... 
Porém tu me tens vendido ; 
E ás ideias que comhino, 
Vas co^ o teu queixo caído 
Dando um surriso malino : 

Diies que os atinos eicondo , 
Fundando razões nos ventos; 
Que á parte a verdade pondo , 
A. sisudos argnmeutos 
So com fabulas respondo ; 

E em quanto te eston {>rovandOf 
Que me devem ter amor, 
Vas as settas afiando; 
E o trahido Pregador 
Com ellas amea«kndx> : 
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Fira embora a mão mesqamha , 
One eu nunca lhe cederei ; 
É Nerina a paixão minha; 
E poc casas andarei 
Atraz d^elia em cadeirinha : 

Ella Tira adjudar 
Mens tardos mal-firmes paços; 
E por não me constipar , ■ « 
Irão os sens alvos braços 
As vidraças abaixar : 

Soa bôcca esfriari 

Meu cha se quente o sentir ; 

Meus óculos limpará ; 

E piyra me fazer rir, 

9o seu nariz os pori : 

Perdes emfim os cuidados 
Sem vires co^os teus sequazes, 
^Triumphantes , apupados , 
Brinco, e medo dos rapazes, 
Os sujos Gatos-pingados : 

Entio quando tendo alçado 
Das tristes , ^lidas casas , 
A Morte seu voo ousado , 
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£ncol]&er as negras asas, 
£ pousar no íkiea telhado ; 

Quando os dias que me agouras 
Sentirem o último frio , 
Que em teus cofres entesouras , 
E a Parcar em meu débil fio 
Fechar as fataet tesouras ; 

Então lípi , então venceste ; 
Os teus olhos fartarás 
"No triumpho que tiveste ; 
Mas tamhem entio verás 
A loucura que fizeste : 

Sem um Yelho assim jucundo , 
Que ponha côr, ponha dentes , 
Quaes é^ teus bens , qual teu fundo ? 
Es o terror dos viventes , 
Es o maior mal do Mundo .* 

Sem mim, sem minhas trapa^s, 
S£m ternura, sem meigtfice, 
Sem estudadas negaças , 
Como andaria a Velhice 
A par do Amor, e das Graças ? 

Chora então quem te arrancou 
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O arraigado -vitupério; 
Que os horrores te afastou ; 
Que adoçou o teu império, 
£ que em te negar,» te honrou ; 

E sobre uma campa bre-ve, 
Com profundado lavor, . 
Que a mão do Tempq^não le^e. 
Em honra tua, e do Amor, 
Este Epitaphio me escreve : 

« lAqui lisa pedra encobr* 
Um peito nunca infeliz j 
- Todo o Amante animo cobre ^ 
frendo que estejbi feliz , 
Qiiealén% de velho y era pobre. >» 



•CSE, 
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A BESPEITO DE UM PÁDBE, QtJE 9ISIA TEa 
SISO HESTKE DE BHBTOIICA.; QUE TOMAVA 
TBIAGA GONTBA O YENENO QTJ^ AINDA 
.L8E HA^^H DE DAB; QUE DIZIA QUE 
ESTAVA ELEITO CABDEAL ; £ QUE EBA DE- 
MASIADAMENTE TBIÇUEIBO, SE DEO ESTE 
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' NAO TEM COB ■<«)£ CABDEAL. 



Ni. 



ao adjiida {to Padre a cara ; 
Revolvo antigoos Amiaes, 
E vejo que os Gardeaes 
Tinham a pelle mais clara ; 
Seri maravilha rara 
Achar um de cor igual; 
Foram braacos como a cal 
Mazarino, e AlLerom; 
£ a n&o ser este o Negroni, 
Não tem cor de Cardeal. 






KESPONDEO EM DXCIHA.B , A^S QUAES SE FI- 
KEBAM AS SEGUIHTE5 : 

\^UE venBam fuscos gatrtios 

Metteciem Tersos a mão! 

Potente Jore , aOude est&o 

Os teus -vingadores raios? 

Um Kom^ de couros baios 

Segue as Musas tuas filhas ; 

Tn , pois , que oé -vaidosos trilfafis , 

Fase que este , em todo o caso. 

Saia logo do Parnaso , 

E passe para Gassilbas. 

Se em rhetorico exercicio 

Ja soubeste regras dar, 

Também ea posso fallar, 

Porque sou do mesmo officio ; | 

Oue o teu cérebro tem tícío , I 

E -verdade assis notória ; j 

Na Poesia , e na Oratória | 

Yas em total decadência ; 

GoUega , tem paciência , { 

Has-de yir i palmatória. 

No ten escuro Papel , 
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Aos boníf on-vidoB ingraA, 

Achei nm yvro retrato 

Da conftt&io de Babel ; 

A^patria liogua iufíel 

Es darl^ação o desdouro; . 

Bem sei que teVhego^ipo couro; 

Mas nio merece passagem^ 

Que a batina, e a linguagem 

Ajuncttm Clérigo , e M(mro. 

A quem me queira arguir. 
Mostro , Padre, o tal Papel ; 
£ testimunba £el, 
THâo me deixará mentir ; 
Em no-vos termos urdir 
Mettes a todos u^um canto ; 
Que usas palaTras de incauto 
Assentam gentes machuchas. 
Boas para ajunctar bruchap , 
Ou para tirar quebranto ; 

Deixei-me, pois, dâ critério, 
£ tomei melhor caniitÀo 
Meu amigo ^ a um louquioho 
£ loucura failar serio ; 
Chova, pois, o -vitupério 
Sobre esse tostado couro; 
Saia o tal Cardeal Mouro, 
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Que o Gapmha, alvoroçaclo, 
Yai f per oi^em do Senado, 
Metter garrochas no touro. 

Fula escrava Americana . 
Ja mandava i luz à9 dia 
Um Gregjilo , que sevia 
IVódoa da Guria Romana ; 
Garregado^e Lanana , 
Porque no caminho coma , 
O rumo da 'Europa toma ; 
£ em terra marchando á pata , 
1^ Gom sacco , e folha de lata , 
Deu a sua entrada em Roma. 

Assim mesmo estrdf>eado, 
E involvido em grosso pano , 
Foi entrapo Povo Romano 
Gom mil respeitos tractado ; 
Do vento, e do sgl queimado , 
Semblante quebrado , e afflito , 
Tem tal dom it;^ cara escrito , 
Que gritavam -de redor, 
Uns, que é o Rei Belxior^ 
Outros, que é san^ Benedito. 

Tomou a Benção Papal; 
E teve tanto poder, • 
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I 

Que sem o Papa o saJber, 
Ficou feito Cardeal ; 
Voltou para Portugal 
Ja Cardeal Protector; 
|Âchou ca pouco favor; 
E zomBam-lhe do Gapello , 
Por ter mui crespo o cabejlo,* 
E ser muito baça a cor. 

Erta o Vulgo os passos seus; 
É um cego e maldizeute ; 
A cor é mero accidente. 
Todos são filhos àe Deus. . 
Porém para os lucros teus 
O Capello Ce faz mal; 
No san* João, e Natol 
Terias gorda guedelha , 
Armado de faca velha , 
Pincel , e pote de cal. 

Padr^, vat-te o mundo ao pello ; 
E co'o ^ lingua maldizente 
Te -vai cortando igualntente 
As Poesias , é o Capello ; 
Porém eu, que sou singello , 
E meus contrários ameigo; 
Te affirmo, piedoso e meigo. 
Que se não tens, por teu mal , 



y 
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Em Roma o de Cardeal , 
Tens no Parnaso o de Leigo. 

Deves voltar outra ves y 
E dizem que n^isso callas 
Mas pegam-ae pelas falias 
Teus qfolks tardios pes. 
Sc adjuda de custo ves ', 
Fases-te cox^ e ronceiro ; 
Meu P§dre, es muito matreiro, 
Ja todos estão de acordo ; 
E sem te verem a bordo , 
P^ão pões a mão i^ dinheiro. 

Tua taude se estraga ., 
Mas teu Medico condeno; 
Meu amigo , o tcfu veneno 
líão se cura com triaga ; 
Para a tua antigua chaga 
Medicina imprópria é esta; 
Mudi^i pois vés que não''pres\a ; 
Grita co^os olhos em brasa. 
Que te fechem n^uma casa , 
E que te sangrem na lesta. 

De balde em Lisboa gritas , 



I Pedis uma adjada de custo. 
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Attestando & Itália inteira , 
Que regeste uma Cadeira 
ISÍos Claustros dos Jesnitas ; 
^ As obras que vejo escritas 
Provam que nos tens mentido ; 
Até das Ordens duvido , 
Quando as tem cabeças tontas ; 
Tu , ca pelas minhas contas y 
Es nm mulato fugido. 

Foge outra vez, se tal és, 
Qual foge apupado mono ; 
Antes que venha teu dono , 
E te ponha nas Galés ; 
Antes que enfeite teus pés 
Legal sonoro fusil ; 
N&o veja o pátrio Brasil , 
Que os bomhros do filho hello , 
Yindo buscar um Gapello , 
So acharam um barril. 



Dizem todos, que és fingido, 
Que ninguém looco te chame ; 
Por mais que eu lhe jure , e dame , 
Que és mesmo doudo v-arrido; 
Dizem que. estás conhecido, 
% vjy\z o fazes por estudo; n. 
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Em tal caso prompto acudo , 
E de outro lado te ataco ; 
Se nSo és doudo , és velhaco , 
£ talvez qne sejas tudo. 

Mas ja quem p6de me ordena , 
Que armas ponhana^s em terra 
Após sanguinosa gueira , 
Alce a frente a Paa serena ; 
Sobre essa pelle morena 
Em paz teu GapeHo ajusta ; 
Assento ({ue é cousa justa 
Seguires methodo novo , 
£ não dares gosto ao Povo , 
Que qtier rir á tua custa. 

IV&o te finge falso agrado 
Meu semblante -contrafeito; 
Não encobre honrado peito 
Coração refalseado ; 
Se me julgas disfarçado ^ 
Alta injustiça me fazes ; 
Eu te juro eternas paz«s; 
£ st falto aos votos meus, 
Ah Padre, permitta Dens 
Qut eu sempre ensine rapazes. 

« 
E ti^ que sem estes sustos 
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Vives cheio de alegrias , 
* Serenos dourados dias., 
Âos pés de teus Réis Augustos; * 
Tu , que por titulos justos 
Te chamas o novo Horácio , 
Quando entrares em Palttcio 
Consenra de mim lembranças , 
Porque tenho as esperanças . 
Postas em ti, e no Estado '. 



I Bobe célebre. 






A. UM LEIGO, QUE EEA YE560, E QUB 
MUHCA TETE TÀStlO E A QUEM POR 
ACASO TOCOU NA CABEÇA A PONTA . DE 
UM ESPADIM. 



J; BRIO sacrílega espada. 
Alçada per mão traidora^ 
Cabeça, que sempre fora 
Té aos Barbeiros vedada : 
D^entre a grenha profanada 
Corre o sangue 4 t^grra dora; 
Tosqniou-se a matadura ; 
£ p casco rebelde a ordens, 
Precisou doestas desordens 
Para ter Prima Tonsnri. 



Feros Soldado imprudente, 
Qne nova espada esgrimia , 
Foi o Ímpio quh feriu 
Esta victima innocente ; 
A quem do golpe indolente 
O motivo Ibe pfbcuj^ , 
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^U «^e fez compra segnra ; 
Pois duvidoso lia escolha, 
Quiz ver que tal era a folha , 
Cortando per cousa dura. » 

H(Mnem de tenção daianada , 
Sotu conseguiste o fim 
De entrar o teu espadim 
Aonde não eutra uada ; 
l)a repentina estocada 
Cai o Padre desmaiado; 
Mas quando recuperado 
A ti 08 olhos -vólwo , 
Sahes o que te -valeo? 
Foi teres la almoçado. 

Todo o Mando te pragujeja , 

forque em deíestarvel gtaería 

Ias deitaqfto per terra 
, Esta columna d» Igreja; * 

Mas se triumphasse a inyeja, 

E o Padre jnorressc eutSo , 

Dize, ó ímpio cola cio.' 
Que tanto em furo/te atissas , 
Quem adjudaria i| Missas? 
Quem tocaria ao Sepiio ? * 

! Quem nos d^iria a certesa 
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3(3 A UM LEIGO. 

«De hantr outro homem sísqdo , ^ 
Qne pndeM* comer tndo ^' 
Quanto ae pozer na meia? 
Da prÓTida Matoresa 
Qnem havia as Leis seguir ! 
Ohserrante em digerir - 
Qual ontro bavia saber 
Depois de acordar, comer, 
Depoi«*de comer, dormir ! 

Qne importa, ó cruel SoUlado! 
Para desculpar ^u«rro, 
Ter sido o teu impio ferro 
Ja pola Pátria arraofíadq^ 
Que importa qne eift^campo armado 
Juncto a si lapp^ te veja 
Que importa qitt o Mundo se^ 
' Das tuas acções o abono. 
Se a mio que defepde o Tbrono, 
Ataca depois a Igreja? 



£ tu, que segues os trilhos , 
Que san^ Francisco te fes, 
£ pêe^ os tens gordos pes 
Sobre os seus sanctos ladrilho»; 
Pois que a seus devotos filhos 
Guarda no Geo largas pagas , 
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"Sw olhos é bem que o tragas , 
E cie modelo não mudes; 
E pois não é nas -virtudes , 
Que o seja ao menos nas chagas. 



3i3 



